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L A P R O P A G A N D A C R I M I N A L 

len..., pero no basta 
' ® I á s b i e r n o «a h a d e c i d i d o a a d o p 

t a r d i s p o á d o a a e s « p r e v e n t i v a s » c o n t r a 
i i o s e r í m e n a s t e r r o r i s t a s . N i ee re f i e ren 
! ep tas d i s p o s i c i o n e s s ó l o al; o r d e n m a t e -
> r i a l i s i n o t a m b i é t a , y e s l o m á s p l a n -
' s i b l e , a l o r d e n m o r a l , a l a d i f i c u l t a c i ó n 
: d e ia/S p r o p a g a n d a s s u b v e r s i v a s en el 
; m i t i n o e n l a Prensa- , e s c a n d o d e c i d i d o 
©1 G a b i n e t e D a t o a l l e g a r « a l a , s t is-
p e n e i ó n , y a l i m i t a d a o y a i n d e f i n i d a » , 

' d e l o s per iód icos ' q u e e x c i t e n a c o m e 
t e r ( ( a t e n t a d o s o deUtbs c o n t r a . e l o r d e n 
p ú b l i c o , c o n lo s c u a t e s , e n n i n g ú n c a s o , 
p u e d e t e n e r s e t o l e r a n c i a » . 

E a t á b i e n . . . , s i ee c o n s i d e r a c o m o 
o r i e n * a c i ó n , c o m o p r i m e r p a s o esa u n 
c a m i n o . 

- D u r a m t e e l s i g l o X I X , d u r a a t e ca^i 
t o d o el s i g l o X I X , los pol í t icos devo tos 
d e l a i?evolüción f r a n c e s a , enmiSos a la 
( (dec l a r ac ión do loa d e r e c h o s d e l h o m 
bre ) ) , p r o c l a m a r o n l a a b s o l u t a , l a des 
e n f r e n a d a l i b e r t a d d e p e n s a m i e n t o y 
de s u e x p r e s i ó n o r a l o escr i ta - « L o s ex 
cesos d e l a l i b e r t í a d — d a c í a n — s e CUran 
c o n l a m i s m a l i b e r t a d . » D e n a d a sir
v i e r o n - l a s c o n t u n d e n t e e r e f u t a c i o n e s , 
a l g u n a ^ e l o c u e n t í s i m a s , m u c h a s p ro fé -
t i c a s (si p r o f e c í a .se ' 
a n u n c i o d e r e a l i d a d e s q u e l a l óg i ca 
p r e v é e n c a n d a d d e c o n s - a i e n t e s f a t a 
les d e l a s premisa í s a a n t a d a P , e n la.s q u e 

c o n í o d o 3 los lescr i tores y o r a d o r e s . ) , y 
cion t o d a s l as e n s e ñ a n z a s , y c o n t o d a s 
l a s p r o p a g a n d a s i , q u e n o e o p l e g a s e n a 
p o n d e r a r lias exce lenGiag d e l boldaeivi^-
m o y d i p u t a i k » t i res v e o e s s a n t o , s e ñ o r , 
a l t í s i m o , compesQdio y fin d e t o d a s te 
p s r f ^ c i a n e i s y c i f r a dlei p r o g r e s o y dt 

"*-a f e l i c i d a d h u m a n o s . 

Q u e r e m o s a p o y a r a l G o b i e r n o f r m t e 
á l a r e v c / u c á ó n , y a p l a u d i m o s s u s co
n a t o s p a r a i m p e d i r l a s e x c i t a c i o n e s al 
a t a i t a d o y a loe d e Ü t o s c o n t r a e l o r d e n 
p ú b l i c o ; m a s n o f u e r a a p o y a r l e , i n d u 
c i r l e a e n g a ñ o o r e c a t a r l e l a v e r d a d . 
S i 86 d e t i e n e e n f a secada e m p r e n d i d a . , 
s i S o l a m e n t e d a ©1 p a s o y a a n d a d o , n c 
a t a j a r á e l c a m i n o a l a r e v o l u c i ó n . 

N i t e ó r i c á m e n t s l a s p r o p u g n a n i 
práct ica-meaate % a j u s t a h o y P o d e r pú
b l i c o d o a l g ú n p a í s a l a s ' l ibe r tades h i 
j a s d e l a r e v o l u c i ó n francesia. L i m i t e , 
p u e s , b o r r e , n i e g u e e n a b s o l u t o l a li
b e r t a d d e t o d a s l a s p r o p a g a n d a s a n -
í i r re lá igiosa^, a n t i ^ o d a l e s i , r e v o l u c i o n a 
r i a s , c o n t r a r i a s a l r é g i m e n . N o p o r e l l e 
t e n d r á n a d i e e l d e r e c h o d e m o t e j a r l e d í 
r e a c c i o n a r i o , d e r e t r ó g r a d o , d e a n t i l i b e -
r a l ( ¡ o h , t iemor f a t a l y ridícuJ'o d a l o s 

h a X ' t o ^ r ^ ^ d g ° b e r n a n t e s y p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , h a ^ l a 
d e a l g u n o s q u e ee t i e n e n p o r m u y in
d e p e n d i e n t e s y o s a d o s , a q u e s e les 
i r r o g u e la s u p r e m a i n j u r i a d e n e g a r 

I EN T E B e E E A P L A N A 

P O S T A I ^ M U S I T A R j 
por ¿ j m a n a o e U E B B A 

Ksqtiirola 
p o r Tirso MEDINA 

DE BILBAO 

Botadura de! "Alfonso XIII" 

EN TEKCEEA T CUARTA PLANAS 

. FOLLETOS DB E L D E B A T E 

«La Pimpinela Escarlata» 
por Ja barouésa de OECZI 

EN CUARTA PLANA 

LO DEL PAN 

¡Mil sacos de haiiija estropeados 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

EN QUINTA PLANA 

DE EBOVINOIAS ; 

y a se c o n t e n í a n v i r t u a l m e n t e ) , d e c s c r i - ^ ' ^ ^ J ^ ^ ' ^ ^ o ^ I ^ ^ e r ^ ^ q " e R i e g o ! ) ; 
S T c a t ó l i c o s . C i t a r e m o s , e n t r e los | ! ; i P ? ^ d e r c o n t r a ^ a e r t a s p r o p a g a n d a . 

d ó n a l a s , a l p a d r e A l v a x a d o , a B a ^ P ^ f f , f « ^ v ' ^ ^^f^^- ^^ L ^ 
m e s y « o b r e todo, a D o n o s o C o r t é s , ' ^ J d e T r o s t k y y oodeaorSe c o n e l lo s , 

S y o « E n s a y o , , l a i d o h o y , d e s p u é s d^ Z T ^ ' ^ ^ Z . ! " - ' " " ^ ^ i - ^ - . / ' ^ - ^ ^ ^ 
, - - ^ ._ i / . .+„„ í l j „ T), , . . ; , ,.!-.., „ A r . ^ ^ o . : ^ < ^ ^ ^ » ' c o n s e c u e n c i a y eocprasión del lia c a t á s t r o f e d e E u s i a , s a b e a Apoca
l ips i s , p u e s u n e a la c l a r í s i m a v i s i ó n de 
O e m a ' s t r e la. g r a n d i o s i d a d y l a fu'gurakn. 
c ía da!, ervtilo d^l Á g u i l a de. P a k n o s . E l 
iSp ico , c o n t i n u ó i n v o c á n d o s e , y t o d a v í a 
Se i n v o c a ac tuaJ imente , y . . . s e fjSgñmi-
rá c o n t r a e l «eñor D a t o y c] s e ñ o r B u 
gal la" , a u n c u a n d o t a n sólo t ímida.-
m e u t e , . i n s i g n i f i c a n t e m e n t e se h a y a n 
•rcbefiado c o n t r a e l l i b e r a l e s c o l u g a r co-
.oQÚn. 

Y a fe q u e si e n e] ' é r m n o é t i co de
f e n d e r % l i b e r t a d d e l e r r o r , o sea la 
l i b e r t a d d e l a i m p e r f e c c i ó n , del m a l 
da l e n t e n d i m i e n t o , e s u n a b s u r d o y 
OTutradice a l a o b l i g a c i ó n p a r a c o n s i g o 
mi^'mo d e p e r f e c c i o n a r s e , y a l d e b e r 
p a r a c o n loa o t r o e l i o m b r e a d e n o in-
íer i r les d a ñ o , e n al t e r r e n o ; , f o d a l , 
Equivale a l c o n t r a s e n t i d o d e p r e c o n i z a r 
.i\_ desa-sitre, el f r a c a s o , l a rogreedón in-

•sludiblas c u a n d o l a m e n t e , d i r e c t o r a d e 
b s ac tos h u m a n o s , i n d i v i d u a l e s y c!0-
l e c t i v o s , Se equ ivoca - E n l a l i q u i d a c i ó n 
d e la failm te.oría d e la l i b e r t a d del 
e r ro r y d e la i n j u é t i c i a g i m e el m u n d o , 
con b a s c a s d e muer te i . D e s c o n o c i ó la 
r e l a c i ó n n e c e s a r i a y d i r e c t a e n t r e e] 
pa t í i samien to y l a a c c i ó n , e n t r e e l e r r o r 
cient í f ico y el f r a c a s o , e n t r e e i e r r o r 
m o r a l y el c r i m e n ; y las c o n s e c u e n c i a s 
tn se h i c i e r o n e s p e r a r n i c u r a r o n Ea ce
g u e r a d e los p e d a n t e s r a c i o n a l i s t a s -
;jero a l p r é s e n l e s o n t a n p a l p a b k y y 
-funestas q u e iio» p r o p i o s d o c t r i n a r i o s se 
'i^ín f o r z a d o s a vo lve r l a espa lda a sus 
d o c t r i n a r i s m o g . 

P o r d e s g r a c i a , \m s e ñ o r e s D a t o y 
B u g a l l a l d i r í a s e q u e r e n u n c i a n a ellos 
eon d o l o r , y s e g u r a m e n t e r e n u n c i a n 
con m i e d o , ü m i í á n d o s e a c e r o e n a r las 
l i be r i ades d e i n d u c i r a i a s e s m a í o y a 
las p e r t u r b a c i o n e s d e o r d e n p ú b l i c o . 
^ S e m e j a n t e d o l o r n o m e r e c e r í a p i e 

d a d , y t a l m i e d o « re t r a sa» e a n o pocos 
añcy?. 

E n el C o n g r e s o , ej. s e ñ o r M o r ó t e 
( d o n L u i s ) , e n l a d i s c u s i ó n d e fa <(ley 
del c a n d a d o » , d e c l a r ó pa i :a í i inam0ntg 
q u e l o s r a d i c a l e s c u l t o s n o d e f e n d í a n 
y a la l i b e r t a d d e l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a ; 
ni la d e a s o c i a c i ó n , n i la d e p r o p a g a n d a , 
n i ¡a d e r e u n i ó n , n i a u n -la d e pensa
m i e n t o ; y a ñ a d i ó q u e , c o m o « p r o c e i l i -
m i e n t o t á c t i c o » , efe h a b í a n d e f e n d i d o 
dicha.=5 l i b e r t a d e s , la « t o l e r a n c i a » a l 
m e n o s , m i e n t r a s e l r a d i c a l i s m o n o 
p r e v a l e c i ó ; t r i u n f a n t e é s t e , h a b í a p a -

l í b e r a l i s m o . . . 

ALEMANIA 

Huelguen Hamburgo 
o 

H A M B U R | } 0 , i 4 . ~ H o y h a c e s a d o 
c o m p t i e t a m e n t e c i t r a b a j o e n e l p u e r t o 
d e H a m b u r g o -

S m e m b a r g o , l a m a y o r í a d e los obre
ro s t e n í a e l p r o p ó s i t o d e n o d e c l a r a r s e 
e n h u e l g a ; p e r o a y e r p o r l a m a ñ a n a , 
u n a m i n o r í a d e e l l c s i m p i d i ó p o r la 
f u e r z a l a r e a n u d a c i ó n ded t r a b a j o . 

Muerte de un bandolero j 
en Liria 

EL - T I E M P O 

(DATOS DEL OBSEBVATOBIO) 

A l t u r a ba romét r ica^ 703,3. 
Var iac ión , 1,3. , , , . - , « i 
T e m p e r a t u r a e n M a d n d , a Ta sou.'-

b r a : m á x i m a , 2 5 , 3 ; mín ima , 11,7. 
E n o t r a s r e g i o n e s : m a x u n a de 3 3 ! 

e n Sevi l la y a í n i m a d e 8 ©n Cuenca , i 
O t r a s t e m p e r a t u r a s : S a n t a n d e r , 25j 

V 16 • Burgos , 23 y 1 2 ; B a r c e l o n a , : 
V 16- Ya lenc ia , 27 y 1 5 ; V i t o r i a . : , 
y 12, 'y Almer í a , 30 y 20 

T i e m p o p r o b a b l e en t o d a b s p a ñ a : 
B u e n o . 

Es inminente la retirada de Deschanel 
Las hostilidades entre Lituania y Polonia han termfnatío 

DOS DETENCIONES IMPORTANTES EN BILBAO 
ESPAÑA .t—EN MADRID.i—Hoy se ca íebra rá la ape r tu r a de Tribuna'es^ — E l gobernador asegura que hay en Ma-
ana. 52.000 kilos de ace i to de tasa^ — U n a comisiCn dsfl Ayun tamien to vis i tó al sefíor D a t o p a r a ped i r le que ev i t e el enca

r ec imien to deil p a n . — Se confirma q u s ex is ten grandes deOciencias en el depósi to de har inas . 
LA AGITACIÓN^—Huelga en cinco fáb r i cas de loza da RivesaíVí>¿ (C£¡üteiil(5n). — A consecuencia de i;a hue lga se c i e r r a " n a 
fábr i ca en T rub i a (Oviedo). — D u r a n t e un cacheo fué t i r o t e a d a La PoMcía. Fueron de tan idos dos s indical is tas significados. - • 
Créese e n la i n m e d i a t a soilución do la hua lga del p u e r t o . — U n encargado m u e r t o en Baracaildo (Bi lbao) . — So r e c i t e n v!as nia-
nifestacionesr produci<jn'dose más incidlont.-ís que el d ía anter ior . — Hoy sei cons t i tu i r á el nuevo Ayun tamien to (Zaragoza). ' 
OTRAS NOTICIAS.—En Benaguacil,, al con te s t a r a u n a agresión,- la Benemér i t a ma tó a u n bandolero y al dueño d e la casa en 
qu« es taba escondido (Víálencia). — Ha sido bataido al agua el «Alfonso XIII» . El Rey pronun<;¡ó un discurso (Bilbao) < El 
jueves será el Consejo d e g u e r r a re la t ivo a ilos sucesos de ü g i j a r (Granada) . — Al poner orden en ' ia «cola» dte u n es tanco 

i( fué asesinado u n gua rd i a (Barcelona) . \ 

EXTRANJERO. .—Han t e rminado las hos t i l idades p o t a c o l i t u a n a s * — S e r eun i r á u n a Conferencia e n Kalvar la f t on -
tír«B). — Kameneff^ en c a r t a al d ipu tado Ken,worthy, n iega í a s acusaciones de Lloyd George (Londres) . La C. G, T. propone 
que se fo rme u n a Comisión p a r i t a r i a p a r a e s tud ia r la cuest ión de l̂ control obnero sobre Jas fábricas . Se cree oue ios indus
t r i a l e s a cep t a r án lia proposición ob re ra (Roma) , — Un incendio h á des t ru ido la fábr ica d e neumát icos DunCop.Las pérd idas 

se ca lcu lan .en 20 mi l lones de francos. — La P i e n s a asegura q u e (la r e t i r a d a dé Deschanel es cues t ión d e <ilas (Par ís ) 
E l «Lafaour P a r t y » se n iega a a d m i t i r al p a r t i d o comunis ta (Londres ) . — Se h a dec la rado 5a hue lga genera l en el p u e r t o 
(Hamburgo ) . — El es tado del alcaf-de d e Cork es desesperado (Londres) . — El Gobierno ingtés t o m a precauciones? t emiendo 

desórdenes cuando- m u e r a el a lcalde de Cork (Par í s ) . 
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E N RIGA 

¿CASOS DE COLERA? 
——-o - -

B E R L Í N , 14. — S e g ú n u n a i n f o r 
m a c i ó n d e E r iga . e n e&!a c i u d a d &•& h a n 
i -cg is t rado 156 c a s o s A.z c ó l e r a a s i á t i c o . . 

L A S T A R I F A S T E R R O V I A R I A S 

sado l a h o r a d e preconizg^- /.g, ü 
b e r t a d , y s o b r e v e n i d o la d e n e g a r l a , 
en t o d o s Cos ó r d e n e s , a l o s adve r sa r io? 
de l a s i d e a s y s o i u c i o n e s r a d i c a l e s . 
C l a r o q u a p a r a c] d í a e n q u e el señor 
M o r ó t e h a b l a r a é ñ esos t é r m i n o s , e u 

-nues t r a C á m a r a p o p u l a r , y a halDÍan 
p r a c t i c a d o la t e o r í a e n F r a n c i a l o s a n t i . 

íongr -egac ion is tas y los «separaConis i -a is», 
los Waldeck-Rou,sB 'au y loa C o m b e s ^ v 
en A l e m a n i a B i s m a r c k y s u s ea ides de l 
K u l t u r k a m p f , y e n t o d o s los pa f sea .IQS 
an t i c l e r i c a l e s , s in m e n o s c a b o d e a l a r 
d e a r de l i b e r a l i s m o y r a c i o n a l i s m o . 

M á s m o c i e m a m e n t - e , e n los año«i te^ 
r r ib les d e l a c o n ñ a g r a c i ó n m u n d i a l , l as 
nac iones e n guej^ra e j e r c i e r o n s e v e d s i -
raa censu. ra s o b r e la p r o p a g a n d a ora^ 

y e sc r i t a , y n o c o n s i n t i e r o n e sc r ib i r n i 
p e r o r a r « n o lo q u e j u z g a r a n c o n d u c e n 
t e si l-riunfo d e s u s a r m a s , a l f o m e n t o 
del p a t r i o t i s m o , a l a d e f e n s a de la m o -
raJ Ida l e j é r cUo y d e l p a i s a . n a j e . . . 

P o r ú l t i m o , ©n R u s i a , n o b i o n ven
ció el b o l c h e v i s m o , a .presurose 
cluir con todo,-, lo^ p e r i ó d i c o * 
foesen bolchevis ta®, y c o n t o d o s los U 
hros y con toda» 'ías oraytorias ( y a ú n | co e n e] f i ^mc ionamien to r e g u l a r d e l a s 

a. con 
q u e n o 

•—Jja o p i n i ó n p ú b l i c a , c a s i u n á n i m e , 
sie m a n i f i e s t a e n c o n t r a d e l a e l e v a c i ó n 
d e l a t a r i f a s f e r r o v i a r - a s , p o r l a s ra
z o n e s f n n d a m t e n t a l c s cxpuestü(S p o r 
E L D E B A T E e n e d i t o r i a l e s r e c i e n t e s . 
— E l e v a a : lais t a r i f a s e s , en e f e c t o , en
c a r e c e r l a v i ""a. Y efncarecer l a v i d a e n 
f s t a s i t u a c i ó n de carcí'bía g e n e r a l , y a 
i n s o p o r t a b l e , y d)e agi ta .c ' -ón seciii.i 
a g u d a , e s p r o c e d e r a l r e v é s d e lo q u e 
m a n d a n laf c i r c u n s t a n c i a s . •-

L a s Compafí ia® axluccn ' a i n s i g n i -
i i ca i t c i a del r e c a r g o q u e s u p o n e p a r a 
el, p r e c i o d e las c o s a s i r a n s p o r t a d a . s , el 
a u m e n t o sol ic i ta .do d e , lais t a r i f a s d e 
t i l a ' n spor t e ; p e r o eA p ú b l i c o e a b c p o r 

e x p e r i e n c i a q u e el m á s l i g e r o r e c a r g o en 
el c o s t o , d e u n p r o d u c t o o s e r v i c i o cua l 
q u i e r a , ©i r e c a r g o d e u n c é n t i m o , se 
c o n t a b i l i z a i n m c d i a t a i n e n ; . e p o r la in 
d u s t r i a y ©1 c o m e r c i o , q u i n t u p l i c á n d o 
lo , p o r l o m e n o s . L a s mismn-s C o m -
p a ñ i a s l o a d v i e r t e n d i c i e n d o e n el m e 
m o r i a l p r e s é a i t a d o al GobierVio, q u e 
«cas i t o d a s l a s induf-tr^oj» del p a í s n o 
v a c i l a r o n e n a c r e c e n t a r lo® p r e c i o s de 
ven ta , d e todos , sufi p r o d u c t o s e n pro

p o r c i o n e s m u y a m e n u d o super iore .s a 
la^ q u e c o r r a s p o n d í a n al a u m e n . ' o d e 
costie d e su® m a t e r i a s p r i m a s ^ d a n d e 
l u g a r a la i n t e r v e n c i ó n d e los P o d e r e s 
públioosi , med ia jn t^ l a fijación d e t a 
s a s , q u e h a n r e s u l t a d o , p o r r e g l a ge 
n e r a l , i l u s o r i a s , a pe^ar d e e s t a b l e 
c e r s e :en, cQndiidiones favoralbüíisiimiBS 
p a r a l a econoin í ia 3' p r o s p e r i d a d d e l a s 
i n d u s t r i a s r e f e r i d a s » . 

• l u s t i ñ c a d o c s , p u e s , el, t e m o r p ú b l i 
co a q u e , p o r u n a u m e n t o c u a l q u i e r a 
d e Oog p r e c i o s del t r a n s p o r t e , f e r rov i a 
r i o , , S o b r e v e n g a u n a a g r a v a c i ó n i n 
c o n s i d e r a d a d e l e n c a r e c i m i e n t o g e n e 
ra! q u e padecemos -1 

P e r o , ¿ e s j u s t o , y c o n v e n i e n t e a l 
m i S m o i n t e r é s p ú b l i c o , q u e p o r efie t e 
m o r , el E s t a d o i m p o n g a a l a s E m p r e , -
íia® f e r r o v i a r i a s el sacr i f ic io d e l a ru i 
n a ? N a d i e s e a t r e v e a a f i r m a r l o ; y d e 
a h í l a s d i v e r s a s f ó r m u l a s q u e se h a n 
p rop-aea to . p a r a s a V a r a e s t a s E m p r e 
'Sa« d e l a r u i n a q u e l a s a m e n a z a , a l n o 
c o n s e n t i r l a s e l a u m e n t o d e kiS ta r i fas^ 

E l e s t u d i o d e .esa» fónmulaP' , asá co
c o el d e lag ta.r ifas j u s t a s y adecuadas , , 
c o r r e s p o n d a a los t é c n i c o s q u e el Go^ 
b i e m o h a d e b i d o d ' B i g n a r , a l e f e c t o - . 
L a b a s a d e l p r o b l e m a c s e s e n c i a l m e n 
t e t é c n i c o . I j a s E m p r e s a s d© fe r roca 
r r i l e s , c o m o c u a l e s q u i e r a o i r á s d e fines' 
leg' í t imois —- y c u a n t o m á s e s e n c i a l e s 
p a r a la c o l e c t i v i d a d s e a h ¿ t í o s , t a n t o 
m á s s e c a r a c t e r i z a r á el i n t e r é s p ú b l i -

i m s m a s — , d e b e n d e s e n v o l v e r s e ©n u n 
r é g i m e n j u r í d i c o y e c o n ó m i c o n o r m a ' 
q u o ]es p e r m i t a o b t e n e r u n a r e t r i b u 
c ión d e sup b i e n e s o se rv ic io» su f i c i en -
rxJincn-úc r e m u n e r a d o r a p a r a c u b r i r 
s u s c o s t o s , r e c o n s t r u i r eys c a p í l a í c s y 
c u m p l i r s u s fines c o n p e r f e c c i ó n c re 
c i en te . E l fijar c s a r e t r i b u c i ó n r e q u i e 
r a l a p r e v i a y e x a c t a d e t e n m i n l a d ó n 
cJe ,lo-a c a p i t a j e s ¡nccesar iosl y cfecti>-

vamcnt -e a p o r t a d o s ( p a r a l o c u a ] e! 
E s t a d o d e b e i n t e r v e n i r d e P d e eil p r i 
m e r m o m e n t o e n l a c o n s t i t u c i ó n d e 
las E m p r e s a s d e s e r v i c i o s p ú b l i c o s , im
p i d i e n d o el a g i o e n f o r m a d e p r i m a P 
y v c n l a j a s e x c e s i v a s a f a v o r d e c o n c e 
s iona r ios y f u n d a d o r e s ) y d e los ga<s-
1^3 c o r r i e n t e s d e u n a e x p l o t a c i ó n nor 
m a l y p r o g r e s i v a . T o d a c s a l a b o r es 
t é c n i c a y e x t r e m a d a m e n t e d i f í c i l a u n 
p a r a los t é c n i c o s c u a n d o r ecae s o b r e 
E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s . E n ds t ag , la 
s i m p l e d e i e r m i n a c i ó n d e l c o s t o d e ] 
íran^^pcri:s n o p u e d o p rcc^sa r s s n u n c a 
t o n e x a c t i t u d , s i n o p a r a u n a 
d a d a de] t r á f i c o d a l a v ía 

c a m b i a e n si m i ^ m o 
o a s p e c t o del t r á -
su v e z , d e p e n d e d e 

a l t u r a , de \m t a . r i fas . Y así t a m 
b i é n el p r o b l e m a d e l a t o n i f i c a c i ó n s e 
h a c e i n t r i n c a d o y d i f i c i l í s i m o , p o r l a 
d e p e n d e n c i a r e c i p r o c a q u e e x i s t e e n 
t r e _los p r ec i e» d e la t a r i f a s , d cos to y 
% f o r m a de l t r á f i c o . 

E n losi E s t a d o s U n i d o s f u n c i d n a , 
con c a r á c t e r p e r m a n e n t e y a m p l i a s 
f a c u l t a d e s p a r a r e v i s a r y es tabl íecer 
lag t a r i f a s d e l o s f e r r o c a r r i k e del p a í s , 
u n a C o m i s a ó n n o m b r a d a p o r el G o ^ 
b i e r n o , la « I n f ó s t a t e C o m m e r c e C o m -
miss ion»- . 

P o r l o m e n o s , u n a i n t e r v e n c i ó n 
tiécnJca experimeíni ta^da, c o n c i e n z u d a , 
p r o l i j a , e s s íemp"re n e c e s a r i a . Y e n t r e 
n o s o t r o s , q u i z á m á s q u é e n o t r a s p a r -
teiS, p o r ]qa r é c e l o s q u e al p ú b l i c o i n s 
p i r a n laS g r a n d e s C o m p a ñ í a s , a c a u -
ísa de l a de f i c i enc i a d e sus s e rv i c io s y 
d e l a i n g e r e n c i a , e n Su a d m i n i s t r a c i ó n , 
d e e l c m s n t o g e i x t r a n j e r o s y d e a l g u 
n o s p o l i t i c e s nacioní^ 'e» m á s c e l o s o s d e 
su5 i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s q u e d e l b^en 
g e n e r a ' . 

P o r mo' t ivqg d e p o l í t i c a soc ia l p u e d e 
el,; G o b i e r n o s e p a r a r l e e n a l g ú n m o 
m e n t o d e lofS conc!iusionet5' t é c n i c a » ; 
p e r o , c o m o r e g l a g e n e r a l , s o b r e l a b a s e 
t é c n i c a d e b a n fu j idai rse ' e s n : so ' uc io - , 
n e s de los P o d e r e s p ú b l i c o s . 

i lsMón de OLASCOAGA 

p rec :o de l c o s t o 
s e g ú n la f o r m a 
fico, lo c u a l , a 
Jia 

Csda cosa en su tiempo 
Con oLotivo d e l g r a v e conflicto pen

d i e n t e e n t r e los o b r e r o s y p a t r o n o s me
t a l ú r g i c o s i t a l i anos , e l «Garr ie re d ' I t a -
liái» pub l i ca c i e r t a s i n t e r e s a n í a s dec la ra 
c iones q u e h a hecho a u n o d e sus reda>c-
t o r e s e l s ec r e t a r i o de l g r u p o pa r l amen
t a r i o de l p a r t i d o popu la r , q u s es a ia 
vez p r e s i d e n t e d e ia F e d e r a c i ó n I t a h a n a 
¿ 6 t ' a j a s R u r a l e s , s eño r L. Tovini . 

Oonisultado es ta pol í t ico , d e o r i en tac ión 
no d u d o s a m e n t e favor£,ble a l a s moder
n a s a sp i r ac iones p r o l e t a r i a s , s o b r e la 
pos ib i l idad d e e n c a r g a r s e l?.,s o r g a n i z a 
c i enes o b r e r a s d a l a ges t ión e n g r a n d e 
esca la d e l a s i n d u s t r i a s , h a cxprcs.u,do su 
opinión dg q u e no o s l a n t o d a v í a p repar 
r a d a s Ía,i cla,á<;s o b r e r a s pa r j , r ; iniizar con 
eficacia, e s e bel lo idea l . L a s u p r e m a ges
t ión d i r ec t i va do u n a E m p r e s a i ndus t r i a l 
r e q u i e r e c o n o c i m i i n í o s , a p a r t e de l a téc
n i c a p rop ia m o n t o d icha , quo no poseen 
eu g e n e r a l lo.-, obi-eros m i s iiusoriidns. 
D e b e i r se p o r a h o r a , según ,cl sañoi' ' To
vini - -^ ' e s t a e s l a solución p r o b a b l e de l 
a c t u a l confíicto i t a l i ano—a la pa r t i c i pa 
ción e n los beneficios, en l a dirección 
técnicT, fabr i l , e n l a a d m i n i s t r a c i ó n in
te r io r , e n l a org^mizaeión d?l t r a b a j o ; 
poro d e j a r a la in ic ia t iva p . ib ional l as 
g r a n d e s d i r ec t ivas do l a iadu-jOiia, ha s t a 
t a n t o q u o l a s c i a s e s obiierai? e s t én capa 
c i t a d a s p a r a funciones q u e hoy po r boy 
no -sabrían d e s e m p e ñ a r , y p a r a l as cuar 
las c s prec iso empiecen po r Lia,bilit-;!rR!>, 
si q u i e r e n a s u m i r l a s ©n un porv-'.-nir más 
h m e n o s p r ó x i m o . 

E'S o p o r t u n o b r i n d a r e s t o e j emp lo a loa 
q u e p recon izan soluciones do un obre r i s 
mo s o b r a d a m e n t e op t imi s t a , c u j a apli
cación s s r í a en E s p a ñ a un d£;.3í;str.3. Aqu í 
e s t án las m a s a s o b r e r a s b a s t a n t e menos 
p r e p a r a r í a s quo en I t a l ' a p a r a asu i i ir 
ú t i lmente—no y a en beneficio gene ra l , 
sino ni aun e n bensfieio do los mismo,s 
obreros—ci p a p e l a quo t e ó r i c a m e n t e a.a-
p i ran BUS e l e m e n t o s más ambic iosos . H;i-y 
ensayos cuyo f racaso c o s t a r í a d o n a s m o o 
caro a la soc iedad , a los o b r e r o s m á s quu 
a n a d i e , p a r a (pie sea l íc i to iü t en ta r loa 
sin s e r i a s g a r a n t í a s de buen éx i to ; y pa
ra quo e x i s t a n e s a s g a r a n t í a s , lo p i ims-
ro e s mten.siíioar mucho La, Libor d e edu
cación ptipul;i,r en t o d o s los ó ídcnos , en 
el o r d e n m o r a l y cívico n o m ? n o s q u e cu 
el técnico profusional . 

La formación de 
propsgsndisias 

E.n d ive r sas ocas iones h a s e ñ a l a d o E L 
D E ü A ' x E la s u m a neces idad d e c r e a r 
cen t ros d o n d e p u e d a n f o m a r s o los o rga
n i zado re s y p r o p a g a n d i s t a s e n c a r g a d o s 
d© i a de i icadid ima t a r e a de p r e p a r a r a l 
pueb lo p a r a el a d v e n i m i e n t o de un nue
vo régiuien social, nuevo en su--. ío r raas , 
pero muy a n t i g u o e n sus principio», que 
son los del Cr i s t i an i smo . 

E s c u e l a s do p r o p a g a n d i s t a s las han 
ins t i tu ido y a c l e n e n t o s socia les e x t r a n 
jeros d o i a s m á s o p u e s t a s t e n d e n c i a s ; 
desde los bo lchev is tas rusos na ' j ta ios ca
tól icos d e v .anas í¡a-c'!(j¡i.-;,¿, .c 1^.10"TíS^ciia-

f o r m a i l^s o c u p a I t a l i a po r e s t e c o n c e p t o un lu-
honroso . 

cj «Ossc iTa to rc R o m a n o » vemos que 

be a q u e l l o s d o n d e l a p ropo rc ión d© ca tó 
licos e s más c o n s i d e r a b l e . B a s t e dec i r que 
la pob lac ión de Bos ton , l a A t e n a s a a e -
n c a n a , e s ca<tólica ©n e l 76 p o r 100, si
g u i é n d o l a Fi ladelf i ia con e l 72 p o r 100 y 
N u e v a York con e l 52 p o r KM. H a y en 
N u e v a York c e r c a d e ám mi l lones y me
dio d© c a t ó l i c o s ; ©s decir , l a m a y o r aglo
merac ión ca tó l i ca u r b a n a e n t o d o e l m u a -
do, e n op in ión d e <íL'Ossérvatore». 

S o n ca tó l i cos los aJcaldes d e Bos ton , 
Füade l f i a , N u e v a York, B a l t í m o r e , Buffa-
10 y d e u n .siníín d e c i u d a d e s d e m e n o r 
n n p ó r t a n c i a . 

Conso lémonos d e la op in ión d e a lgunos 
«:inteiecíua,ios!> d e p o r «cá, q u e m i r a n a] 
Ca to lKi smo como u n a .ant igual la c o n s e ^ 
-,-aaa p o r los pueb los a t r a s a d o s v docar 
dcn te s . 

CONTRA LA P K E N S í 

«Censura roja» para 
los anuncios 

^"^ "O" » 

(SERVICIO TELEroNICO) 

O V I E D O , 1 4 . — L o s empléádbp i de 
t e a t r o s , q u e e o s t i e n e a u n a h u e l g a p o r 
n e g a r s e l a s E m p r e s a s a r e c o n o c e r e l 
S i n d i c a t o , p i d i e r o n y o b t u v i e r o n l a so 
l i d a r i d a d d e I t ^ t i p ó g r a f o s d e p e r i ó d i -
COP- '^ 

E n v i r t u d d e e s t e a c u e r d o , l o s t i p ó 
g r a f o s s a h a n n e g a d o h o y a c o m p o n e r 
.03 a n u n c i o s y g a ^ ^ ü l a s t e a t r a l e s , i m 
p o n i e n d o e n es te s e n t i d o l a c e n s u r a a 
la 1 r e n p a , q u e h o y a p a r e a ó s i n rec la-
raoa ' e a t r a l e e . 

DE BARCELONA 

r^ mamímsío de ios obreros libres 
Hetaii a ios sindicalistas a probar ia sin-

ceridad de sus protestas 
En la «cola» do un estanco asesinan a un guardia 

i BARCELONA, I4 . r -Hl S indica to L ib r e 
¡ Regicma'- h a publ icado hoy un manifiesto. 
I üüí que son 'ios s igu ien tes pár ra fos : 

; «Con hondo estupor,- q u e igua la a nues-
¡ t r a honda satisfacción-, ''eemos el mani -
j ÍÍ3SÍO q u e p o r los fjlitiíaos cobardes a tcn-
i tado.s d i r igen a iodo el mando las orgarú-
'; z-icionea obreras del S indica to único. 
I • A -as psl'.abras c e d u r a censura COÍI que 
. tmatemaLizan el t e r ro r i smo sístemiítico!. 
olie, como paip.braot hear.os de reconocer 
qua son eersnas , vaya nues t r a adhesióri,, 
pero con toda e.1 alma. Un temor,- s in em-
bargq, asaíita a nues t ro espírituí, y cs ei 
de quo sólo quede todo e.so en palabras . 

Loa hombres d e la organización obre ra 
K.íiidicalista son v i c t imas de sus, propios 
pscadcB; y caerán , t a r d e o tempranos, en 
ia fosa que tíUos mismos abrieran.. 

I de r ramado t a n t a sangrer y cuando nosotros 
nos hemos l evan tado p a r a admin i s t r a r jus
ticia,, os aec imos que no sois más que unes 
miedosos y unos cobardes.» 
, , f ™ f ° í « Confederación Geuera ; del 
3 rábano y el Sindicato L i b r e Regional . 

—-—o-~__ 

LA BOMBA 

incendia, y ahora no 

p u e g eii S^£^' 

se anunoi.i. l a aper t -a ra d o un n u e v o cur 
BO d»3 csfci gene ro , de^de el p r imero de 
o c t u b r e a l 23 de d i c i embre p róx imos , con 
un p r o g r a m a q u e c o n p r e n d e , a d e m á s d e 
l a s indispeñ.sables e n s e ñ a n z a s d e Rj l i -
gión y Mora l , b a s e de l curso , p u n t o s co
mo ios s i g u i e n t e s : 

»L.9, m o r a l ca tó l ica y las m o d e r n a s 
cues t iones soc ia les .—Compendio d e ' la 
h i s to r i a socia l d e l a Ig les ia .—Pr inc ip ios , 
mé todos © h i s t o r i a de l a s o rgan izac iones 
Eócialistas.—'Legislación de l t í-abajo en 
Italia, y e n e l ex t ran je ro .—Técnica d© las 
C-ooperativas d© c réd i to , d e consumo, d e 
producción y t r a b a j o , da cooperac ión 
a g r a r i a , etc.—Técnica, y leg is lac iones mo
d e r n a s «obre M u t u a l i d a d e s y Asociacio
nes socia les .—Ejercic ios p r á c t i c o s d e ora
to r i a social , d e co laborac ión per iodís t i 
ca, e tc .» 

Ñ o d e j a r e m o s d e ins i s t i r sob re l a ur-
gei i te n e c e s i d a d de c r e a r l a s espue las de 
p r o p a g a n d i s t a s catól icos , c e n t r o s d e cul 
t u r a d© los q u e p u e d e ú n i c a m e n t a surgir 
la acción social c a p a z d e h a c e r f r en te a 
las p r o p a g a n d a s d i so lven tes de los ele
men tos r evo luc ionar ios . 

Los caiólfcos en Norteamérica 
D e u n a c o r r e s p o n d e n c i a n e o y o r q u i n a 

pub l i cada por e l mismo per iód ico roma
no t ó m a n o s a l g u n o s d a t o s ©n e x t r e m o 
h a l a g ü e ñ o s r e spec to a ios b r i l l an t e s p ro 
gresos de l ca to l ic i smo ©n los E s t a d o s 
Unidos . 

E n I» g r a n r e p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a , 
Eundada p o r p r o t e s t a n t e s y e n la que 
tuv ie ron í i a s t a ha^ce poco t i e m p o los pro
t e s t a n t e s gr. in m,&yoría, o c u p a noy e i Ca
tol icismo el p r i m e r l u g a r e n t r e la.» va r i a s 
religionsis a l l í p ro fesadas . H a c e c ien años 
habí-I a p e n a s en los E s t a d o s U n i d o s unos 
15.000 cat-óiicos ; boy son 25 n. i l íones, A 
ios ú l t imos diez años c o r r e s p o n d o un au
men to de cinco mil lones de ca tó l icos . 

E s muy d e n o t a r q u e los E s t a d o s más 
a d e l a n t a d o s do la U n i ó n son p rec i sam lu-

33ieron pábu lo 
pueden dominarlo, 

l!Í;to lo deeimos nosotros;- hombres í i -
b.'-esí en nombre de mi-es d e compañero.^, 
ñlgunos .de los cuales hau caído v i lmen te 
r.jesinados en plena ca ' le . 

Y lo decimos en los momentos cr í t icos 
en que " e g a a uues t ros oídos ^a not ic ia 
de quo CÜ la ú l t ima reunión de;l Comité 
rojo se ha condenado a m u e r t e a diez 
amigos nucstrosn 

Nosotros os acusamos an te todo e¡ mun
do; y es má.q: ha s t a an t e las generaciones 
que en In f u t u r a sociedad hím do levan
t a r a l t a res donde r e n d i r cu l to sinct;ro a 
'3 jus t ic ia y a "os valores cívicos. 

Habéis m,anciliado la b a n d e r a !?loriosa 
del p ro ' e t a r i ado y habéis euvilecido los 
ideales al t ís imos de redención con la san
gre de compañeros como vosjtrcss e!se"avog, 
como vosotros exijlctados, como vosotros 
irredentof!. pei-o con eS' o r g u l o de su ho
nor poip enc ima d e todo. 

S in embiargo de todo esto.; aceptamos 
vues t ro ofrecimiíento p a r a aqu i ' a t a r su sin-
ceridiad» ¿Queréis que condluyamos con ¡as 
coacciones? Démonos Ja mano pai 'a em-
prerider una obra de amor y d e 'paz. 

Nosotros os denuncia remos púb l i camen te 
n todo delegado que amenace de m u e r t o a 
nues t ros compañeros o "es dificulte él cum
p l imien to de sus deberes. 

Vosotros lo desautor izaré is , l e qu i ta ré i s 
e|l n o m b r a m i e n t o q u e l 'eva sobre sí y lo 
repudiaré is p í íb l icamente , 

Nosotros os_ denuncia remos cua lquier 
amenaza, que p a r t a de vues t ras organiza
ciones con t ra obreross, sean amigos nues
t ro s o no io sean. 

Vosotros obraréis con quien ma; obre 
como en el caso anter ior , 

NosotrosT por si 110 'los conocéis,- os da
remos los nombres de los que se Tamnn 
t rabajadores y medran a espaldas de ios 
proced imien tcs t e r ro r i s t a s que e; Comité 
rojo impone. 

Vosotro'j^-, cuando así obremos,- expondréis 
los nombres d© ¡os denunciados a la vin
d i c t a púbfiica. -

Y 03 daremos nombres de los q'ací po
seídos de una locura insana, pre-pararon 
<úo%-, cua t ro - ocho y has t a .diez veces sus 
pis tolas p a r a d isparar laa dftsde ía so'mbrs 
con t ra hombres indeíensss . 

Os r e t amos a que aceptéis r.ue.'itro <.,fre-
c imien to y esperamos que "o haré is así. 

Y si no !o hacéis? an te todo el iivarOo 
tambiéiis an te quien habéis empeña^;--) vues
t r a pa'iat-ra hoy, un día de.spué,s de hp„ber?e 

P r o t e s t a u n á n i m e 

B-A51C5ELONA. 1 4 - L a Prensa, local 
^í|d!ica «rala espacio a l a r e seña d e í a t i l ; 
taido, px<«esbMo dfe la &Af . ehs ión e^ 
qu^_ ge ehcuiaütra l a c iudad. 

t ' i A e , otros Periódicos. «El DiIuv¿o,„ 
repiiohca-no opiog, g^g ¿^ pues de] ateí], 
tacto, el gobsrhadioT. y sobre to-db el ins 
peo ,or g ^ ^ m l «fe Policía no puedeh ee t . . 
ai íi«!Qlei d© Barceioiía. N o tiefneh na ra e iL 
ni ]a voluiítad Q Í l a i 'nt«li?shcia q u e e h u í i 
put'.blo como e] n u e s t r o h a db ser d e uhs 
gran__ íort^letea y u'na gran e l a s t i c idad 

LOJi3i8rvandoil3s rf^ sus puestee sg hact 
«Tecr q u e d Gobie i i io d'c Mti,dirid' . ^ des 
ftíitjende d^ ]» vida de BaroeJoiha, c o m o ÜI 
n o l-s impor taso sa vid» o eu muerte" o 
c o m ^ S.I ¡e Jntsreaaj^e BU muer t e . ' ' 

A ñ a d e qu« Bano-ilona que h a pedídc 
ía auV)liomía d s Cfataíuña h a de teh^^t 
EM Policía y sus {robema,d:0]-ess y debclh D< 
dir lo todos a la ve i Y a b o "ee tra,ta di 
dbctgijjaa. siho de l a s a l u d d'3 la c iudad 
y a n o en 'cuesiíjón da Dotíí'ica, s i l * d e quí 
" ° -I? ®^!^9- e l escúirnjo a la s a i g r e -

E< «Dia r io d'e B a r c e W i a a , co'n^ervav 
ÜOT. ctespuós c]e jfa larg^o oi-tíoulo res!p©c« 
to ie\ ñsu'ci^. dirre qu.? lo quo ocur re e-i 
B/*"=e;|oha fao suced» en hihcu 'na o t r a po. 
blaoióh españo 'a n.] j^iRnos con ]a cohtu» 
maK pcraislicírFCia quíS aquí . 

Añmh cpip yn s^ vé el r c ^ d t a d o que 
eSlán d a o S o 5ae coíitemporizaciohes 

'—f. N o ¡habrá shíiado—p:recru.hta.— la 
íior» dü! acabar eon ée^og p a r a sa lvar a 
Barce.io"h.a y volver por. ¿1 honor d e .Eípa. 
ña? íQ im m^t ios podremos p'e<l¡r sí'cio ""f 
t odas ls.s au.íDrid'nd©3 dpRpiert-oh al rniido' 
d e los dÍFparos v ai oF'nlÜdo de l a s bom-" 
bas? ^;. 

•Tlc-sulta fnTo^^rabíe. tcrmií ía . que imd 
c iudad CIP más d s "'n «1111011 do habiia^i 
tes ha.ya de («:tar s<imctida n] a r b i t r i o clí 
u'na docena dfe Crimi'nale-s. 

U n l l a m a m i e n t o 

B A R C E L O N A , 14.—T.os per.iódicos pu 
b'i,ca3i hoy el documento c u v a rCdaccióú se ' 
flccrdó 6n .Ta rotiínón de d i rec lores cele
b r a d a el Bábaíio- Di00 a s í : 

cLos d iar ios d é B a r c e ^ r i a q u e suscr i 
ben, ronvoncidos do quo la iShdefe<n.sióji 
abso lu ta do osía ciiídsid c o n t r a ía. actúa-
eióji del t e r ro r i smo , ruie\-am&iite evide'íj-
cia.da con l a repetición de lo»; a fen tadcs 
de que_ hau t ido cfereros l ibres d6 «hai 
P u b l i c i d a d ^ , ftemuestraüi e'.í írnca^^o m ñ s 
df ímil ivo ds! Poder público, protestan con-
tna fets man 'e ra d<r 2:nbor'¡ar, v pido a 
I» opinión que ext-friorir» de una m a n e r a 
in t r iu í rora «u voluntad do f.ni« ' 'eso f i t e ©s-
f-ado d s Cosas i'utojcrabie.ji 

Tambi^^i publica.n nu t e l e g r a m a a\;o 
h a n e'^iTÍado si soñor D a t o , y que firman 
«La V a n g u a r d i a » . OIAIP Not ic ias» , «El 
Cori-eo Csfi-alán». cDiario AífTc3'nti)s, 
<tp«Cít.i, »3e C a t a l u ñ a » . «Di.ario de C.oiur;," 
cío», «Día Gráfif'Oi, _ «La T'iibjcida.nK, 
sT;,!. V íu de Catai;nr,.,,a.-> > «E-' N^oticierc 
UniversaTü. 

D e c l i n a c i o n e s d e ! g o b e r n a d o r 

P A R C E L O N A , 14 — ,\i recibirnos mi 
nici-iodía '01 n;t;b:Tna<'^r'r civit l̂ô ^ di.io q'-ia 
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RUSIA E I N G I J ^ X Í ; R R A 

Una caria d» Kameneíi 
1.3 habísíi visitado los preisidehtes de lasso ItevaíndP 3a bomba la COICMJÓ debajo .'d« 

i % t i d a d « e&o'nómicas para prof^esíar co» ¡ la butaca dondo después bizo explosidh. 
• toa lo^' atehtados que con íaii<-a írecaaVíJ Un suceso ex t raño 

• sslíiraieíito a.io a ^ « mim^fí eca- ioüJ BARCELONA, 14.—Eh ia oficma do - < ^ 
íAdiemá« 1- ofr-."ipron%n co'^'.eraoió'n m la r'-fatura de IOB guaix^as aiTOXCipa^te J U O N D R E S , 14.—i.a la carta dirigida 
*ra .-rabar ro'-' "1 '^t'l'].^ a.c\í.-.I de cosa»,.'s:, h% r«)cibido una comunicación qiie i po? Kamenieff si teaieaie comamaMor 

Añadió qu- 1-̂  c.íjeron 'yo «Kí«'n hada 'a lce : , ^ -r i Ke'awua-thy, diputadb laborJsta, se deñ«Dr 
qu© opohcT a Bir.aceió'n iMí<-onocie'ndo cjii8' Cua-iiJo e?i la mañarna de noy r-oorna'n, do de laa cuaíro acusaciones licciías^ co.i-

.disprfa- dQ medio. máici'Jntes para Ksoh "rct! oonsumyíos armaüios, la Ifxie^ ñstíaji 
Orpi-íllo,s '• .-'l ' -ñor Bas dd m.aíhifiw',. sHirPrc5idió uha TOS da i al^o! QUe «i«roii 

' ' t o ptiblicnda p.-̂ .!- los obiTr^^s dija quo "n li-ios <i©=.ccitiocirlos. 
^ ]a ía ínp.ña COTI'"''íf'iclo oo'átra los hech"» | PrOgu'- ii-oin i)S consumeros qU© quién 

^^eW.a <ü *stos n,on^.^Tntc, a.cep^a c«m. fra i>. Y ai^to seguido aYanzo taffla k:» 
, plaoiuo t . d s la . .:ok,boracioTi.cs qye « i^ conmuneros cuchillo eii_maíiO: dafen.aie-
í'olfrezca'n-

C -i'T,r~.r.o d=;-i=T.irl>^ 

tra 61 por I<bj-d OeQ í̂TS, 3 acima al G< 
bieriQo británico do mala i3 e bjpocresia. 

«Sieiito arnargamelate—declara K|JB.2-
cef f qu's &u Gotoifera^b no haya, temdo el 
valor do confesar aüidrfcamante uii cam
bio súbito de poilítica, y haya Creído de
ben ocultar la ruptura de iiPg;oCiaciQnw 

. - - - . - ^ . l ' ^ i por ntedio dq aieusacion.es mezQuiiias Y no 
rcüi.-e ellos .ditspairahdo dcB t i ro? -a l '̂ "".̂  ! paobpdas, basadas ©n informes dC policías 
eii'i el':sfcuencías y el descoooaido sa uio sybai.ítemos.» 
a ia futra no sifn causar aWes de marchar | E 1 «Daily Chronícle» com'snta seviera-

_,. T,o-.T ^>T A .! ,1 -o - j 1 .,» -j ' se tfna íi^rida iíaciea «'a el a'ntahrazo tle4*e-1 m^-^te esta carta. 
BAIlCjiLONA. 14—^H&xSSidQ^ detenido I j , ^ ĝ  yjj^, d© los colwuíneros. , . „ aEste docum«¡nto^é'scribe—consíituye 

uüo de ios camareros oue servían eTi el ! ,j^,^^ ,,,̂  oficiha dfa la Jefaíur» dé' ••tól^jj^^^ violació':i do las cdhdiciones, que son 
^ d f e coheierto «Ponipe^-a», Humado Na- , ^^lias municápalies se pone ea duda I« .^ ^^^^ ¿^ la, libertad conceclida a los em-

mrio Pcr:E .Fernandez d» Cuax«nta y ^^^^cidad de esta yeraión y ee sospocha ^aiadores E s una manifestación sini pr»-
6U CQíSiu 

u i rato 
p'osió'n 

aTg'tftios documefntos y-) rtEaiccienifs al feíñ-
'dicflto e'n q'J'» estaba insciPito. 

paraba. , , , ., éstos; llamado Ramón Moreno Quiños, j P'srm'-so 
' H a presWlri d?c!arnc-oh ante el fisca] ¿^ cuarenta y seda ailos, metakirgieo, na-
d? ' a Auaip..;,cia y ©I jr.ez lihstruotor, du» toral de "fiüarreal (Oasiellón) pretendió 
m'ado ]a Aligi'iicia cerra AQ dofS horas.A'' entrar on el ©sta-noo, provocando con ello 
esta bor-a se ha e'ufiTj'índido. iTigsesabdo la protesta de los demás, 

"de n u ^ « ch ei calabozo. üheomuTaicado | La i>aroja de guardias dg Seguridad 
quo tu idaba del orden le dijo que guar-

• « ^ 

LA SALUD i JE DP3CIIANEL 

O t r o identifica-'o 

BATtCELONA, 4.--#;i otro imiftr'o ha 
resultado 3er Liborio Verdii Picó, de veib-
,í.ici5ico años, soltero, aselador Coxi domi-
al io eTn la callo d>9 Pedro IV y 'Cra ha» 
íuraJ die Ihi {Alioa'hte') saeú'a ha decla-
vado esta rnañ^íia n^ herma'n» Buyo_ qu» 
ji3 ha pre&eüitado a l Juzgado. 

¿Es el autor del atentado? 
' BARCEEÜ^IA'. U.—nuxnila una v&r-
¥í&i\ segúa la cuS'l paré'ce qUB prepiBameai-
Ite u i» dia los que r.-ísultarOíi heridos era 
| ! que llevaba la bomba. 

Se sabo que esie herido eslijvo bo hace 
mucho éa la capital Want ina hacicMo 
nna camparía perturbadora. 

Cu.aaiido ©1 -jaez estuvo e*!) el Hospital pa 
^a t0ma,r decilaracióh a los hfc-idog, e] 3e 
'ijue hablani'06 incurrió ¿1 hastantieg cocr 
tradicciomes, e.ti, ^nsta dfe lo caiaí s© fué a] 
iomiciliio de su .madre la cual Eízo man-
fíKitsdoMria que s-fe coatradscían por com-
Wieto oQn laa que aatc e>l juez había be<iho 
m hijo. 

Jí'^, ubido a otnoe da'os aue_pgsc<5 a 
ístaa horas éí juez quo iuíatruye e| suma-
fe pareconi cosufia-mar la Sfupoisición de 
|uc teg.te heri4o era e'.! portador de la 
>oimba. 

Huyehdo de cacheos .«us {^ Policía rea 
azaba eo. el Paralelo, &6 refugió c] ne-
feíEidio ^ij el mueic^hall Pompe;^ y acá-

pfi».'"-

dara su p':csío, y entonces Moreno dijo : 
«.-•̂ hora veréis cómo lo guardo», a.l tiem
po que saeaba un piuíal y asestaba con 
él unpv puñalada en el pocho al guardia 
Agustín IlciTáii. Eápidamonte se aba
lanzó sobro el otro guardia, llacjado A-i] 
ceto jMartíncz, a quien tumbó ca el sue
lo y le quitó el sabio. D s d v este mo-
tnento, en una mano el salólo y en la otra 
el pufiai, acoiretió al PüJirdia do iSegTi-
ridad de 'a caballo Eugenio Marcelino 

¿Retirada inminente? 

TEANCIA lE ZARAG0Z4 

La fabrica Dunlop, 
destruida 

P A R Í S , lá .—A leso de las nueve de 
la noche de ayét ha estallado un ince'a-
dio e'̂ i las dependencia^ anexas dg ¡as fá
bricas Dun'lop. leii Levallt>i*-j?err"t, que 
ha destruido las edificacione's* 

Bl siniestro sg propagó con inusitada 
rapidez, a pesar de i.\a prontitud COB CUT 
llegarQni loe socorPos, que riesaitaraa iv-
útiles. Después de los almacenes d' iiC-j-

? f r 

e repiten las maniíestacion^ 
Durante la tarde se suscitan algunos iucidentes. 

l-Ioy rio í'onsUtiúrá el nuovü AyiintaiTiiento 

Ccn'inúan le:: moiví-.-st (aciones nó que se dissolvieran las maniíestantes. 
' ,,::.:.., Érente al Gobierno ciyü se ©st-Sjciontí 

ZARAGOZA. 14.—A media mañaim «o un grupo a u y numeroso, que «.sparabs han r«aniudado ]o» fl]hQro.tcia qu& [as rnii-i 
t'S iniciaron ayer. En fjrupos compactos 

mágicos de biciciletae/ bl fuego ajca'bzó ha-a recorrido las oaJle^ do ,GÍS afuf 
el do •neumáticos de automóvil v e ' de ' vitaWo a] cierre a Jas fábncas y Juaneras 
bandajes macizos de caccáohes. ' 'dondei toabajan ol>rteria.s, saUetiflia Toaa^^ 

I.0S dañas 8I9 calculan) en rrás dt> 20 ellas para eRK^oear la m»nifes.tacioh qué 
millones de francos. temía por objeto, m^n maíiifeatarotí las 

'orgaainzadiJias, ©i protqstar _ OQQtra ,el te,. 
T-RTAM-n* Icho de qu© se hayan^ fabricado eólo pie-
ZZ-ZIZZ I zas de küo. Ademáa diceti qu'o ©1 pfürtá^ 

Mac ówmeg se muereu^'-'''^'' "°̂ -̂''" i?*. ™"̂ Í̂ « ̂  ^^j}^^ 

-*S»-ÍJ-^!>--

HJl Gobierno teme que se proch'zcan 
disturlÁos 

de la Magda.l¿ha driíide hubo una e^caira 
muza amibo uua tihoma. sin au© ja cosa 
paisafa a más que mucha algarabía y al
gunos boffttohes 

Ds aqí ee fueron las manifestantes a |a 
•~^' plaza del mercado, de ddhde obligarori 'a 

L O N D R E S , 14. — E l lord a'caH© de ealir a las x^ndedorae para.~qtre so auinen-
Cork cOütJiúa e>^^ ^l m^j^rao estado da ex- &¡m& la naaooiifístaciófl, AH.il.eKar la.s, alijo-
trema debilidad. Ya nc- hablai y SJP d i - rotadoí^as a1 puesto d- VigiJíHicia 4ei ,tn«r 
f e-rmeras pasan día y noche' en su ca- cado tooa(i<>';\ la camrana dando Jas sena" 
becora. E l médiico no abanüona ni û .i mo.- lea de ci^rPe csompleío. . , , , , 
meaiito la habitacióh coi^tio-ua a [a ehfer " '•'-'í-ron fuerzas de Seguridad al mato-
mería. donde Mac Swincy íe extingue TKn- do dé un tanidhteque desa lo jar^ ^ l m#r-
tam's'ite. " cpdo y sus inmediaciones 

El Gobierno tomará una decisión en el 
próximo Consejo I 

PARÍS; 14.—^Los periódicos empiezan a 
preocuparse do la sitaacióa creada por e' 
estado de sa'^ud dal presidente de la repú
blica: señor Deschane'. 

No se ha producido—dicem—la mejoría 
i^v.„„ . „ _„ .̂  que en dcterminadios momentos sa espe-
Manuel, qu3 acudió ©n auxilio do sus 1 raba, 
compañeros, asestándole tan fuerte cu-! Algunos hasta aseguran que la salud de-
chillada, que le pa,rtió el corazón. | gQ ĵ,̂  Des.chanel ha dado origen a un nae-

Vmieron más parejas y entablóse una ^^ incidentes 
lucha feroz, pues Moreno hacía frente a T - • • «*• 
todos I ^ ^ mayoría opina que por muy simp&ti-
' Los guardias, temiendo herir a las por-1 «^ 'í'^» ^ea la persona de" señor Desehanel 
sonas ajenas al incidente, no usahan los' > K«r ^^^ ̂ ivos que resulten '¡os generales 
revólveres y sólo t rataban de contencí ' Coseos de yeirle seguir a' írenta de la ele-

E J par''» fycultüíivo ¿ice que loíd a'xal- L -̂s m\\\t i r rbiron e l l e do Aifo'r 

„. criminal con los sabios; mas vi'OnHo 
oao nada conscginan, hicicror> varios dia 
prros, quo hirieron en las piernas a Mo 
rovo, bafiéndolñ caer 0,1 suelo. 

Aden-iá<í ciei mnei-t.o. Eafjenio Marccli-
•-0 "'.\!;ii->ii.-̂ l, liubo cu.Ttro bevidop: Agu<;-
;.in 1-lerráiz, Aniceto Martínez,^ Francisco 
Oouf.álcz y Juan Or tega : el pi'in oro, 
:;ravo, y los demás, do pronóstico reser
vado. 

El í\%--QTr^r fue curado do heridas áo 
srma d ; íuego en las' piv'rnas y varios 
•ipbJazí.s en ia cabeza. 

lín csüido gravísimo fué trasi.idado al 
H.->spit:-i Clmioo. 

de do Gork está sin "conociínicnt^ V""FC BO arrba , ' \"Ociferahdo y obligando » «loR 
encuditra en uh estado de completa debí- oomeicioia a cerrar sus puer/as y esoapa-
lidad. No ha pnoai'unCiíado ni una palabra ratee. . -r i - T 
en todo el é¿ü. de ayer, y ha padecido íucí ' LiieSo eA distribuyo la maifostacioni eii 
tes áoTbnos do caboza. pequeños grupos que EO iimpusieromi la ta-
fíe tíicuentra en urna sa'a d- "tu eáfCr- rea do visitar todos lo>= talleres Az oonfec-

nieriTi de la cárc-l, donde ha.y seis carnar, c-ión de ropas para h n ^ r salir de «liO-' a 
p"ro é) es ©1 úkrjco que ocupa la habita- todas las obreras 

• DT-pués Jas muicrw se presentarníi en 
el Gobierno civü lleyaíhd'o pa'<T-a dtetroza-

unas cañáis. 

cióa. 

La llegada de otra manifestación do mu 
jeres qu© recorría el Coso. 

Se presentaron fuerzas de Oaballci-í» 
de la Guardia civil, quo dieron CH-rgAS. 
ocasionando carreras y gritos. 

Girupos de ma,nifestantes tiraban pia 
dras contra los guaxdias, uno d« los caii-
leg resultó herido. 

Una hora después' las mujer».s, en pe-
quefios grupos, se dirigieron a la pl&'í¿ 
d*? Aragón, donde, reunidas en gran nu
mero, intentaron volver de nuevo al oen-
tro de la ciudad. 

L a Guardia civil i^g .^oitó el paso, y 
persiguió, a las manifesta,ntes, que co
rrían hacia la Puer ta de San- Engracia j 
el paseo de los Plátanos. 

Una joven de diez y seis años sufr; 
up accidenta, al verse peraeguida. 

Tambjén fueron' llevadas s i Hospit;il 
dos rs. IIJéi^es, como ds treinta y ocho afiot 
da edad, con contusiones le.ves. 

Han sido detenidos cuatro hoahres j 
oaatro muj.eii©s por t irar piedras a la 
fuerza pública. 

A las seis de la tarde ctesaron las ma
nifestaciones, queda.ado la póblaeiÓD 
completamente tranquila. . 

A última hora otra Comisión acudió 3 
visitar al gobernador, no sólo para, pe
dir que se fabrique pan de medio küo, 
sino que se abaraten todos los artículos 
de primera necesidad. 

El gobernador les contestó que el nue
vo ilyuntamiento, tan pronto cómo estu
viera constituido, se ocuparía de la cuss-. 
Son y buscaría el medio do darle BOIU-
ción. 

CONFLICTOS EN ITALIA 

Una proposición de la C. G. T, 
Creación d e ura comisión paritaria para esíudi.^r el estabjecirnisníio de la 
inspección obrara sobre ias fábricas.~Ei P. P. !. pide qufi se haga una in

formación acerca de! estado de la industria 

ROMA. 14-.—La Cohíedí^ració'n Gí-'-r^-
ral del Trabajo ha transmitida a Jos i'n 
dttstrialeP u'n informe, eh e* cual da a co^ 
ho car su puiíto di-> vista eabre el cohtro' 
púidica'l. íiSsfJa díocumetito doolara que ea 
n?oeEiario; 

Pr imero . E<fi-ableCer ^ fiquiiibrJo «!:! 
tre la prodoccicía y ©1 consumo. 

Seguido. Reduoir las iniPor'aírioíüe-s, 
a fin díi r«etabt-JO'>r las ootiaácio'ofts hor 
males del cambio. 

T&i-osro. Evitar qna ios indugtri-al-js 
pucíla.h haosr asertoe quo lu^go 'no haya 
medio dt ocm'probar ¡é:\ lo q"''-' s?- roficrt" 
a ^us beneficio» y a 'a cifra SíQ sus h-

Cuarto. Evitar gue por tih descono-
.cirai^ii'*' de las oo'ñdicioliefí d:e_explota-
oióii pucdii'n loa obraros padir i''ivi'nclií'a" 
cionî 'B incompatibles oop e] esUido de h 
industria q^e Iqs empleia. 

La Co!cifpder«ció'a GÍTJraJ iS.i Trabaje 
afirma, que estos fifea puenJCh tah sólo s<̂ -
iogradcs oon la oreíación del coVitrol siVi 
!Jica¡i,s''a. Y pr̂ jpo^qe el !aombi'amjiíía"o (" 
uha ponjisi-ó'n mixta paritario (iich-iítada 
de fijar las baisos d'i- ' a aplioació'a p^'áctica 
fls este principio. 

Po r último, aniíncia quí va a abrir 
u'ti círédif "'? 25 mUlonps d'i liras en favOT 
'id.e jios obrero--- nistalúrgicos. 

iScgiih la,s últinras "ootici;!.=5 ll''g-adn,s. d.? 
Miláti, la F-^deració'ri i'ndusfrial 'no a!e.cha5a 
el principio d<;l control si^ndical. perp quie
re examihar ios m^'tiios ^. era aplioaoió'ri 
prácífica. 

00310 SE TOTO EN t.fli C O. T. 
ROMA, 14.—E]i re^ufe-do d;: is. vota 

cióiB ooli quo tssTminó \& r^uniTíi ce.|.?ljr' 
da en MiJliini ©n'rc «! (.xinsejo director de 
ja Coüifed'oiracíiii general del Trabajo y 

.VA\ opiOiQcer las regiones que e.it-i¡! ;•. . j 
p.adai-: por ftxtrPiíi ••• ta-s y" niodoj-iaSos. En! 
favoif de la mocióii Darage^ja hará voí^ado; 
los Cámaras d^l Trabajo de C>"emona, Rá 
vena, Padua,, ForlS, Reegio, Emilia, Ve 
necia, Parrna Novara, Tarcaito, T'crrara, 
Savo'iia y Man'ua. 

Emi f avori de La" texis extiéniista haii vo
tado laa Cámaras d« comercio d« Bol<*.ia., 
Nápolís, Cosme, Siena, I-a Spczia, Pisto-
ya^ "STreSvisa, ¡Módtena y ^uTÍn-

So han. separado en favor do u^^a u otra 
texis las CámaraB de Fíor<3Íicia, Genova, 
Milán.) Roma y Piaa. 

HL í*. P. I. PIBE UNA INFOEMACIO^i 

ROMA, 14.—La dirección del p a r i d o 
popular catódico iia.]ia*no c^'hvocado por do',) 
Sturzo ha decidido qu-:: ê  grupo paria-
mfi'i-itario del partlidía piída eJL norubra:» 
miunío ^ú u'na coniiíió'n de i'hvcstlfjación 
ehíargada de estuidiar K cohflicto áotu^.í 
de la i'ñdus^ria m.diaiúrgica 

EV-'ta eom'isióh hombrada Por-el (}obi"-r 
'no Se ccmpon<lrá de u'n 'ni'im-ro igual d? 
iieprcíentabtcB de Ifcs i'nidustri aléis y dj 

cuailieis figurab-iSi muchog erahdt'ls iMustria^ 
les, oomo M- Ocíioi, prí-sidente de la C"'-'-
fedteració'ii g'-"n-!*ai de ia induístria. ©1 B®-
ha '̂Oír AlberWni y e' diputado Ohvetti, di-
chas peu^oíbaí] idadfes aicapdaro'n oasi pOr 
u'no'riim.idad acep'̂ íai- al nriiicipio do j-i ins« 
pecicáón de ios iSilidioa.tos e'n 'as divois'as 
íidas,tria«., ef4ableo>;''ndj. por o*ra .parte 
íjum-rosag giarantías para ÍOI ajerciiojo por 
Ipar'e de los Sihdioatos de aquella, ihspec» 
oióh-

•G? ^ * 

MILÁN, 14.—tEeíla 'noche s- hab re
unido la Oo'hfeidleraoión general de lia Ih-
dus^ria. La secoió'ti d^ Turf o ha pi^eee'a-
tado xfr» «rd>4:i del día ' ̂ ^ aibsoluta i'n» 
titasKígenioia. La T'ederació'b N'a«fo'nal ds 
toíOa'urgióos ha Pr^^geiitado, por su par'te. 
«"na iUsolució'h cc'nsuro'ad'-i la ^ ddbiliidad 
del Gob'eiíno v rachazalido \rk jíitcrvenciói 
piradioa', aunque admi'tiend<> e'n todo^oa-»-
so, la. iliRpección di3 tos Podieree públícois 

Firii'5Í!!m<4ite. uh es mi'oisti» ha prc-
tf?tJ®do u'na oTd«'n d'e! dfe de ooboilia'Ció'a 
QUií Jipiid'-' a admitir el ry^V^éfiio de a 
fh'eiryi'flc'ón-

Se ¡evafetó 'a SCsióTn, que queda apl»-
íüEíida has ta ea juayes para, permitjr a ios 
delegado! recibir iij^tj-ueciolieg de las Fe= 
d?rac'o^n'?E Tcgio'i'ales. 

WO SB AB51ITE A 1,K FBEKSA. 

NIZA. 14.—^La Prftisa itaíialia llega
da hby dice que &a situación e's Italia ^ 
e&tacioiniaria., y quo la cn-e^tión social íien 
de a disrr-ihuir en gra'vedpd'.. 

Bn la mayoría c'.n las fábricas ios obré-
roa ejei'cen osti-<echa vigilancia, y pOr 
acuerdo d«l Comité se h a decidido proi-
h'ibir ea abscJufco ía datrada én ellas a 
todoa los repr&e";'tantas de la Prensa. 

vada magistratura que dcsampeñav no por 
ello deja do sor extraorinariamente sen
sible la actúa' incoríidumbre; siendo im
posible q-aí! tal estado de ocsas se prolon-
g'ue indefinidamente. 

Ei «Bon&oir» dics: «Es de esperar que 
pronto y por fin sabremos a qué atener-
nQs.> 

«tl/Intransigeanta» cree quo oi recien
te viaje del señor Steeg, rrinistro del In 
tei-ior, a Aix-les-Bains durante ia estan
cia d,3 en aquel punto del señor Mille-
rand estaba rclaeionado con cst(3 asunto. 

Los peiñódicos prestan mucha impor
tancia al prójíimo Consejo do ministros. 

«Lo Fígaro» aiíado jior su pa.rt© que 
en es© Consejo se examinará la situación, 
y que d© no tomarse» en él una decisión 
concreta, es do esperar que so tomará en 
el Consejo próxiao. 

«El propio Doschamel—la-ñade el perió 
dioo—^estima que ijo puode por más tiem
po desetnpenar su alto puesto. Así es—di
ce—qu© la cuestión do la ret i rada ' de 
Desehanel es sólo cuestión de días y que 
es, por lo tanto, inminente la «wnvoca-
toria do la Asajnblaa nacional. 
• —•-©-O» 

POLONIA Y LÍTUANIA 

Termina la guerra 
L O N D R E S , lá—Sflgú'a teleigriamas de 

Kovyiw, cti le;, círcuiloe miilitiarss de 'Li-
tuania se asegura qu», a pesar de qué ,a«;, 
tropa» polacas hayan ocup.ado últimamen
te BÜgumas liOCailidad.es m,ás allá de la ií-
aea fijadía por jord Curzón, el Gcbiem,, 
Situsaio ha manifestado a] (lof"i©í'oo pola-
co qt» s8 halla dispuesta' a que sus dale-
gados celebrefij u!ha e^itrevi o'a eu K ai varia 
COB 'SOS .que designe Poldiiia y a suspe'nder 
ias hcpitilidades a pantir á¡e> boy a] medio
día. 

® » « 
RIGA. 14.—-Los .)itUiajn,os han cesado en 

las hosti Sdades. 
E l Gobierno Utucfiío ha eíiviado a r©-

presOiitantes suyos a Kalvaria para ne
gociar con nepresáitanites de Polonáa. 

ITSOTSKT EN MTÜANIA? 

ÑAUEN, 1 4 — L a oficina de Premisa li-
fcua'ta comtfniaa de Kovno que Troitski se 
encufentiTa en temitorip lituano. Hay quiá i 
rela/siona au presencia lefo el fre'ííte coh 

d, 
a-ipiRO _ - . - - _ - ^ 

quíA 'ogro u'n permiso e-pocial para vi» V,"' " ' ' "'*!' " "^ i . i ' x i /^w;».,,.. .. U>; Mna-
eitar a &tj th la privón ha d:«]a,rado "^^ V Q"? » ^^^'^ ®' i"^ '̂  L t . v iu l ^o -
aue Mae Swfoev s . e h c u ^ r a des.dTav'r <i'^^ ^ fabricar pa,n.« de ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ? ^ ^ 
e-h el poríodo del coma. Le asist^'n do« ^ o ^ f ^ V ' * ' ^ - f ° ? „ . f l V o J r m a f ^ ' ^ f h ^ 
hermanas de la. Caridad, auc '.,0 ga a.paiv ' , n"' f*\ c«iioe^tuado corao mato ^.«. na 
tah uh moineWo de su ¿abeo^^ra v 4 vi, f^f'\^ '^rí^Z^ZT^ l ^ v - ^ ^ ^ 
sitado muy fr-cuAtemelit^ por ¡o» mS-'^^ d-el analisas ré-suJta culrK^biUdadi para 
dicos d« la nrAsñóli I o^ panaderos, se le= multíim. . 
dicos tíe la p.ra^ón. , ^ ^ panaderos dicen quo si el pan et 

Grandes precducíones m^^i.^ « ^ ^*^ ^ ^̂  '"'̂ '''' ''"'̂ ''̂ '"̂  ^"^ • 
P A R Í S , 14. .— El Gobierno inglés ha ^ úftima hora d'i La mañna fSi i 'apla-

adoptado grandes precauciones «n previ- ¡^ ¿^ Aragón se cohgrcfia.ron muchísimas 
sióh d-a que esî allot!/ dosórde'aes a.í CODO- ,fn^íf,j.es que acoíd»rio.n, no trabajar festa 
"oiriE'o la muerte de] alosildg de Gork. i tarrlél' 

Los edificio'S públicos se hallah cus»! ' ^ •,. „ „„^ 7„„„^„,. 
tediados y la Poiicfa vigila a los ^siVn-l ^^'"^ (¡uardias ap^'h-cados 
feíihersix res•iden^e6 eh LoWres. I ZARAGOZA. 14—En las primeras ho-

E n todas las' poblaciobes de Ir'anida | ras de la tarde volvieron a recorre? la 
hall .sido adoptadas animismo severísimas' ciudad grupos de muj-^res, que obligaban 
mfídidas, por temerse que ocjrra'a di? • i a cerrar los comercios. . 
bios al hacerse púbüca la hoticia dAi fa- Fuei'zaB del Ouerpo_ do Segundad die-
Uedmiento ¿^i lo.rd alcalde do Cork- « n toques de atención, y esto determi-

S L T E R I O I Í I S M O 

ftesion cmttam ro. 
Ccho sindicalistas disparan infructuosamente contra seis agentes. 
Dos de !os agresores detenidos:, uno de ellos asesinó a un guardia 
en Barceiona,-Ei encargado de una fábrica, muerto en Baracaido. 

EN BILBAO, Acudió aflí la Policía»5 practicó TiÜ r« 
giaitro y e'hooní.ró u'na bomba. 

Rsgis t rg fructuoso 

BILUAO, 14.^-iSte! ba practicado u'n 
re^fistro b ©1 domioilio d'B E'iirique García 
Segarra, ©noon*á'hdlosie uha bomba da ma 

Atentado frustrado y detención im
portante 

BILBAO. 14.—Esta madrugada se ha 
oometido u» agentado conJra la Policía, .,. - ^ - , , , , . ¡,, . 

Vi-i vk!E.a d© lae repetidas agrCvSione® que; no, o-raa dos bombag d fonna es-tenca, 
vé.nían regisíTáhdosQ el goberiíador había.'.Srafei cantidad de metal y otras boxnbas 
encangado a la PcÁchi nue" rCaoyase lo^; qa^rgadas oc'n da'namrííi. . 
cacheas "̂  i Tambié'n se e'qiQqa ^0 un roUo ie mf-' 

F a i i Troche sali^rOin para cumjH&mditari chas, mf'nidad de i?i.?.t:o!nss y buena caía-
esta, ordeni e, inspccfor ;.*-nor har idí ioy 
beis 8,£eii*eP que se chcaminaron % los ba-
tí-ios eultos oo'm«fazando su la,!70.r q^e p 
realizó cOn, éxiío, P'ics ios agori'e^ recogre-
mii j;na,n núpica'o de armas de fuego y 

caWidad de, folleto? aharquistas. Igjaa'-
mc'íit'3 •artfouloH d'j prooaga'hda aihdica-
feta. ,,, _ .._ , 

Goirio ciíJî O cuTÍQSQ'ha-v'niiéseñala-r que 
eSitrQ I0.S rcferidoR artícudos ha.l3.ia rf-io 

, ]SL AYUNTAMIENTO 

Hoy se eonstituirá " * ' ' 
.ZARAGOZA, 14.—Maña'ha se oohsf-

tuirá T-»! di^pos'ioió'n dpi g.>bai'nador ci • 
vd '•' Euevo Avu'á'.laTnii.elhio. 

^Sicrá hombrado a,]oald',, don Jorge Jor 
dalia qu.; es u'n agrario p,re.s'.iigiosíaim,'f 
V í rc-íidehí^ diei Sí'n.dieato ds Riegos de!' 
.•\'í ' / j i a g ó l i . ;* 

El goberhador consultó teleifó'nioamefn.'' 
f)3 a Madrid, si el 'ñombramie'nto de] al. 
oaldei Se d'-bería, hacer d» reai orde'n o 
deb'.a ssT íflombrado per el pr>pio Ayi/a'-
tamiíjñto. 

A esta pregunta, lei gobernador lio ha 
tehido todáyía respuesta y ¿a vista de 
ello, desde luego «sita dispiíeisto a qui2 'a 
Alca.ldja saa desempeííada por «} soiict 
Joj^da'pa. 

ÍRscibió e.] .gob3i1tado.r a los ilnformado-,, 
res quo d ia r i am- i t e 1- vi&itan y l^s ma. 
bifestó que ta'n pro'nto como esté co'n^ti-
tuído ei huevo. Ayú'htaTnie'afo. s:o'íci%á 
eu (XjOP'̂ tación pai-a buscar^ el medio dê  
Rolucionar las huelgas que ti-ehe'n ola'oteci-' 
das los eleotrioistas y los m^talúrgiooo 

Agregó que 1.a sitU'aoió'q d,e Zaragozs 
era t.il y tah gra*nd3 el deseni diel espírit-j 
público que se'a.r!ver"íía. quo había qii.e 
procura.r a lodo trafno'e aue se te.rminarali 
e'n se'guida lop,. oo'nfliotiO® que llevan ía'ñta 
tiempO' p'a'ntead'os. 

» .ís * 

ZARAGOZA, .14._—El .gobernador eivi'. 
ha ,;recibido la, visita de iiuchos de los 
nuevos concejales interinos, que han id<í 
a notificarle quo aceptan el cargo. 

Mañana ,&e celebrará sesión para que 
se constituya, el nuevo Ayuntamiento 5 
©liga afealde-presidentfl. 

Las T»T;ie.n.c>s de Alcaldía, los .puestos 
en las Comi;5ionei~y d'em.ás ca.rgoB «e re
partirán entre-los nuevos ediles por ab-. 
íjohita unanimidad. 

: SAN. SEBASTIAN, M..-iHan mai«hado 
a Zaragoza, para posesionarse del cargo 
do corióejaíes, los g-eñores vizconde de 
ISscoriaza, barón de Areyza.ga y Sancho 
Orzayo, que verajjpahan «.quí. • 

Fuiéron cíesp.edido'S por las autoridades 
y num-érosos amigos. 

BE IVIELILLA.̂ . 

b'lbi;c-a.«. ! Q"" 03" o.cupaba d i ôs Ai%s Hornea de 
Cuínndo se disponían a clitiar «-u uSja! Bai-acald» y Bilbao y Que llievaba por lí^ 

tal>erna do la acHe de Sa-a Francisco .»o-.tul» <ÍE1 Fnñernon, *̂ 'n «1 cual ra coríia.baíj 
' ' relato de la <cDiyiiia Oo'ni''^dia» , de Dante-

Compara.ba los pueblos • de Saííiftoñ.a oo'ii 
Are'iíys d '>Mar, cosa qUe prueba quE'co« 
iiócfa Catí^hiña. . . 

El i'ndi-viduo que acompañaba a Euri 
qu* Garrcií'a d o l a r é n\w 'no le coíioofa. 

taton ¡os policiaa que im grupo 
bo per ocho iWiyiduos, tPata<lDa de alejar 
ee esquivando la presfticia de los. figobtes. 

Estos llegaron_aJ grupo e inteptaroB ca
chean a 8u§ componeiites, péíio cuati,(ÍQ ee 
disponían a registxa.r a.y primero les eójtó 

forituha 

íi íionoF ae eioriiaDa 
Torneo de esgrima 

Asesinato en E-aracal 

ra este_ pwposito 5meyo^ ejércitos roios ¡ ^ ' ^ ^ o g ^ t ^ . para lograr su fct«o„ : 
Á\ tí I lloresma y en el Dniéper s-uperior-

¥..h I J A B O U R P A R T Y 

LAS COOPERATIVAS 

FAIiTAN TITEBES 
ROMA, 14.—Scigún. noticias p^ibidas 

de Turíh, las cooipeiratÍYa.s establecidas pa
ra lia disitribuc'ón de víveres a los obré-
ros, atra.viesan ujxa si tuaciái muy críti
ca, porque, a comisecxie'íicia de la faife de 
dineroi, les ea punto menos .qué' imlposible 
adquirir loe géneros' más indispehsablteis 
para el conBumO die aquéllos. 

La vííiiSa do me-rican,cíaa é.n ]a.s fábricas 
ba tullido que ser restfifflglda. a qeaise-
cuencia de ia leeaaeez dé" materias prgmaa, 
y, 'en general', el ©lemehto obpeito itropiC'-
za con gi<an'dea inconvaniiAtes, debidos a 
la carencia de recursos y a la grafiii caree-
tía de los víveres. 

EN EL CAMPO ROJíANO 

LOS SINDICATOS BIANCOS AGBABIOS 

ROMA, 14.—^Los campe.sihos dé las or-
^. ., . . ganizacioíies blanaa.s, en uh campo rom ar

las orgabizaciones obreras, roJaB y Wan- EJO, han invadido varias propiedades, una' 
cas. I di ' '" 

LOS DIPUTADOS SOCIAMSTAS 
! perteneci'Qníe a uno de los jefes 

! del partido popular. 
,.-rT A-KT -1,1 -n ^ , j T> î,-«' ' So aí38igur*a, sih embargo, que Ibs Cam-
MILÁN ,14-—El prefecto de Poli?» ¡ besitos han i¿vadido estas pr^iedadeg p,a-

to coíníerernoiado cdn los flií>«t^s eocia» ^^^ impedir q-ae caigah ea poder de los 
m senoipss D'Aragyia y p^lyetra. _ ^ | gopiadistar. ' . 

Hasta ahora no ha estarado ningún! des
orden'. 

» « a 

El grupo socialista parlamenfario ha 
hombrado u'na comisión de su se'ho para 
cel'uília.r éa u'jiió'n é-i r°pr0rfita'h.t.cs dlJ la 
Oonfederacióh General díf̂ l Trabajo u'na 
proposi'ció'q .d¡3 lay sobre '̂ '1 c'oEatrcí de ]as 
fábricas, que luego B'^á presentada a las 
Cámaras. 

^ACEPTAN £0S I N D U S T B I A I . E S ? 

ROMA, 14.—Segtfa el «Giarha.l© dita. 
liai», c-u. una rsufaióh c°Í3bra.da «'h Miláa 

'por varios ¡dipu'bajd'os. seínadows y pume» 
trosas y co'nbcida^ J*trsaiia.lidiajdes, eiitíg. las 

N . dio la R—Nuestros lectores deben 
acoger coh tbdia clases de rê eiFvagi_ esta 
noticia, l u e publicamos solo a tjtalo de 
infoi-mación. Hace días hemos reetifica-
do círa, en qué se hablaba de 'fes dife
rencias eixistentevÑ eiitre las peticione-, "de 
los Católicos V loe socialistas. Conviene, 
pues, esperan lae aolaracioti^s, que no tar-
daráh ©0 Venir. 

O admite aloscomunisias 
LONDEES, 14—El C<xmité eje<íu-

bTvo do partí do laborista «ag ha negado 
a la demanda do s.socuición que le ha-
t.Va formulado d nuevo partido comu
nista. 

Este preconiza el sisiama de lo» so
viets, la dicítadura de] proletariado y 
'la adhesión a la Tercera Intemaciona.]. 

u a 4. 
N. de ía R.—^La petición del partido co

munista pudiera pai-ecer extrañ.ii. dada ía 
actitud que hasta ahora han guardado los 
elementos extremistas respecto a las agru
paciones socialistas moderadas. 

Cuando esta cuestión se debatió en el 
Congreso de la Tefrcera Internacional; Tos 
socialistas italianos pretendían que al afl-
'iarse al «Labour Party»., el partido comu
nista practicaría la colaboración de cla
ses. Lenine intervino para d,ecir que al 
i)artido labori,sta ingiós es ia clase obrera, 
y en é'l se concede amplia libertad 
de tendencias. La adhesión del partido co
munista a; «Labour Party» sería la cola
boración do la vanguardiia obrera con la 
ninsa. «Si esta vanguardia—^terminaba d¡-
;icndo Lenine—se muestra incapaz de 
r-ri-astrar a 'ia masa,- es también incapaz 
de realizar !a dictadura.» 

EL «DAILY HERALD» 

E.n.tro tantio loa demás hu.yertííi. pero 
acudieron a-ipunos serenos v guardias ci
viles y ayudaron a e.ujñtar al a-utor &^'-' 
atentadq saldeíhdo luego eru peraecíició;! da 
los dcfliás y logrando alpainzai^^a UÍKÍ. 

Lletvados a la Inspección Ibs'detenidos I ^" ^qu,.Bii.ii, 1. 
se kfe ocuparen pistoiais sistema «sitar» i cientemente. 
con oargadoes y uha bomba de lea llama
das de pina, con mecha recié'n fabricada. 

MELILLA, 14.-r-Ea el salón d© actos 
cls la Cámara de Comercio se ha, cei'^brar 
do el reparto' de premios a ios velhcedo-

! res eni el 'borneo, de esgrima.. AsistierOii los 
I generales, Fernátidez Silvesitre y Mchte»-

BILBAO, 14.-A las tres do esta t a r | ^̂ î:<i<;- , , * ,. „ ,. , 
de so ha cometido en Zara.xillo (Bara-1 Antes del reparto'tiraron a flor&te !<» 
caldo) un crimen de carácter sindicalista.! l^P^BOreS Enrique Ros-s.mi y Süvio M^ 

El encargado de la fábrica de hilados p'-czzi ,01». f"eron oyacidaados. 
de los señores Rico Hermo.nos estaba i l-Qs premios s© haSj adjiídicado aj capi-" 
dasde hace tiempo , amenazado de muer-1 ^án de Jn.gcoíeroE don Jesús Lóp,ez 'el d̂  
te a conseciiencia da lina h'.K.lga qui hubo ie.?pada ; *1 'Capitán de las fuerzas regula-
en aquella, fábrica y que se solucionó re-1 reí? don J'Osé R'edo.ndo el de sable. 

RECHAZA EL DIKEEO DE MOSCü 

LONDRiES; 14,t—Se informa que ©1 Con
sejo de administración deí «Daily Herald? 
ha rechazado el donativo da 75.000 libras 
esterJinas que le ofrecía el Gobierno de 
los Bovieta a cargo de 'a Tercera Inter
nacional, do Mo.̂ cft. 

Mlster Meynelf^ que nego.ciaba ê  asun
to, se ha sespiarado de- Consejo de admi-
nistraciónr de, que formaba parte, 

B «Daily Herai'd» declara que on lo 

?i]'id03 negáronse a dar &ii>s nom
bres, pero ee "^abe que se ^rata de dow pe-
liigroso^i sindicalistas llamados A^ged 
Gdhzález y Horacio Martínez. 

Ayer el encargado fué alcanza,do por i MELILLA, 14.—'Se ha celebrado el no. 
la espalda por un obrero. de la fábrica | to d a irnaugúrar la avenida deiniominnda 
I laaado Daniel Pera-l. qne le asestó una ¡ de] 'Ge'iieral Tordana. Tiene 29 metros df 
puñalada que le prn-itijn ía muerto en ancha por 360 .de larga. A la ceráíBon.ia 
pl acto. I ¿.e apertura aílstieroiv I03 gericrtalcs F e r 

Pa ra ello ©1 agresor hizo que el agre-, nándcz Silves'tre y Mohtevcrde e] hii.^ d'l 
dido volviera, la'<'.3.ra„ bgr.wd' j así cía-i finado genera.'S Jordalha, Ccm":si.o.ne/ civi-
var su puñal en el pc^-ho. i Iw y m.iilitares' y un público ííU.m'erosí-

Se llama.bíi, el muR-rto Rufino Arecha-' almo 

por 
nidos cuando se le registró, se le ehco'ii-i ^ , . , 
tro •••I. e¡ bolsillo .do la americana, "u'ha, ' O b r e r o s a p e d r e a d o s 
cartera ane cdniéciia. 250 pesetas e'n bille-l BILBAO, 14.—A las ocho de la ma-
tes.^csaajtro peseta^i eüi .p'a.ia ^ uu billetsj^a.'ha de hoy. cua'hdo se dirigía'n en uh 
argp'nti'no . ^ , .„ , ' remqlcadoír al TUierto para trabajar una 

E'n la primara d m a r a d o n expresó qu« cuadrilla áí- obreros <.>sqirirolfi6. fuero'n 
había sido expulsado día Buenos Aires. , agrodidofí por obreros huelguistas tirá'n-

ü l i compañero suyo, que B3 Uam» Ho-' ¿oitis piedra*. . 
racio Martfti'ez. dijo que Ángel Go'nzálea' Log esquiroles co'otcBf-a.ro'h a tiros sien-
iba ooh u'n tal ÍLarrerve y que lo habió,| do u'no beyido de gTa.vedad cohocido anoche e'n «1 .café ¿e Forüos 

'El acompañaSits es hijo de una yefnde» 
dora d'e piegcado .de ]a Plaza Vieja. 

E'n la dec^aració'h que progitó éste ¿lío 
que peiie'liecía a I-a Casia del Pueblo, y que 
Sus ideas era'n sindicalidas. 

§ometidí> eh \^ mañaiía d? hoy g. nua-
vo ife.*errO'gatorio, acabó co'hfípa'ndo dug 
el qüi5 B€ de*nominaba Aiígel Fe l lamaba 
"an realidad Elias García_ Saga.rra.qaO 
era uh eotiocido aharquista, que da di-* 
ciembre del pasad:» ^ño en Ba.rceloj;a, y 
eii la csUe de C'<írd«iía fre'ate a ' l a caSd 
húm'tro 24, mató a n'h guardia <3P Se= 
guridad, quo >se apellidaba Báró, v a u.n. 
vigila'ate nootur'no que ee llamaba R'^-
móh Meliáb. 

Fué detenido por la Policía eerea dal 
palacio dio Zabalbum, donde coa frétu,sn-
oiqi se hospedíJh fo? Beye 

Uiitiervi'hieron fuf^rzas dií la Guardia ci
vil, qiied'á'ndo terminada la r e f r i t a . 

—__p__^, , 

EN SEVILLA 

Otra agresión 
SEVILLA. 14. — Vario.s hirl.guj.st'-is 

electrogasistae que ''r.''ibnjn'n en lip obi'a<: 
de] alcahtarillado de 'a calle C;:ibal¡oriza,s 
flite'iita'roh agredir ,al esquirol Maísne.! Ro. 
ftníi, quí) iba enci^Sidiendo o\ ahimbrado pii» 
büco. 

I,ri oport.n'na i'ntefve'iición do 'os gnnr 
días imo'dió que la agr'fiióh K<*' co'isuni.i;*'.. 

Lxv-íitando a !a violencia 
SEVILLA, . 14---SÍ-' ha repartido ii'na 

hoja c'a'rid'í.'stina, o'ii . la n"e s: liace la 

sucesivo no contará con otros medios de 
existencia que el apoyo de los trabajadores'bit¿ció¿ de uñí "cuarto de María ffla Mol 
ingleses. 

apo;!ogía d'̂ i si'ndicalismo rCYojucio'nario 
Cb'hCásó tambié'n qu" vi-y.'a p'n la cglle y Pc excita, a la* flT-eros para próximos 

1 Cort«. húmero 14, <iohdo •»s'nía una ha.| aeo'isV''-cirnicli.*qeí. 
A' prOífáiid'!"' 'On guardia d=tc¡hcT al 3n 

hCra». 9áiAÍ!t«' ^ l e ?«* rf^nriim Hte «p f"eó' 

ilustre muerto don Ai'Onso Górrse;; Jcrda 
nai, imgeni ero dirKc'cr de la Gompiauía 
de mina», do] R¡f. 

La lápida ostehta ©1 emblema del Cuer^ 
po de Estado Mavor. 

•.Desequiliforio mtal 
Cuando lajs con'S-eciie.aci8,s de una .'e-

bi l idad general hayan producido des^ 
arreglos, ina|.-»etencia y des'equiiibr^O 
nervjqso 'cn los jóvenes, cuyo r«S'''ro, 
r>intes sonrosado y jovial, adquiere cier
ta palidez y aspecto de cierla tristeza, 
la mejor de laP medicinas está on un 
reconst i tuyante aricjaiado, y ningunvi' 
tan excelente se ha ofrecido hasía hoy 
en día como el Jaj-abe de Hipoíosñtoí 
.Salud, ú n i c o ' aprobado por la 'R'^ú 
Academia de Medic'iia y Cirugía r 
durante t rein 'a años i-cconoc'.do por sVt 
.acción bienh«;hora corno <i más ¡vod'j-
rcf.'̂ o ele,inerito de rCoor;.^f51ucS'.n ÍÍ-'ÍICT, 
y moral- Todo fraí5co Ifipítiinjo lí^lr-iitíi 
con Unta roja la.s palabra.;', llíiiofo.sf;,-
i.r)G Sai.ud en m etiqn-^ia »'<>-í''r'<>r, ñ! 'li 
do de advertir que con írf.5~,!ír,}jirji?i -.- ¡.IOÍ'; 
m'3.,yor íltia'o t^¡ ln vc^i^i «jg aí.»'.s(>» i 

i simulare», / 

aieusacion.es
liOCailidad.es
ha.l3.ia
INDUSTBIAI.es
Saga.rra.qaO
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Orden superior 
—^DoSa AiíacJiatw, te'ügo qiie deoir 's 

,—Oterra primiwo -ia tiftnda y luego m * 
|sii í ü r á s , 

' — P u e s hai)la-, hoiabrft. 
— T o d a l a ¿epetíiddnoia d-a osta casa,,_, 
'—No tó eo'"a«ieiii,<> cxagtraciohAs,; n i 

esío (f^ <(icg,fi;ii)> ái'/io u " a mísera tícía» 
deoiUa d& caísi modii'^ h u e c o , iVhifio legado 
& m i pobn) d i fun to y QUI;- apeiía» bas ta 
t)a.ra if's ace'nciplaeS' d« mi vejez, 'ni l iay 

.más' di'.penic-íiicia qn'S tú y gracias . 
•—Bunno. i>ii«s' la .dí^ijjohddhra-'a, o sea 

yo_ «honioj» acordado Ja huei-ga 
—i, Qu<^ dices 2 
— Que niafi^na h o oueSufce us%i! Q)lh-

migo-
, —/, r ^ r q i ' é í 
! — L o ig'iioTo- E s oi^Jfiíi siippj-ior, 

•—^jQuií'a lo rn-'üida.? 
, :—No T>̂ í̂ <̂ b d^Jc'iíi'o. 
; ^-i.j^ E s seioro'^o ? 
I — E s que no lo ^é-
'•' —í, Y obedec!-íB? 

— ¿ Q u é tíraboi? 
—E&a : e l capitai l ismo. 
—Yo 'no te-ngo niá* amo que DioS': tra.» 

ba jo p a r a ganaxj-Q8 C) pa 'n; pero, t raba* 
ja 'ndo, Goy íihí'^. Q u e i^e maíideín^ hac^r 
u'na cosa q u e esté fuera d& k> d e b i d o . 
comOi si no m^' l a má'ñ'i 'áíaii J, Pued»' us* 
tod decir l o m i s m o ? ¡,1J:. d^ ja a usted ¡"Jlbieti se po r t a . 

bí'olio ing'r.''sí\}' a ' a fuerza ^o^S^v a a 
f u ' / z a , a y j t i a r a l a f ue r za ; y a h o r a . . . 

—Qucdar.se sin plaza. 
'—! A la fu<?rza ! 

•—Doña A'íiarjc'íi., ho m^ cuai-d.i usted 
rc'ncOf, quft u.sted 'no sabe 1» cocidos quO, 
esliamos. Sin qu«ror 'nos al-flla'n v y a b'>i 
es vivir d e m i o d o . ]con cJ p u ñ a l Sohre e l ; 
oorazfí'h. ., piür la c s p a k l a ! ¿Qué v a a» ser 
a h o r a d e m i ? 

— P u e s , como ConiPrCSid^s, yo l io P"'"' 
do t"'n'T más qti- u'fl dopefndie'a'e. v '•<> 
voy a. d ' sp '^d i r a esta muchacha q u e taü 

D E B I L B A O OjnsfcniH-ciones Nav-alas, 
_ _ _ _ _ ^ la (>Duipaíua ' i ia .usatbi i 

aucyo a r n o <®a l i b e r t a d ? 
'—No iio» r n e t o m o s oii eo t ío logía . jo 

refa, que efe u u a « s i g n a t u r a m u y pesada. 

Un discurso del Rey 

— N i yo Quiñro q u e ' a despida, 
—̂f, Ehtoncei ' .? 

•—H.^y uaa- í ó j m u l a . Ho apre.h'lido que 
h todo.9 lo^ CÍI'Bhict .¡s h a y u'n'a fórmu^ 

BILBAO, 14.—Desde an tes de las docs 
han comenzado es ta m a ñ a n a a colgarse les 
baJlcones dg "os edSficios oficialesi asi como 
en La Cons t ruc tora Naval y en la Socie
dad Bilbaína. 

Poco después de la u n a 'legó un «auto»? 
-x^u«5 n>i^i«. ^^o ' ^ ^ • • . . ^ .- . , , ; n t enes LO- C . .UU.^L-^ I Í "V UU-. ' - " " " . I en el qua venía su majes tad oi Rey , acom-

•—Ni) m p i re Blih p regun ta r la si ds t* Véa^e; P a r a q u e no padozo i humiliacio.i , _ , , , , • Í *.„ ^^^ n„^r^J „ Ar.,^ 
usted! m é f o r do . . . cl4 i í :«d,ente. ¡el Sindicato , us^ed d m p i d ^ a la jovo/n ^ 1 ? = ^ ^ ^ ^ ° / ^ ^°^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^'^ ^^^^'"^ ^ ^^'^ 

—.E&o díce'h. ) Queeía usted) a 'go m á s ? vuelve a adraifcirmP. Pe ro c o m o 'ao «s J-'e-nando. _ •, « 
^ A d v e r t i r l a q u e iio diebe volver a k jus to q u e es ía joven so auftd'B c'n la cal!», i Vest ía el Rey d e pa isano-con sombrero íle-

l i e i d a . Eb m u y grave dJesobede^er l a c or- y ho obrtr^-ado que de. fea 'h'> Ueíne t a h t o x'We., y conducía el coche. 
ds'íies y puede oéu f r i r . . . ''tiá...., v o l a colooo.. . d's d u e ñ a d « mi d.^.l 

—j<5ae mfe maitdtl? P u e g as í a<i teTndrá mici],io p r i v a d o N o Be- a f u s t e ui?bed; es-, 
y a qu© íjanárm© l a vi'da^ que t a m b i é l i tá c e r f a . . . v So v a por la cal le dfe 'a P a s i . j 
r e s u l t a uíi po^o pesado , 'no c r ea us ted ; — g i ge v a por e^a calle. . . 

— ¿ P o r qué s& há!n de mctier, U ^ J W C S J _ _ D í s d e lu^go- T r a b a j a r é para, los <í«^ 
las róujeir&s, eih lo® asun tos d é loe h o m . t.cdo> lo q u s p u e d a . L a m a n t e n d r é , ¡qué 
biieei? • '...• • r e m e d i o ! 

—¿ Y qué *&n¡T.o yo q u e ver oOn I<Ss h o r a 
b r e s ? í M o sirveTn a ipíí'. p a r a aligoi? Ya '« 
he «iioho a uabcd qu« estoy so laen_p l mu'p- empeña, 
do, y vivo m"V KSbáéh eii mi oasáta, "-

; _ _ _j-3 .-.'U <-i Jl A . . ' V\ l^._A. j ' S I T -1 i \ 

-5 Y 1íafl,a más ? 
-Y la q u e r r é tambié 'n . . . . «i usted 80 

l5m« 

Co^TnO^!'i7 rec luta dé abcorecáclo mi.^ p ía y ondeíiíadíV,'pere^^fújó. e o m o 5io m 
litarianno. i ='' S^'^<^" ua.dJ'e.̂  '^'6 lo tej^íro q u e franar yo. 

—i Qué h© hecho y o p a r a eeto? j, Te! L a cosa es Ipgíca. 
ha trabado mal ? j, H e "d»jado ¿ c p a s a r t e í i — N o d i r é que aplas te . , petró se com, 

— P o r lo qupi dioelí, 'no v a 'nada m'n- i prendí? D e b e n a u s t ed d e ^ c a r a e , a cuida-
tm usted, perso'nalm'a'hte; « , uVia raed'idai cí<>r h o g a r , d'a u n h.ombfle. y B O meteppe e n 
genei-al co 'utra l a burguesía . ! cué&tionéá sotaiiaiée. 

•— î, L e c a l l a r á muchaK. íaí 'iffasí 

—p,EyQ rsflexi'^'hia que yo 'no puedo casi 
vaterme y 'ho po-flré aitipmdkjr a l p-áblico-

—^Por eso oo se a p u r e ; l a ordeh e® que 
t^tyra ustad la ftsnda cerrad'a, o se la 
apedresráli . 

' — l Y de qué voy a comer ' eiWnoe'^? 
• ^-¿)e eso h o tne han dicho IhiSud'a. 
; —í Y ti'j ? 

-—Tampoco dlice 3'a. oi'dteii l o n«e) yo voy 
a comer. 

•—,Iiia'QÍto, h o m b r » ; 'no,R«-a« a s í 
—.Si "no soy y o : es' M S'ifndicaló. 
—B6rrat© d«' l a l i s ta . 

,- '—Me b o r r a r á * <1'8 I»' 3 * I * vivos. 
'—tSeñoJ'. q"^ cosas! 

i >—Ko h a y m á s retmédio. H a y qitó ^ • . 
. guir e;l cam'i'ho d-e .lia libeffhd. i V a m o ^ 
;vivir s iempre ba.jo la Inquisáffló'n' " 
'la ' i be r%^! 

Pe ro , c o m o efn ca^a h o h a y hombr*-- -
•—No fa l ta r ía . . . 

— N o lo echo d'e raéacp. Y a h o r a pi^e-
Ejuuto yo : ?, poT qué SL'¡ h a l l do roet^r u s 
tedes , los h o m b r e s , «ii "os asu'ntos de la? 
mujeraq? 

— ¡ L o quei ds y o ! P a f a m í están de» 
>T|.áiS. V ivó solo y taini a gus-to. Y o m e ' » 
hago todo. 

•—^̂ ¡ H a b r á qtte yé r %> hófíar ! 
— N o digo q u e ho puedan efecoútraorjo 

falt'aíí 
—i Y sofiíító! 
— - I ^ é poily¿>? P O a d a T a m p ó í ^ ^jura.. 

ré qiie l a colooac.íó'á d'a ha o * a s ©sí'é hf-
oba coh método. N o me preocupa . Soy 

, dé los q u é crcea qu'5 eso d o al inear los 
Víva'l m u e b l * eíf u i a toTiitería. 

Ui'Síó q"* h a b r á qrtó ve* eJ honrar ! 

Md dhcíi e l corazóh or,'í v a a ^ r f'á. 
cjl. ;, Confofme'^, <lnña Ahac'®'^'^ 

— N o m e opo'ago: cambí© d e depcín . 'muchos 
dirrncia y boda -

— Y i u n a do rpiel- . ! 
Oye, tú . y luTia 'nueva, que r n i r a eó. 

mo h a s p u d ó l a q i n h-ihía-
. ^CVvrr," do ixii cneVi'a. Coh que , 

callo, e sau i ro la . P e r i . de r:-''¡ hv^^zn 
-—Como usted quiera..- , j d í o ' a d o r ! 

Poco después íiegó la Reinay acompaña-
dn da su dama d e honor. Ltiego fueron 
icsgando otros «autos», que conducían a los 

infantes doña Luisa y don Fernanido» p r in 
cipa Raniero: el marqués de Lemai, e-í ge-
r.ciail Miláus del Bosch y e: ayudan te J áu -
ásAoss d ir igiéndose todos al palacio d e Za.' 
ba ba ru . 

Ailíi, además d e los condes d|e Hesredia 
Spínola- esperaban a los Reyes e: Obispo 
do ,1a d.iócosisi el gobernador civi l , e; go-

U n g e n e r a l h a m u e r t o : el g e n e r a l don 
J o s é G a i e í a d e la Gonclia. . . i B a h ! . . . U n 
suceso vulgítr. K o bay poY q u é p a r a r 
m i e n t e s en c i m i s u o . 

«QuiJ h a y a urí c a d á v e r más , ¿qué im-

Te du-ó, lector, t e d i ré . . . Si tedios los 
hombros fueran como ese g e n e r a l fué, el 
probien, a soeiai q u e hoy traie a m a l t r ae r 

' ".undo no e x i s t i r í a ; no tendría razón - i l ¡Ti 
do exis t i r , / i yo r h e m o s ente.rrado_ a un 
g e n e r a l y a un ;!;radi co razón . E n el baf 

—Nfe arnjiihas i Sois 'fodos u'ríoe nulos [\ - - P u e s íio -éch^ 'rMíi. 'de tóe'xíos. Y 
— i S e í o r a ; T¿^é» uéitod al proleta»] sobre todo, d a d a u o d hace lo q u e ' e d a I i _̂  ^ 

r.»do! Y i io h a y más ' que h a b ' a r . QUiefáj Efafea;̂  Í - J . j,„ " • : S a r ^ d e l a T i d a ^ e s e s o l d a d o s e g a u ó el 
maJhda. m a n d a , y a laí h n « l ^ Y 'ho to - I —Por_Oso yo *0y a l a t i A d a . i ^-_^^^¿^ ^ ^ mar i sca l . 
me usted * hingiVn sfnvers'üsínza d!e e s . | — I V B rttago a us ted que >,o, vaya por-1 ¿(jonocéis un c u e n t o d e l e s c r i t o r i la-
muirol, poraue y o m-igmo teadré que da,r*¡ q u e pued'S costar ía c a r o . Mará us ted que |̂ ^J,̂ J,Q E d m u n d o Amicis , t i t u l a d o «El asis-
le u t a pafíM. ' i el 'S'iTidÍ!0.á'tO 'nO í e aifida Con b ' a a d u r a s . , ¿,^^¿0» ?... E s un c u e n t o sencil lo, poro lle-

—.;, Te'nd.ráí v a W ? >—Que h a g a h lo qu® quifií-ám: a Tiste^i ^^ ¿^ emooióu. . . S e t r a t a e n él del mo-
u_Lo teíndiá. 

pegu êfa a m í . 
dg miedo 9 e Q<vo m^ 

I I 

de®, lo.=i' hombrea , l es « - d r í h meitér pS^'-j a e n t o en que s e s e p a r a n , qu izá p a r a no 
3 o ; pe ro , ]o que es a m í . , . | vo lverse a "ver, u n oficial y un so ldado 

i—^A'diémás, i, p a r a qué ' ! E'si cna 'htA_'e , qug d e a s i s t e n t e le sirvió a a q u é l . EJ 
aicahe lá h u € % a , l'á p r i m e a cAdic ió ' a ! a m o y e l c r i ado h a n fundido sus a l m a s : 

Canto a la luna 
—i Su hómbr'í'^? 
•—|uan d¡-} l a Eiigtiera. 
i—j Esitadb 1 
—Sol te ro . 
—jlProfastlSh? 
—^HU'Sl^is'í'a. 
•—Bro-mitas, l i o . j ' d i ? 
—Hab^o eíh eeáo, txv.or oomisario. 

Jotera soy h u e l g u i s t a ; a/ntes «•'"a depe'h-
•diehte del CstablecimííCnto d e te las '''ol^"" 
lado «El j a r d í n d e E p i c i r o » -

—i. D e qí i ién? _ _ 
—De; ÍSp icuro . , q"^ ho sé quiéJi e r a ; 

pero 1"® P° r ló vis to t e t í a un j a r d í n cofi 
WaK bara tas . 

—f,Por qué h a i-oí^ usted lá l u ^ * de l 
'escaparate, ? ^ 

—Poi-quc «fíamoes e!ri huelga y e.\ Oo. 
m'té babí 'a o r d e n a d o aue l a lie!hd'a es-
hjvíps? c^rr.T^a. Así s' ' 1" Comuhiqué a 
la dueña , V h o sollo no h a ob^d«cirl« ' ' i 
estn ft'ho que }-oe h a sustitufcTo -oorn u'n 
Bfquiroí mejor dicho, ĉ ;5̂  u n a o'siquirola. 
•fíomprs'hda u^it^d qué e r a uVia provocacián 
al Bhdioa to . 

—^P.,?almeht'í. la dueña ha debiido tefrler 
fa prUdefhe'a, rlp ü o abr^'r. 

I—Ni m,á3 "ni .memosl. 
—Así oo'n cs''as rtoba_s pofi-eK a l a Pó" 

Scía e'n c a d a c o m p r o m i s o . . . 
—IF,s tá claro s e ñ o r ! 
—Pem hq causBdo usíe ' l ^nna Üer í^a 

kfü h p i e d r a a l a jovín q u e dleepachaiba.. 
— L o «ie' i lo porque h-» es feaj;* uifiro. 

i poi* qué hO' respeta la d i c t adu ra dé- p r o 
iletariado^ i E s t e pafe es ímPóS^iWe! ; N a -
dis hace 'hu'nca h que se le m,a,rid.a.! 

—Ksí eetamoG *&'a lüc'diós. Buefno. 
puede i,s(-ed m a r o h á r s e ' c u a n d b qujeira. 

•—í Esi-ioy MbJte!? 
—-Sí',; p o r q u e áu'ii'que eíi l a Caí'f',.d'= So

corro haSi d'ioho q u é ' a hér'da) es d e pro* 
hós/tieo rep-ervado v r̂ o sabeTÚos lo ou<?í 
pueda ocu r r i r , c o m o ¿ip, f ra ta dle u'n del i to 
wcial, la cosa hfl t iene irnporiahcia. 

I I T 

Coacción 
-:^Oiga us ted , joveh-
—j E s udíed ¿ifcra v«:? ¿ H a y e ^ d o 

ustsd a esperarme a la sal ida de % tilsn-
¿a? Pueda ustocí pó'garme. si q u i e r e ; eoy 
uha mujer , sióla éa ©1 m ü h d o . que gg gg,-
na el pa'h hoinrádarrí^h*. P e g ú e m e us ted . 

—Yo no ba,go esas cosas 
'—Que hab le mii veí ida. ] V a y a u'na pe 

¿rada quc. m e t i ró us ted eJ OÍTO é'.&l 
—No iba oc&tra us ted . 
—} Contra l a pobr® d o ñ a A'rsaofeta? 
^-iTampiOOO; . "hi copítna- l a luna ; iba 

ío'ntra ei oapital israo. Si us ted h a sufr í 
Jo los efectos, su,ya ée la c u l p a ; '¿ pOT, qué 
K ha hecho, v^tsá esclava de] t i r a n o ? 

©"̂ 'î á qu'O l a póngtto a üSitied' éa l a cal le , v 
y o volveré taSi 'tra'hquiio a m i S'li<^. 

•— .̂Eso, y a l o vereiTio?. 
— C o c i o ' e i lo t u v i é r a m o s íJelahí^' (Jd los 

ojos. I N o falta'i'íía m á s Ú'nó que y o .ner» 
'dieffa tU'i colócacióh' npr o b r a de uste'd. 

— P o r o b r a de su Slihdicato, apiisro rrí >. 
— C u i d a d o con irsii S ind ica to . ' Atcíio'aee 

a lo dicho y alívüese..., y ,ho r e ca iga 
Adiós, esquirol». 

—^^Adiós... I d i c t a d o r I 

IV 

Luna nueva 
' ^BueSiaá t a rde» , d ó ñ á Aiíacléfla.., /, 

óo rapañ ía . 
J ^ H o l a . J u a i i i l o . . . , ta i i tó b u s i p ¡ Q u é 

So rp re sa ! g 
— í Sorpresa 1 
i—No eex>erábamos volver a verte. . 
'—i No ? P u e s ya étgtoy aqiii. 
I—^Muchas gracia^ por la v i s i t a ; y 

cuando i¡a Canses tg puedes rS'tira.r 
—lUstéd ere© q u e heimoá pe rd ido la 

huíilgia. 
— Y o *no «estoy m u y eb^-^radia; pe ro eso 

dicen 
—Me.'htírajs. L a b a t a l l a 5io h a cohcluL 

4 o y ^1 p r o l e t a r i a d o VeSicerá. Coa que vea 
go a r e c l a m a r m i plaéa 

^—Ya, yffi, qitá está Ocupada p o r esta 
joveln. 

— L o aJísTnlo,, p o r q u e v a a se r pracj^o 
deeiocuparla. 

—i, / íu ié 'n se h a reído póf ¿ h í ? 
— N o h a y quie'ii ág ría. d<sña A'háéle-fe. 

lyfe háigo. carsío d,3 l a s i tuac ióh del pollo. 
— i Q u é diiees, Mercedes? 
'—Que '̂ 1 pobre h a d e b i d o d é é m p e ñ a í 

l a hateii<ia é& cocina y está t r a spasado dd 
péíi,* 

•—i Chir igoí 'as? i M á s v a l í a ^ q u e es tu
viese us ted fréga/hd'o! ¡ L a s m.ujf^reB a f re . 
gar y 'no, a q u i t a t él pue t ó a los honu 
b r a s l 

—Oua'bdo loé hoínb'res l o ábah«ioKa'Q... 
—¡.Á fregar h e < Í c h o ' . 
— N o téhgo í i e m p ó con *^\ OyueKacer efe 

la, iiéftda. Así es que eétá m * dasitéi mtty 
a b a b d o n a d á . 

L o creo. 

l a diBciplina y l a d i s t i n t a condic ión so
cial no fueron obs t ácu lo s p a r a q u e el oñ-
ciai y e l so ldado i l e g a r a u a q u e r e r s e fra-
Dernaimente. E n esHS cuento_ p e n s a b a yo 
ayer , en el o e m e n t e n o d e foan L o r e n z o . 
C u e n t o s p a r a n iños , too e s v e r d a d ? . . . 
Púas o id . Un h o m b r e 'bueno e inteiigeri-
te , p e r o incul to , con l a i n c u l t u r a coniúii 
d o ' l a m a y o r í a d e n u e s t r a s l ab r i egos , vino 
«a sorv'ir a l Eey» y quiso su fo r tuna que 
el g e n e r a l GJarcía do l a C o n c h a lo l l evara 
a su c a s a c o a o a s i s t e n t e . J i n s e ñ a r a i que 
no s a b e e s o b r a á& c a r i d a d cjue t o d o s 
s abemos , pero q u e pocos p r a c t i c a m o s . 

E l g e n e í a ! q u e h a muertx», qu® e r a _ua 
buen c r i s t i ano , a t i s b a n d o e n los ojos 
av i spados de su a s i s t e n t e u n a inte l igen
cia, q u e no n e c e s i t a b a p a r a b r i l l a r s ino 
q u e le q u i t a s e n l a r o ñ a q u e l a envolv ía , 
e n c a r g ó a u n a do s u s h i j a s q u e e n s e ñ a r a 
a leer , a e sc r ib i r y l a s o p e r a c i o n e s ele
m e n t a l e s d e A n t m é í i o a a a q u e l p o b r e 
labr iego a quien___s"eguramént© (fespidieroa 
en su c a s a cdh ' iagr imáá en ios ojos Ouan 
do a b a n d o n ó su a l d e a p a r a i n c o r p o r a r s e 
a filas... i Qué h o i r o r l \ ÁOV s o l d a d o ! . . . 

L a in te l igenc ia d o r m i d a de l a s i s t e n t e 
se dospe r i ,ó ; la o r u g a r e p u g n a n t e s e con
vir t ió en m a r i p o s a po l í c roma . E l l ab r i e 
go vio nuevos y, no soñados hor i zon tes , 
y el gene ra l so e n c a r g ó , d e s p u é s da ha
ber lo p r o p o r c i o n a d o a las p a r a volar , de 
l a n z a r l e al e spac io . 

E n e l c e m e n t e r i o un h o m b r e co r rec t a 
m e n t e ves t ido a l a r g a las r t a n o s p a r a re 
coger el caaüo, l a e s p a d a y e l b a s t ó n del 
i lus t re m u e r t o . . . M i r a u n a ú l t i m a vez la 
c a r a de é s t e y se a p a r t a emoc ionado . . . 
ÍQuién e s ese hombre'< íJSio sabes ' í E s eJ 
a s i s t e n t e , ai q u e enseñó I s a b e l a l ee r y 
escr ibi r . T i e n e dos t i e n d a s : e s i ico. 

U n p e r i o d i s t a , un c o m p a ñ e r o , s-e acer
ca a reí p a r a q u e le p roporc iono d a t o s 
a ce r ca de l d i u n t o . iOruces ? ¿ B a n d a s i 
i D e s t i n o s I í B a t a l l a s e n q u e e s t u v o ? 
i Bah ! i N i m i e d a d e s i í Q u é va l e t o d o 
eso ? Y def raudo l á cu r io s idad de mi com
p a ñ e r o con mi m u t i s m o , a u n q u e mucno 
p u d i e r a decir . El gene ra l e s t u v o en la 
b a t a l l a do la v i d a : con n uchos g e n e r a l e s 
como e s e la g u e r r a social no ex i s t i r í a . . . 
U n o de los t i m b r e s d e g lor ia del g e n e r a l 
G a r c í a de l a C o n c h a (en mi sen t i r e l más 
Valioso) es la obr£i do c a r i d a d r e a l i z a d a 

'—Pero c o m ó gaSio basfcarñte. mei puedo! con ose a s i s t e n t e que m i r a t r i s t e m e n t e 
proporcio'har úVia asistenta. ; N o m e d'ijo' cómo t a p i a n e l n icho e n q u e yace e l ca-
usted q u e fiabe haée r de t - o d o e n l a c a s a ? i d á v e r d e l q u e fué p a r a él, y p a r a o t r o s 
P u e s l,e <yírtt<í> la cólocacióu Mieh'tfaS muchos , su á n g e l b u e n o , y a b u e n segu-

; berna.dor mB'itar- el conde Agre ' a y ot ros 
r i s tócra tas . 

El alfsiaersío 
A la una y cua r to se celebró e,l a'muea--

^ *^ 20 en el paCacio de -os condes dte Hered ia 
1 Spínola. 

Hufx> dos preside.ucias. La p r i m e r a la 
ocupaba el Koy, que t e n í a a su derecha a 
a i n fan ta doña Luisa» al p r í n c i p e Ran ie ro ; 

al marqués do Urquijo,, al conde dé Zubi-
r í a y al conde da Hered ia Spínola; y a su 
izquierda a '̂ a condesa de Hered i a Spínola^, 
a' marqués de Lema, a la marquesa del 
P u e r t o y al ayudan te señor Jáudenes , 

La o t r a p res idenc ia la ocupó la Reina-
tonieínd» a su derocha al in fan te don Fer -
nsndoi a la marquesa de Comi'las,- aC mar
qués de ía TorreciliaT al conde de Zubi-

t p o r t a a l m 'undo i» ! .-ía y a: marqués d e Arr i luce de Iba r r a , y 
.¡•..i a : 4-„j— i„„ ^ j ; , ^ - iyqifierda al in fan te don Caríoa, al 

(lüqua do Arión y a Ja marquesa de Arr i 
luce de Ibar ra . , 

En Sesía© 
Desdo "as t r e s de la t a r d e todos tos t r e 

nes y t ra i iv ías tíe ambas m á r g e n e s del Ner-
vión saJieron a tes tados de gen te , y a las 
t r e s y media , por 'Jas inmediaciones de la 
fac tor ía de L a Cons t ruc to ra Nava; no íse 
podía dar un solo paso. 

U n a compañía de l rcgimleinto de Care
l iano con bande ra y mús ica se s i tuó ál p ie 
do "a t r i b u n a en q u e hab ían de ins ta larse 
los SüberanOst. p a r a rend i r l es honores n 
su l e g a d a . 

Terminado el acto de í a bo tadura , en 
un salón d e la fac tor ía do La Constructo
ra Nava! se-obsequió a los Rej'es y a los 
invitados con un e.<^p'éndido «unch» . 

Los brindis 
El conde de ZuMrla 

A la h o r a de, loe b.rindis los ih ic ió '^ 
conde d© Zub i r í a . presidenta do L a C o u s -
tnuc to ra Na.v.al, q u i e n ccraenzó d a n d o lag 
grac ias a los Reyes e Infaíat'es por haber 
as i s t ido a e'ste ao to , d a n d o con ello prue
b a d e su patrióticfc» in terés por c u a n t o 
siguiñca v i d a nac iona l . 

Exp l r có !a s ignif icación de] nu©yo 
trai i ' -at lánúco, q u e n o es o t r a sino la,pre~ 
paracióni de l a lucha comerc ia l , dunrintc 
4 qué h a d e llevar e] pabellón '©Sp^ñoi 
pOr todos ¡os msres del nniocio. 

H i z o do-pués voitcs per l a v ida feliz 
del •uaievo buque_ priiñ'er ' ' de l a serio cte 
t ransa t lán t icos . fatr-'mcTi'"e rctrcisada en 
su eieCució';); p a r ]a gucriia europea. 

Alza l a copa da nombro do l a Socié 
dad cone t rn t ío t a , y brit tdi! p-'n- el progrf~-
SO de lia M a r i n a efipañolñ. Tenmilha con 
usii v i v a a E s p a ñ a y o t ro a los R.c.Tes. 

El cesi-de de Süel 
Hab'-b. en nombi ts^dél marqués , de Comi

l las, p re s idene de la Tra;'.sotlá';¡tica, q u t 
no puedo asiistir a este acto. 

D i c e el cotide de Güell qu© es e^te u a 
di'i, feÜz p a r a la, Transatilánri>*n, por hü 
ber^e reíailiizadb, afete los. S o b e r a n o s , el 
•Wiizainieinto del primer, g ran tra ' : isatisn-
tico o a c a r g a d o a L a Cons t ru r to r a N a v a ' 
para rcSiovar l a fiota con q n e aqué l la pres
t a Sus servicios. 

E x p l i c a el no.mhre y !» significacióo de l 
t ransat lá i i t ico , y ap laude ©1 nombro d e \ 
ent idad q u e repriesfínita a L a G j n s t r u c t o -
r» N a v a l , por log esfuerzois que X'ÍOTJ'S fea-
ü z a n d o p a r a proveer d'e buques a los 'na
vieros, rasCalaiido así ita i,ndependoncia de 
ia co'^istnucc'^óu i-;aval, que cataba em m a 
nos de l ex t r an je ro . ^ 

E x p r e s a s u gr-afitud hac ia l a s reales per
sonan por su presencia en este y con
fía en q u e el 'n.ucvo ífahisatiániticcl lleva-
r á el augus to n o m b r « ñff cAliouso XITI» 
como sigiio fie^ de que todos S'iis aetog iian 
do i^esponder s iempre a, la d iv isa d e : 
aPoig E s p a ñ a y por el R&y». 

Discurso de! Rey 
En med io d e un g r a n si lencio, su ma

j e s t a d c i Xtey p ronunc ió ci s!gui-3nto dis
curso : 

« S e ñ o r e s : E n med io d e la g r a n sa t is 
facción que e s p e r i m e n t o e n e s t o s ins tan
tes , se.an mis p r i m e r a s pa!abras_ p a r a fe
l ic i ta r c a l u r o s a m e n t e a ia Soc i edad de 

lo mlsTxo q u e - a 
u ipa íua iia.u«:itÍ!Íní,it4i, ¡)or c i es

fuerzo d e per ic ia y de ccnsianc. ís c-m que 
nos han proporcií.'iaíifp .¡aíe d-a meiuo!..!-
ble en que ijuuios vn.to surca-r Lis jvS''-''"^ 
t an he rmoso barco, piX)duot<j, íocV) ente
ro, de la c ienc ia y del t raba jo espabo les . 

Supongo , y lo a g r a d e z c o en e l alma,, 
q u e le habé i s ap]icax.ki n i n o m b r e tenien
do e n cuon'ta la identif icación que ch is to 
e n t r e mi per.3ona y e s t a hcrrni 'Sa r ep re 
sen tac ión de i a P u t r i a , que v a a l levar , 
por todos los m a r e s , con orgul lo, e l pa^ 
bellón de E s p a ñ a . , ; 

Concu r r en ©n e s t e ac to del l anzamiea-
t a o de e s t e g ran nav io circunstancia-s q u e 
no p u e d e n menos d e l l eva rnos a consi
de rac iones h a r t o conso ladoras . Reíloxio-
n a d p o r un m o m e n t o que e s a s planchas, 
de a c e r o q u e lo envue lven fueron en un 
t i e n p o hieri 'o y antees m i n e r a l e n c e r r a d o 
en e s a s i ngen t e s m o n t a ñ a s . E s a s m a d e 
r a s fueron a n t e s á rbo les quo. hab ían 
a r r a i g a d o y crec ido en las l a d e r a s de 
aque l l as m i s m a s m o n t a ñ a s . Y los q u e han 
u t i ñ z a d o t o d o s e s to s e l e m e n t o s de l sue
lo p a t r i o p a r a d a r fo rma a l a n a v e y 
oonple t f t r t a r o b r a son d i e s t r o s i l u s t r ados 
c o m p a t r i o t a s nues t ro s . 

Y cu8,ndo ha.yáis refleXtonauO sobre es
to , os da ré i s c u a n t a d e l g r a n júbi lo q u e 
e m b a r g a mi án imo en es tos rnom,onto,s._,, 

Ce l eb remos , pues , e s t e éx i to de Viz
caya, pedazo fecundo de t i e r r a e spaño
la, que , s iendo así , poco t r e i m p o r t a qwí 
su nom'oro so eso r iba con B y con K, 
siempi'c q u e llovó e l a m o r a Ja P a t r i a 
como insp i rac ión d e sus o b r a s , q u e . s o n ^ 
s i empre orgul lo de quien e s p a ñ o l so con
s idero ; poco m e i m p o r t a e so si Vizcaya 
p r o s p e r a y t r iun fa en el seno de E s p a ñ a , 
que v e sus esfuerzos y a d i r i r a Q] concur
so q u e p r e s t a a la g r a n d e z a nac iona l y 
los a p l a u d e . 

N a d a fa l t a en e s t e s,(in q u e a c a b a m o s 
de c o n t e m p l a r . N a d a f a l t a ; que si fue
r a n pocas las not.íis q u e le han d a d o so
lemnidad e x t r e m a , b a s t a r a é s t a d e que 
a p a d r i n e e l ac to de la bendición del «A!' 
fonso X I I I » una, noble d a m a q u e i L v a un 
n o m b r e po r nrachísm.os concep tos ilus-
i ,re; la. m a r q u e s a d e Comil las , de t a n 
profundos y h o n r a d o s s en t imien tos r e l i . 
giosos, q u e seguro e s toy consoguii-^ con 
sus p l e g a r i a s q u e c a i g a n sobre es to nue
vo bai-co la=! bend ic iones del Oi'^lo, p a r a 
bien d e l a P a t r i a , b ien s u p r e a o , en a r a s 
del cua l d e b e m o s t o d o s . ofr'>ndar núes 
t ro s anhe los ,y n u e s t r o s esfuerzos , s 

U n a e n t u s i a s t a ovación y un cfaraoro 
so ¡viva E s p a ñ a ! acogió las últims-s pa-
U b r a s de l S o b e r a n o . 

H San Ssbasí lá i! 
B I L B A O . 14. — Los Soberanos , -a las 

c inco y c u a r t o , nbafTÍí^narOini La Cohs t ruc 
tO'-ni ifMava'',. 'diriginnd'o<o a l pa lac io d e 
Zaha lbu rn , «onde vivo i los condes de H c -
radia Spínoía, deso^.i.'ín-.Tfio allí un r » t o , y 
a l a s KOi-5 y c u a r t o salieron de regreso a 
Sflin, Sebas t i án , «campañados de todo s u 
f-égu:1o. excepto ef i 'nfanie R a n i e r p , q u e 
B3 ha ¿ i r - g i d o a S a n t a n d e r . 

D E L C A : , I P 0 SOCIAL 

Asambleaea^Mondoñedoi Fabricando pape 

Llegan ios Soberanos 
Pocos minu tos después de, las t r e s y 

media l legaron a Ses tao los Soberanos con 
su séqui to . La Banda ba t ió la Marcha Rea ' , 
y don A"íons» y doña Vic to r ia ocuparon 
su t r i b u n a , en medio de u n a es t ruendosa 
ovació-.-4, que les t r i b u t a b a el inmenso gen
t ío alU congregado. 

La bendición 
A las cua t ro e n p u n t o e s t aba dispuesto 

e Obispo de Vi to r i a p a r a bendec i r ©1 nue
vo t r a n s a t l á n t i c o «AJfonso XIH»- ce.'ejuo-
iiia que se llevó a efec to en medio del más 
so 'emne siíiencio. 

En. aquel m o m e n t o e l aviador Po i re t , 
pKotando un bip lano; y un hidroavión d,«l 
servicio de "a Franco-BiilbaínaT aparec ieron 
sobre el nuevo navio, evo'"ucionando visto
samente,- m i e n t r a s la Banda Municipa de 
Sestao i n t e r p r e t a b a u n a bon i t a p á g i n a mu-

^'^E-" espeotácuí'.o e r a senc i l l amente g ran- ¿ e l p r e s e n t e a ñ o , y e n i a q u e a e h a n 
dioso. 

S A N S E B A S T I A N . 14. — .Los Reye.s 
volvieron de BÍ!ba,o a las ocho / med ia 
d'c fe no'Che, recibiéndoles e";) M i r a m a r o! 
gobea-na,flor civi,\ 

E l m a r q u é s d e Lema 
la.^ diez do -la "rioche. 

legó í!esp,i#g 

ECUADOR 

P r ó x i m a . m e a t s , en. e] m e s d e o c t u ' 
b r e , c e l e b r a r á u n a A s a , r a b ' e a l a F e d e 
r a c i ó n c a t ó l i c a de, S i n d i c a t o s a g r í c o l a s 
d e M o n d o ñ e d o , f u n d a d a e n ju ' co de l 
p a s a d o a ñ o , y q u e ein la. a c t u a l i d a d 
c u e n t a c o n 9 9 S i n d i c a t c e , i -eparüdoS' en 
las p r o v i n c ú i s d e L u g o y O v i e d o . 

D i c h a e n t i d a d p o s e e y a u n a C a j a 
Cientral d e A h o r r o s y P r é a t a m o s , q u e 
c o m e n z ó a f u n c i o n a r e l d í a i d e ©ñero 

yo est'é oh m i t rabajo , ar regla ugted, aqir" 
Üo, .v a'htps da q u e yó v u e l v a . . . ¡ a su do, 
mic i l io ! 

I—I D;3 veras?-, 
— N o 'tf. ríatí d s Jua,íiifc5, Mercedes : híi;̂  

b r á p a s a d o las TLéigx«aí. 
— ¡ Y las ©f,toy p a s a h d o ! 

e'n... } M e oye aiguielñ •? 
.—i'Qué i b a s a áec i r ? 

'—Iba a Ü'ecir: f'n «1 Sindicato. Me h A 

ro que e n l a .men te de l p o b r e l ab r i ego 
d e a n t a ñ o , d s l r ico c o m e r c i a n t e d e hoy, 
su rg i r í a e n ese m o m e n t o d e l a despecíi-
d a eivema, más c r u e l q u e ,1a que r e l a t a 
Ai t ic i s , el ep i ta f io q u e debo Oscribirse 
sobre l a l á p i d a de m á r m o l q u e c u b r a el 

• Mecachis' ' '^i'^^° • «.^q'JÍ y a c e el exce len t í s imo se-
' ,' ñ o r . . . ' No , no. A q u í y a c e un corazón , i ^ 

1 a b u n d a n és tos t a n p o c o ! 
A n a a n a o « U E B R í 

La botadura 
A IE^ cua t ro y cinco minu te» ; ia madr i 

na; que e r a la exce len t í s ima señora mar 
quesa d e Comiras-, cor tó , con el ceremo
nial acos tumbrado , la c i n t a simbólica, al 
t i empo que es tampaba c o n t r a e". casco dsí 
«Alfonso XI I I» u n a bo te l l a d e champán . 
I nmed ia t amen te j d e u n a m a n e r a majestuo
sa y en medio d e !a admirac ión de i a gcn-
tor e". hermoso b u q u e deslizábaseí, haciendo 
un vistoso viraje p a r a ponerse p r o a al mar . 

U n a ovación calurosa acogió di 'navio en 
el momen to en q u e és te tocaba las aguas 
de; Can tábr i co . 

• .« a 
Las ca rac t e r í s t i ca s de e s t e hermoso 

í ransat láni t ico son: 
Eslora , 146'30 m.; mangar 18'60; p u n t a l , 

en lia c u b i e r t a principallj 10*90; a l t u r a ; has
t a e' p u e n t e da mandot 21'30; calado^ 25 y 
6; desplazamientoi, 14.000 toneladas ; ve 'oci-
dac', 17'50 nudos. 

Tiene eC buque dos hél ices y s ie te ca '-
d«ras de t i p o ci l indrico. 

P a r a el pasaje c u e n t a con seis cama
ro tes de luj'o, seis de p r i m e r a p r e f e r en t e , 
158 de p r i m e r a ordinariai, 62 de p r i m e r a y 
segundr», ind i s t in tas ; 76 da segunda; 90 de 
t e r c e r a p r e f e r e n t e y l.,A00 plazas p a r a emi
g ran tes , haciendo eü pasaje un to t a l de 
1.805 plazas. 

De t r i pu l ac ión y en fe rmer í a Peva 328 
hombres , '' 

i m p a o R l o b a ^ a l a fec l i a una,s 150 .000 
p e s e t a s . 

E n d i c h a A s a m b l e a s e p e n s i o n a r á n 
var io f a n c i a n o s , s e r e p a r t i r á n p r e m i o ? 
a lo® i m p o n o n f e s e n l a C a j a C'Síitral y 
se e s t u d i a . r á n d e t a l l a d a m e n i í o . e n t r e 
o t ros a s u n t o ? , ,1a e x p o r t a c i ó n d e g a n a 
d o p o r m e d i o d e l S i n d i c a t o . 

H a b r á b e n d i c i ó n d€! baíid-ecas, con-
s a g r a d ó n d e l a F e d e r a c i ó n a s u P a t r o 
n o , e n t l t o n i z a c i ó n d e l S a g r a d o C o r a 
z ó n d e J e s ú s e n e l e d i ñ c i o soc ia l d e l a 
mi f ima y m i s a soljeimne, e n l a q u e ofi
c i a r á el O b i s p o díe l a diócesi-'?. 

L a Asa ,mb lea p r o m e t e se r g r a n d i o s a 
y d e g r a n d e s f r u t o s s o c i a l e s . 

iSW MURCIA 

La Virgen de la Fuensanta 
_-0 — -

M U R C I A , 14.—Esta- m a f i a M t e m p r a n o 
fué t r a s l a d a d a la Santísima- Vi rgen de la 
F u e n s a n t a a su e r m i t a , s i t u a d a en el 
m o n t e . 

D u r a n t e t o d a l a n o c h e h a n e s t a d o lle
g a n d o miles d e r o m e r o s d e s d e l a r g a s dis
t anc i a s . 

D e s d e las t r e s d e l a m a d r u g a d a l a Car 
fcedral se h a v i s to l lena de innumerab l e s 
Con. i s iones . 

H a s t a l a e r m i t a h a n a c o m p a ñ a d o a Ja 
Virgen , a n d a n d o , c e n t e n a r e s de fieles, 
q u e l a a c l a m a b a n i n c e s a n t e m e n t e . 

QUITO; 14.—La Prensa se ocupa o u 
g r a n in t e r é s de Ifs exper iencias que so 
es tán real izando con pas ta ¿o madera de 
-os bosques ecuator ianos p a r a fabr icar pa
pel . 

Los resul tados a n a has t a ahora se han 
obtenido han sido muy sat isfactorios. 

La nueva indus t r ia , que se espera t e n g a 
u n , incremento rúpídO,, h a in te resado a ¡os 
capi ta l i s tas nacicnsé;,es, quienes- una vez 
que los resul tados estén defini t ivamento 
comprobadosi, ded icarán grandes sumas a 
es ta empresa.. 

D E LOURDES 

Regresan ios peregrinos 
S A N S E B A S T I A N , 14 .—Han regresa

do los_ peregr inos proced^utfes de Lourdes , 
quíi v ienen sa t i s fechís imos pOr. las m u 
chas atenioicmes de q u e ¡ha'ii s i do ob je 'o . 

E l pneaidente de líi República, agra -
dec ido aj- t e l e g r a m a de sa lu tac ión que le 
envió el G-ardíelia,] Soidevila, había télí;-
g r a n a d o a l prefec to y a l comi&ario do k â 
Bajoá Pi r ineos , qu ienes vinieron a Lour 
des a pohersé a disposición de los perg-
gr ince , h o n o r poi; priniena vez d i spen-
sado . I g u a l m e n t e se omi t i e ron í ae forman 
í idades oorridhiíes, a! a t r a v e s a r l a s f ron
teras. 

DiUTante el tra-yeoto los pen8grinos "espa
ñolas áo despedían a l pago por laít esta
ciones , saXidabdo desdo las veh tan i l l a s a 
las pe/^ueñas bantdoras f rancesas . 

E n I r ú n les esperabífo los deloga-dos del 
g o t e t u a d o r , que antes les ' acompañaron 
doscio Alsaáua a Flendaya. 

» !S e • 

S A N S E B A ' S T I A N , 1 4 . _ C o ! a motivo 
de . la co?o<;acióí:; do la .prim^éra p leura d ¿ ' 
monumoult-o a l a Sant í s ima Vingen- del P i 
lar, _ el Oooruiíté ¿ e la peregrijnación h a 
e n v i a d o t e l eg ramas de felicitación y sS'lu-
tación a l Obispo de Tarbes ¿Q Lourdes , 
a] C a r d e n a l iSojfdevila v a doh Ceilso Ló
pez. pi<e6iden!ta de ia J u n t a de pe regr ina 
ción. 
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LA PIMPIMELA 
h 

por l a 

( N O V E L A ) 

B a r o n e s a de Orc^y 
T r a d u c c i ó n d e l a « B i b l i o t e c a l l e l s o n » ) 

Jir. y la borrasca no t e n í a t r a z a s de cailmar; el 
viento no cambiaba , y la marea bajaba rápida-
inente., 

La angust ia y l a desesperación se apoderaron 
de l i largárita al escuchar t a n desajíentadoras no
ticias. Ún icamen te la for ta 'oza de su resolución 
evitó si qué cayera e n un aba t imien to profun
do y com^fiietOi-, aumentando con ello -a inquie,tud 
.del joven, que c«aramente se ^^ela que habíase 
hecho intensís ima. 

Y aun cuando sir Anñre-sr t r a t a b a de disimu-
5,arli3j, Idargar i t a coiapríendió que su ansiedad por 
ha,!|lpjrse ál lado -dé su ami.íjo y camaradia igualaba 
casi a 'a suya. Aquél la obügada pasividad e r a 
insoportable p a r a ambo,s, 

; Jansiás pudo Marga r i t a dars-s cuenta , oespués-
de cómo pasaron aquel mor t i f i can te día en Do-

yeir. Temía que l a vieseiv» uo fueran a ha l la rse 
casua 'men te po r allí los espías de Chauvelínt 
por ¡o que pisió un gabincite reservad-o,, donde 
e l la y sir Anárevsr pasaron aquef 'as t en t a s y des
esperantes hoffas; p robando a largos interváfos 
a 'gunos bfocadós d e Jas sucu len tas v iandas que 
S a r i t a les servia , ocupándose únicameí i te en pen
sar» en hace r conjeturas y eai haSagar,- d e vez 
en cuando, a lguna esperanza. 

La t o r m e n t a calmó al ñn ; pero e r a ya dema
siado t a rde . La ba jamar no p e r m i t í a la salida, de 
ningún barco. El v ien to hab ía cambiaüO,, t r o c á n 
dose en una favorable brisa,, que sojl 'aba del No
roeste-,- y que era u n a merced d iv ina p a r a h a c e r 
r áp idamen te !a t r aves ía de -a Mancha, 

Y» m i e n t r a s , esperabauv p regun tábanse el uno 
al o t ro si (¡llegaría al ñ n la hora que ^os viese 
p a r t i r . E s t e aburr id ís imo e in t e rminab le d ía sóío 
tuvo un i n t e r v a ' o fellií, que fué cuando sir An-
dnev? bajó o t r a vez ai muel le y volvió luego a de
cir a M a r g a r i t a que hab ía fletado u n l igero ber-
gantírtj; cuyo p a t r ó n es taba dispuesto a hacerse 
a la ve la en el momento mismo en que la marea 
fuera favorable. 

Desde ese i n s t a n t e pareeies-on menos abur r i 
da,? 'las horasy más ha lagüeña !a espera; y hac ia 
las eineo dte ^a tardei;, pudo,, por fin; I . Iargari ta 
S Í T Í S Í T ! » a l mutfdte, co,n el ros t ro cub ie r to per 
un eapc.ífsimo vcío; seguida po r s in Andrev.' Poul-
kes- vest ido d e lacayo y cargado con una porción 
de bul tos . 

Una vez a borda, se s int ió vivificada por ía 
fres-ca y p^snetranta brjsa del spar- que s-.^plaba 
con fuerza suficiente p a r a h inchar nnoamcnto las 
velas d i / «Foam Crest»,- que se deslizaba suave

m e n t e cor tando ^as aguas; con rumbo a aílta 
mar . 

La pues t a d e : sol e r a solierbia después de la 
borrasca, y Margarita-; a! con templa r las b íancas 
escai-ppjs d e fíoven. que se pe rd ían d e v i s t a po,co 
a poico; se s in t ió más t r a n q u i l a y ' a esperanza 
resnáció en su corazón. 

Mostrábase s ir Andrew afectuoso y a t en to ; y 
p a r a M a r g a r i t a era un g r a n consuello el tenenle 
a su lado en aque ' la espantosa tribuilación. 

Comenzaron, paudat inamentcr a su rg i r por en
t r e 'la nebl ina del crepúsculo, que cada vez iba 
haciéndose más dcnsai loa tonos plomizos de ' a 
cocta f rancesa . Veíanse oscilar a lgunas luces y 
hacíanse más visib 'es las to r r e s de var ias Jg!e-
siaíi e n t r e Ca b r a m a que ,las c i rcundaba. 

Media hora después desembarcaba Marga r i t a en 
suelo francés; ha l lábase d,e v u e ' t a en aqueJ país 
en que, a lia sazón, .los hombres m a t a b a n a sus 
semejantes por centenares , y enviaban a ia gui
l lo t ina a mi l la res de muj-jres y de e r i a t u r i t a s 
inocentes . 

Eí aap;?cto mismo de" país; y de sus gentes- aun 
en es te r e t i r ado p u e r t o de mar , e r a p r u e b a elo
c u e n t e de pouella revolución que herv ía á unos 
quin ientos !ci"ómetro« de á'llI^ en el hernioso Pa
rís- que co hacía. ahor,n iepu.P:n?mte por el t o 
r r e n t e dft fFin.^re de su.'< más nobles hijoi!, que so 
aorrn.maba t>Jn ee ís^ , y per lo»; i lsmfntos dü las 
viudas y el l lanto de 'los desventurados huérfanos. 

Todos tos hombres uStban gorr.'-.s e r c s r n a a a s , 
más o menos ' l impias, pei'o toña,'! lu-Ciendo la es
carape la t r i co 'o r a' lado izquierdo. F.';t.r'amecióse 
H a r g a ' i t a al no ta r .que las figurarj antes r isue
ñas y alcgr.es; de sus paisanos, e sp resaban ahora 

una desconfianza m^al d i s imu ' ada y peor r ep r i 
mida. 

Se esipiaban los unos a los o t ros en aquel la épo
ca; '.a, más inocente frase» d icha en broman po
día se r c i t ada ean .cuaíquier momento como p rue 
b a d e tendenc ias a r i s toc rá t i cas o de fa 'sedad ál 
puebJo. Las mismas mujeres i'eflejaban en sus 
obscuros o,ios Ja expresión de un ocul to t emor ; y 
todas examina ron con curiosidad y desconfianza 
a M a r g a r i t a al poner el p i e en t i e r r a , seguida 
d e s i r Andrew,- m u r m u r a n d o j sil pasar por su "a-
do: «¡Malditos ar is tócra tas!»; o bien: «iCorjdena-
dos ingleses!» 

A p a r t e de esto, su presenc ia no parec ía sus
c i t a r más comentar ios . Callaisí aun entonces^ 
s i empre t e n í a negocios con Inglaterrai , y 'os co-

; merc i an t e s ingleses se veían con f recuencia por 
• es tas costasi E r a cosa sabida que se introducían;; 

. de con t rabando e n I n g l a t e r r a enormes cant ida
des ús coñac y d e vinos francetses- a consecuencia 
d¡e ¡las e 'evadas tar.ifas aiduanéra'S. E s t e m a t u t e 

. complacía g r a n d e m e n t e a Ha burgues ía francesai, 
' p a r a quien e r a u n a sat isfacción inmensa el ve r 

defraudados los ingrcssos púb'icois. y con e>l fiscoi, 
e" Gobierno y ell Rey de Ing l a t e r r a j a qu,ienes 

' igua ' 'mente odiaban; e' con t raband is ta inglés era 
s iempre bien recibido en ¡Itss de s t a r t a l adas t a 
bernas de Calláis y tte Boloíía. 

•' Así, que m i e n t r a s s i r Andrew guiaba a M a r g a r i t a 
' l e n t a m e n t e por e n t r e las to r tuosas caTes de 
Calais, muchos do sus moradores- que se volvísn 
pa ra m.alidocirlos y p a r a conteinpf'ar 'os t ra jes a 
la inglesa de los forastero^, pensab-an que t a l 
vez vinieisen p a r a hace r a 'guna compra de mer

cancía d e cont rabando p a r a su brumoso país , y 
aptenas les dedicaban un pensamien to fugaz. 

P e r o M a r g a r i t a so maravilSaba de que la ele
vada e s t a t u r a y buena presencia de su esposo no 
dfespertarain sospechas, ni comentar ios ai -pasar 
por Calais,, y se p regun tabas ex t r añada , cómo, se 
disf razar ía p a r a 'Jlevar a cabo su nobíe t a r e a , sin 
l ' amar demasiado la a tención d ^ vecindario. 

Sin cambiar más que unas cuantas frases,- s ir 
Andrew la condujo, cruzando al pnebio , al ¡ado 
opuesto del p u n t o donde desembarcaron» y en di- ' 
recición a; cabo de Gris Nez. Las; caKes e ran es
t r echas y to r tuosas y^ en su mayorlar, m a l olien
te^, con un fue r t e olor a pescado podr ido y a 
bodegas húmed'as. Hab ía 'llovido a cán ta ros mien
t r a s duró :a borrasca de la noche anter ior , y 
Marga r i t a se hund ía a veces en e.l ba r ro h a s t a 
los tobíBíosv pues el único adumbrado consist ía en 
el -reflejo de los quinqués de a lguna que o t r a ca
sa. Mas no se cu,i,daba de es tas pequeñas inconve-
nienciaSi 

.—Tal vez eneont remos a BJakeney en «E Ga
to Pardo» — dijo pir Andrew cuando desembar
caron; por lo que marchaba e ' la como si sus pies 
hol laran alfombras formadas de pétalos de rosa, 
pues iba a encon t r a r se con ó̂  den t ro de unos-
ins tan tes . 

Por fin l legaron a su dest ino. Sin Andrew. por 
lo visto^ conocía el camino,, p'orqua, a pesar da 
la obscuridad, avanzaba sin vaei 'a r y sin pregun
t a r a nadie por ,ia dirección. E s t a b a ya demasia
do 6ntr£:,da la u'^che p a r a que Mar.garita j^udieses, 
observar el i,sp3cto do la capó. <,E' Ca to Pardo>, i, 
como la l l amó s i r A n d r c v ; e i a s" parece-;, un:if' 
pequeña posada de ^as afueras de Calais, situai?' 

Qucdar.se


•̂1: 
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ROÑICA DE SOCIEDAD 
Fa l ec íMíeatos 

E n esba Cor t« ha, pi'^aclo a m&ior vi<la 
.a señora d a ñ a M'Srín. Geoiiia Amanda RaJ i -
ié s . esposa df' doSi Piatnón do Agu i r t e , y 

•'ierrn'aüía/ de «Joña J o a q u i n a . _ 
L a finada fué d a m a ju s t amen te apnOCiar-

d'a por SUJS p rendas persoTales . 
— E n Hernixíbi ha, f aüewdo la, señora 

doña Rit-a Fenndud'ez Maqi¡J-0'i\'.. cc teor -
je día éon Emil io FuCr-»s Ar ias . 

F u é herma-na d e l a ya difumlt^a ccSide-
sa viudla d© ©anta Colaina,, y ©n los i.alo-
aes aristocrá-ticos br r l ló m u c h c po r ?a 
i jcrmosura. 

t iwguldas f ami l i a s ¿c la» ñ'hadas. 

T o d a s las m i s a s nne rriíaííísíja » cel©-
brws -en la ig les ia del Rosar io y ipl « o 
'.femrie funeral , quo í e a d r á l uga r a l as on-
6o dn dicho d í a oiu el expresado t e m p l o sft 
ráh ap'i'C.vios po r "el e terno ilta.'av^o de! 
í .bia d« <icfa T<*''5^u-'" •''^"'' '̂ '̂  Ii!''liaiis^'' 
y <7<¡Qzáiez. fa l lecido <á dia 5 de loe co-

S ü 1-iuda, dcfia Ajiiia R o m a r o ; hi ]os , 
dof»^ M a r í a , doña A n a , d o ñ a I^a-bel y d o n 
M.!«i,«{j'<, y h e r m a n a , doña Cl '0 ' l Id^ o r i i -
f-múaii recibiendo mnr'':^^ demos t rac iones 
do pósame por t a n ÍTí-<3pan-iblc pei-dida. 

ABÍTersartes 

Mafia'íia sfe cumpla d vigésrmojtqroísro 
d - Ifi muer te de] cdh.-li?. de M o n t a r e » . pA r̂-
» n r i qu!0 fué os t i m a d a ea los círculos, aíi®-
íst.rrá.'ficCR, 

ÉcitoraatnoB lai exprrsiió,n d é n u e ^ r o s?n 
Wmlen to . a sus hijos, hs tímdes d e Moii 
tavoo, y d© Vil laanonte , marqueses d'9 l a 
iR^K^líi sí-fioirtoñ ia Rojas y Vic&nte ('^Oii 
J u a a .íó-^ y dcfo K a f a d ) . Fr ímoo (don,' 
Al fonso) y N i e n l a r t , (don t ' a r k a ) , y hsr-
maha^ s eñora v i u d a do D'lez M a r t t m . 

E3 díicaíío üe TerraiioTa 

E l Wtuilio d e duqup- dg Terranoira , con 
graiidfozs., soládifado por «-' «eñor Ort iz d e 
Z;i><Tftsii, sSjTÚn se lia d i c b o reciemi'.em'ente, 
h o ' e s ©1 qui9 desde 1302 POF<Í,I l a señoriit-

b a n a l S u p r e m o elí d í a 3 d© dicijembre in-
t)imo. eni pleito, p r o m o v i d o po r d o n P e a r o 
Or t iz dtf Zi 'gast i . 

Nojiil>ramÍento 

l í a sido l iombrado odoatóloiRO del. R-®*̂ ' 
Sa ' í ia tono da Guadarra,!Tía don Vicentf 
P a j a r 1*015. „ , , 

Santos Jena ro y Koarigo 
Wi 19 sarán ios d í a s d s s a a l teza ®1 

! prfíicipc dj Borbón y d e las Do.'=i S i c i h a s . 
"Duque dfl T c v a r . 
M a r q u é s del Vi l la lobar . 
Señores Carva ja l 7 Queeada, F i g u e r o a 

y BormojiUo y Sor iano . 
Les desfeamos f e l i c i d a d ^ . 

Aaquis ic ióa 

E j palacio d e los y a di funtos condies d« 
M o n t a r c o , si*o en l a cal le dé S a n t a Ea -
gracia , h a s^do a d q u i r i d o po r i» C'Omtiai-
d a d d-e las Escl'avias. 

Boda 

E a el próximo m& de octubre ooaitrae-
r á jnai t r imonia l^ tocanitadora s e ñ o í i t o 
C»i-me:u Mar t ínez Pavas con el loven d u 
que da N á j e r a . 

H a n s a l i d o : p a r a Londrífei, d l m B e n i t o 
Mar tJaez Te i ró , dist lhguída^ °"?^°f*®."- ° ' 

iüíü^^^°,COTíZACIONES MOTAS P O L Í T I C A S 1 
M ( 

unta m^umcipa. X-^i-i t> OLSAS 
• — — o - — — 

L-a J i m t a munic ipa l , r e u n i d a ayer , de-1 
volvió a Comisión e l p r o y e c t o d 3 urban i - ¡ 
zación de l a ca l le de M é n d e z Alvaro , cu-1 
yo oos te d e o o r a s es de 162.802,07 pese-j 
t a s . Pas-ó t a m b i é n a Comisión la modi-1 
ficación del p r e c e p t o p r e s u p u e s t a r i o re- ^ 
la t ivo a la l iborcod de i n d u s t r i a p a r a el 
servicio ds p o m p a s fúnebres , y s e a p r o - ; 
bó un c réd i to de 65.000 p e s e t a s p a r a la G. y H . 85. 

4 
7 3 ; 

por 100 íníeí ior .—'Setie F,. 72 ,Kí ; E , 
D . 7 3 , 2 5 ; O, 7 5 ; B . 7 5 ; A, 7 5 ; G- ,. 

Í I , 7 5 . Difsreüites, 7 5 . | cas , q u e t i enen el i n t e r é s de dar a oono-
Carpeiar, •firopisiohales.—Serje D . 13:s' ce r de u n a m a n e r a a u t o r i z a d a el pensa-

C, 7 3 ; B 7 3 ; A 7 3 , 1 0 ; Difefá i tee . 73^ mien to y los t r a b a j o s dí> los l ibera les , y 
4 vóf 100 -^'xt'erior—Serie F , . 84 ,10 ; su r e s u l t a d o . 

E l .señor Alba , a su paso p o r Barcelq-1 cea d e i m p o r t a i i c i a y 1* destrucción dlé-
na , h a hecho Unas dec la rac iones poi í t i - j t o ido de] alcázar. v 

Afradnó el pres identa qu« ayer m a í c h a i ^ ' 
fo/n a Bilbao los Bisyeis aco-mpañados deí j , 

conducción d© cadáv<2Bss i l a m a á a de c a 
r idad . 

b'dUa b i j a Bea t r i z , y p a r a P a i i s . doí l JO;e 
íi« Vizca<rroíiido, !a s u y a y preciosa h i j a 

C « ^ ^ ^ i - Begreso 

H a n l l egado a M a d r i d : procedentes ^do 
Baw Sebas t i án , n u ^ t i o quer ido compane-
«c de Redacc ión do'n Agust-'n Retor t iUo y 
.Li^iQKuifla famil ia , don José M a n a d t 
ü r t e g S M o r r i ó n , don E^ariqu^ D e v i s , d o n 
Ale j andro Buistamante, don. E i o y Bullom, 
i d h ' Ma'Quel A n í b a l A lva iez Amoros^ , 
don JoaquíttU Cabal los , ¿ o a E d u a r d o oaü~ 
rbez Ro ldan , d o n A a i t o m o T u r ó n Bosca, 
to í ^ r n i ¿ F . i i ó ^r dofc Jo sé F e l p a n ; 
dez Maca.pimJac : de Sambander , .don JOfe 
F « m m d i O VaiHés F a u l i v fain^ l a , y d e 
Bia ra i t z . don Al fonso Re iof t iUo y !a 

H i n ll-rfi.do a M a d r i d , prooedenties da 
Sami' .So'baitiánt, d o n .Enr ique DeVis don 

£•/ aceite t e tasa 
El' a l c a l d e dijo ay©r, ref i r iéndose a no

t ic ias de l G o b i e r n o civil, que y a b a n lle
g a d o a M a d r i d a l g u n a s p a r t i d a s d¿l acei
t e d e t a s a q u e s e esperafe.m y que , en 
consecuencia , p r o n t o a m n e í i t a r á h a s t a 40 
los pu&stos r e g u l a d o r e s . 

E . 8 4 . 1 0 ; D , 8 4 , 2 5 ; B, 84,40 A. 8 4 . 4 0 ; 

-Sed^ G. 87,50 

—c^í-^-íSSt— 

U N R E A L D E C R E T O 

le smnme m 
de ttáfico maríti 

L a líCraiceitaoi ¿ e ayer u u b l i e a uii real 
dcúrefto cu.Ya pa r te d i s p o s i t i v a dice a s í : 

<(Arttcuio prim^^'o. Quedan d^i^Jíados 
los articuk)f3, p r i m e r o , se^u'adt., ^eVc°i'o., „ „ ^ 
qu in to . ooJ'ayo, bov-'no, décimo u ü d ó c u ^ ' ' ^ ° ' "^1^ 
m o V d u o d é c i m o del r^a] dec re to do 3 l i A s t u n o a a 

4 #©!• 100 íi.Hioj-tigab}.e 
B, 87,50. ' 

5' fot 100 e»moífí«i6fe-—-Serie E 
95,25, ; D . 9 5 , 2 5 ; O 9 5 , 5 0 ; B . 95,50J 
A, 96 

5 vox 100 am.ortlzahli-' ( 1 9 1 7 ) — f í e n S 
E , 95 7 5 , 0 1 95 ,25 B 9 5 , 3 5 ; A 95,50, 

Obhgaaohtfi iet TVÍQÍ e> —-S«rie B . 
101,05 

Ayuntct})tieiMo d e Madrid—.ViHa Ma* 
drid 1918 9 2 ; M-irrueeos 6 1 

' üéduhi hipo eca<na'^—Del» Banooi 4 
Por JOO 97 7 5 ; I d o m 5 por 100 1 0 1 6 0 . 

AcciOriri •— Bélico de Eepañi . 5^1 , 
í d e m id (hdhor) 280 ; Tabacos , 288 í' 

'/TLÉVis^gnrs B'alhoo Hipo^'-cii-io, ? 5 6 , í d e m Ufo ¿ B lai 
a f i ' / I O # ü ' # # i p j a t . 200 Id m C=^atTal 230 Péhi'v, 

1 7 5 ; '^\.plo= ^'or, 7-^ A ' ú c a r preforf^n-
tie, cohtOfV T^'? 50 f " cor^f^nte 178 ?'• 
Azúcar o^'^' ai-n co'*i*ado 8 1 ; fm coTtisíi' 
t e . 8 1 ; Fe^ga°ra 193¿ M . Z A hh. co-
nd-ente 30T Nor t e s , oofatado 2 9 9 ; fiK 
eórri*ntp 300 

Obl'qidon'"2 — A b c a V * * p r i m e r a 2 4 3 ; 
NOT"-' S oinr'^T "̂ -̂  '¿'T<, Córd/^ba Sevilla,-

ii-o T ' 2 5 " P rña r i -ova , 103 fO 
104 

marqwífe d e Ijera^-- Sé a lo ja rán e'n «1 D»' 
lac io diell' éolídÍQ d e H e r e d i a Spínola, y a 

Dec la ra qu« .se h a ofrecido u n a c a r t e r a ; j ^g cua t ro asisfiráh a ja b o t a d u r a del «A' 
a don M e l q u í a d e s Alva rez en el f u tu ro , f̂ î sjo, x i l l s re®resa'iido a S a n S«basitiá'a 
G o b i e r n o l ibe ra l y q u e é s t e la ha recha
zado, p o r q u e quieíie as t tmir t o d a s las rea. 
ponsab i l i dades . 

T a u b i é n se h a n hecho of réc inüentos á 
los soc ia l i s tas , q u e no fueron a c e p t a d o s . 

N o tuvo mejor s u e r t e e l ofrecimíiento 
hecho al sefior L é r r o u x . . . ; p e r o aqu í me-
-reo© La ¡rena fescuchar al p rop io señor 
A l b a : 

«El jeiB© del «radica l i smo», y q u e a na 
t a r d a r &e>rá, un v e r d a d e r o caudi l lo d© la 
toasa c o n s e r v a d o r a , h a b r í a a c e p t a d o la 
c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n . Jíero..., 

L e r r o u x t i e n e m i e d o . E l a i n i s t e r i o que 

diíBípués del «lufachay q n e l a Cófastraobora 
oífircioe a sus majes tades . 

iSe refirió después el señOr D B Í O a] ma^ 
J l iñes t^ de loa sübidSoalistasí pxotesla.'nd)0 
de los atentad 'os, especia'.me'afce its! úStimo 

E l e n t i e r r o de las v íc t imas d e ésto, cons* 
' íÑúrá vingi, maffiáféfetacióTn de sentimieíito 
y p r o t « t a ÚQ todas las concieiicias honra
das . 

EEtífáa eficaz la a y u d a y actuación SCM 
cia] para , e l m£s ráp ido c^s;t;igo de esa hor^ 
dífe de aisesñioa ' 

A ello se e n c a m i n a n las medidais adop 
le h e ind icado (el d e G o b e r n a c i ó n ) es e l • ta^a® a n t m y e r e'n el CJosiiaejo y a la.s que Sf, 

• • - ' a j u s t a r a Va, Conducta de i Gobieptiio y la«-
an't'oridadeft. 

E l prosidíifate t iene c i t ado aü «ilcaldc 
p a r a t r a ' a r d-cl aotifilcto de la coní?írUcCiój) 

E l Gobierboi a i propoíifi' a t ender a b 

de ma.yo ¿ Q 1918, por' ei aue quedó a f e c j Mhürda, ertfanjera'—^Marcos, . 1 1 , 8 5 ; 
. t a la t o t a l i d a d d.e l a Majriiía mCrc5aiit-2^ Fra'nCos, 4 4 , 3 0 ; í d e m EUÍZQS, 1 1 Í , 5 0 ; I d 
esp-añola a l transpQ.poe do ja,, mercadcíasI b^lsras. 4 7 , 7 5 ; L i b f a e . 2 3 , 9 0 ; T)ólf3-.r, 
indispEiisables a i a economía 'nacional , y i 6,82;' V-tpfi. -29 (I30 o f i a i* ' ) ; EecuÜo por* 

disuel ío el Co¿i*é^'ui^i-és 1,21 ("o o f i c ia l ) : Faso argrehtipo 

a o ñ a R.afa<e(la OsoKo de Mosooso, c r o a d o ^ . , ^ Uf>.rís. de Or íega M o r e j o n y don A-Î fer 
tn 1502 , y c m f i r m a d a s u posesión por t r i - ; Ipp.aro Bustíamauta y f a m i l i a , 

.le s e a t t o c i a de] Juzgado y A u d l e n w a d s ^^^^^ FAllIA 
ad'rid,- y en úi t ima meta^icia por e l i r i -m 

m 

Ü' S¡ • w- ÍS harma asi 

LO'DEL FA, 

BBi 

en .sn «obtiacuctacia, ___ . „ _ „ 
del T r á i i c o maríÍLinío t e t a b l e c i d c Dor' ei 
r ea l decxeío d e 16 de octubre J e 1917 , 
re«rga!nizad!o po r el antee rífeirido d^ 3 l 
d e m a y o d a 1918. 

Artícu'Jo eegn'ndo- So este-bleoe «"hai 
Cbnijisióu l i q u i d a d o r a , a cuyo car!?o en-'] 
tara: I 

a) L a liquidaoióh. d e lois quebral i to9 | 
s u f r i d o s por lols 'hiavieros eíi los t rans» ' 
por tas impuegíios. Por r eau i sa . cá'.culo d e i 
cao^icientet;., y es tab lec imi 'nto d e de r r a | 
m a s .V p 'azo3 di? pagos paia sufragaTl 
aqtiéllósi. por IQ'^ pe r íodos d e fu'íicio'pa»' 
mien to de l Comisé dial T rá f i co m a r í ' i m d i 
y servicáos d ispues tos h a s t a ]a f e c h a ; go^i 
b r e la ba¥f°, a pa.rtir del soira^-ido período 
d e ]a t r ibu tac ióh por ÍETU-ÍI dj; ferias laí* 
to!fi®lad,ís die los buques, inietrep^-t.^c nació» 

Una ponencia de tres ministros para estudiar una solución 

. A y e r puiblicamoa '-ma ihíofmació'n ; 
'«-rc'á á-' l a u i fs i io 'n del pa'n, -"-a l a Q";. | 
fa r¿ o í-a-- cos Ai-'. SI h a b l a b a do li-ts pé= 1 
•.íijiao jondicio'nc? c'n qu-= s?j baila cl_d'"-
»)ó.ii'o lie h a r i n a s Que el GrobieriiO t ieus ¡ 
H-tab-ecido Cu «i [oca] d j la Pa'nil ioadorj | 
Pi)i/.ilar M a d r . i - ¿ a , fiito ^''a l a J íbr ietn de j 
Eáií a M'-K'a de l a C a b e s ? . 

J'.ira doijx!.^6tr.¡,- l a c r t t í ía de^^'mi'-Ktras , 
u o ' i c a s . copiamos a co.nt.inuaCió'n ¿1 ih» | 
jV«riij,2 a'iio sobre l a si''tiac'ió'n do] mdhoio- j 
' lado" a i m a r í p y e! es tado de ' a s ' 

E s 'o'CcES'arJ''' V urjfehte oUe ''-^ Gob ic /no 
se ociune d'= e s t - a s u d t o v p o n g a fi'n ife 
mied-ato e j a c t u a l pstadri d e oogaa. 

E A/c : am¡e-:íü y él Gob.G:no 
Ayer tartde vis i tó al prssidein'te del Oon-

£«30 una com.isió'n dbl Ayu!Q^.amieii(.e prr-= 
s ju ida i-.'i ei ailc?ld° pa r» píd'irl-^; QUO e] Go 
b i e / n o adoP' ' ' i medidlas c u e eyi*®'a d dn» 
oareoúnieíj to dn.j p a h - n MadVid-

E l señor D a t o m'ainifestó a ja oomipió'h 
,a-inu *....». . i . V - — - c --* l-.aii',ias | quo ^ a b a fnoomfMo 4 es tdd io ^ e ese 
k,-i'p dadn í ! i n m e d b r quím-o» ««efior N o - I a sun to a u l ia nont 'ncia fo rmaba DO^^ IQS 
'i.jlra v ' í . 1 ir,.•v--o'or don Tuay r-Jaa:'io. I m i n i s t r o s d e H a c K ^ d a . G o b ' - r n a d o n ,Y .jfa 
jti.< tío.' I p . ' o " i ' . i •̂  ' l í - ' i : 

«Ila.'itríbiir.'-. s ñ'^r: E'n l a visdba ^[ira. 
da e n la i_naña'-!a de h o y por ordeíi de 
u-í"!. al i.c •6='^i" >i- lijr,,ia.'> u'iahli» 
í-ido e'p !a V. a i i ' a b.3.ja de l local q u e ocu» 
p.i -{ fdifvno' áz la C o m p a ñ í a Pa'nií icpdb ¡ 
ca í'.-pui.i¡- M.vjr l^Sa, cuyas hari 'n ' is per- ¡ 
t tnec-n -i l a C ' i ' í i e a r í a d e Abaj.ecimie5i= : 
IOS, hci.ios podido comprobar_ q u e a COHÍ-
ff Cuancia d o 'ap m a l a s colidioio'hes eli que 
ío bs.íl-li ; Mnaeji-iade.^ i^s r í: ridn.s h « r = 
'aas, cor ©'tar km s a c » de és tas oomp'le^ 
t!iru.^htj <~!a ccu'-aoto co'n el pavjmebto . qu;» 
es ti- i.ibrra, y por e s t a r u'nidos^ u n o » 
tw'n oi''rcs, evitaíndb. ssí la oircnjacióíi d'el 
a i r p d - i i r L'll.j», h a da.do ijoj-_iiísuít.ado l a 
m a l a coa*rva ,o ión v consiguiente aí*era 
j i ó n de l a s r e fe r idas hari 'na» eti u'na oati-
tida<3 aprox im ' idame ' í i t e d e m i l sacos 'ho 
flsbie'ndo fabricarse paLi. e n co5icet)ío .de 
!os q u e &uscriti'e'tt, o^n estag KañnaSi por 
&rfnsidírarlo per judic ia l n a t a ei o o h s u m o 
público. Lo que ífelictmois el hohor ¿ e pojier 
¿n oo!aocimiento de up ' a a ' o« efectos quA 
e«'tiirto oPO'i''S-'i"''''í'. ~t'^''<'-^ r^uapd? a .uSía 
m n f h c - m~r,<!,. U.odr..l, 13 d^ seiptiatn" 
b r e d^ 1920.—E} ib^pector qu ímico Ga--
b r id^ !F . ^Nor i ega ; e l i 'nspector. J u a a Ma
gro-» 

» 9 »̂ 
T a m b i é h h e m o s reicábido 1nuevam«u'te 

varia» q u e j a s por l a m-srrr.a e'h lo^ sacos 
d? har i 'na ' q u e facil i ta el GobiíSr'ho a ios 
íalton'aro6 que, s^'gú'n n o ^ diioe'n. se v&a 
ob l igados a, acjepibaiTla^i eáli comprobar el 
peso. p'i3s a ello Se táegfa'h .eíi al almaoé'n 
pre ' ' 'éx 'ando 'no h a b e r rec ib ido expresa 
meinte órde'nes BuperioteH. 

H e m o s pocfido comprobar aycr l a vera
cidad! y j u s t i e i a dei las r e c l a m a c i o n e s que 
en es te se'ntid'b se fonn. i la i i ! . viefaidio uihia 
d'dnu'ncia fiirma.da por los m i s m o s carre* 
fsjxis q u e conducíab la h a r i n a , a n t e los 
cuales -^ pec-aro'r} Jos sacos. £<egún la cuai 
(^h u'na. remesa de' catorca f a l t a b a n dn u'n 
eaooi 18 kilos y en 'os restatnitei» oscifeHa 
tóitre cua*EO, c inco y seis kilos la, m ' ^ r m a . 

F o m e n t o . 
Tnmbi"-^ SP '••"''Ó f̂ '" ' ^ Pa-'̂ *^ ^^'^ ®' 

Avu'atairpjieii'o t o m a r á eli los actos a u e fe 
veriñcará'p en h.o'i^or de los reripcselitaiites 
e x t r a n j e r o s qp. el 'Go'agreeo Posfal . 

.... ^ ^ 
E l señor D a t o recibió l-imb^'é'n u'na 00» 

m i s i ó n " db c i g a r r e r a s hoi asociadas. 

LOS TEATROS 

'najfss, s a ' v a í las exo-epcioueq y reduoGio i 
Vies' acordadas po r el Comité h a ^ t a c | raoj 
m e t t o . pne&ente, y segúli co'nsia en sus; 
actos correspotidietites. _ 1 

b) 1-X3 rcBolución di» las recjamaoio'riss^ 
q u s se formule'n con mot ivo d e l a aplicg-j 
ció'h~ del precepto ali 'jeri^r. j 

í') L a ejceucí6o d e !os acuerdos v i 
vigilancia ,de. ini cumpl'mie'/jto.. ! 

P a r a el ejercicio d» eus íiftcioVies' ' e j 
q u e d i n confer idas la« atribucioiief que ''ii 
rea] decre to d.Pi 31 d a m a y o d_- 1918 co!h' 
c^drí e'n̂  su ar t ículo c u a r t o , ai Comitá 
del Tr.'ífico marítím.). 

Ar t í cu lo tercero. L a Corní^ión b q u L 
d a d o r a es ta rá co'hstituída por los aoitualws^ 
repreS'í'hta'ntetí dle IQS miWstet iog ds Ma« 
ri'na, H p c i e n d a y Pomemo. quo foimiS" 
r á l i . ' n re]>rsEe'ntación d^l E s t a d o . V 'os 
p.reftide'hiteis o _ r?pr?3elhtt¿ita5 de- las Aso.» 
eiacioíieíT navjei«.<; a c ^ i a l m e n t e fstablefei-
d*vs, q u ^ a h d o fa lcu l tada p a r a f i jar y re-

1 

2.50 Cno oficia,!); F iGdn . ' 2 .15 fao o f i c i a t ) ; 
dor'o'cia. austr iacai , 1,41. 

BILBAO 

Al't ís Hoí 'pos 2 3 0 : Felsruer». 1 9 7 ; B^» 
P'i'h.sTa 650 • Ñót te 300 : Papelera^ 180; ' 
Babeo ' do Bi lbao, 2 .250; Idera Vizcaya.! 
L 4 2 5 ; í d e m U r q u i j o . 4 0 5 ; Robla . 430;i 
TJnió'íi Min.9i;p. 1.370; Seta, 2 . 4 7 5 ; Va»-; 
oo-niaada .6§0;' Mu'h.daca, 340 -. SElcsIio,-! 
170TG*5-iera.! ,Naf3?ació'h, 400'; Ca rbona . 
ra .AsturiaSia, l . f 2 5 . 

BABCEIOKA 

Ii>tarion 73 ; E x í a r i o r , 84,10 ; (S'moirti-
zsable 5 pOr lOd. 9 5 , 7 5 ; Nor t e s , 3 0 0 , 2 5 ; 
Alicantes, 303.75 ; A r d a l n c e s , 221 ; F r a n 
cos!., 4 4 , 2 5 ; L ib ras , 2 3 , 9 3 . 

Notas informativas 

único q u e enca j a oon e l genio rfe Lerroax» 
Es te , a p e s a r d o quiO él d iga lo oontra-
rio, es un h o m b r e metód ico , de o r d e n , 
de ccuan i in idad , (Jue a b o r r e c e las es t r i 
dencias . Don A l e j a n d r o s e r í a un b u e n mi
n is t ro gobernado i^ ; p e r o é! m i s a o reco
noce q u e h a s u s t e n t a d o crifxiríos t an 
opues tos a l ca rgo q u e debe r í a ocupar , 
q u e no se a t r e v e a c o m b a t i r s u s p rop ia» 
doc t r i na s ; y no p o r convicción : L e r r o u x 
bo t i e n e convicc iones ( L e i - r o u x s ó l o obe
dece a tiu in to rés , l l ámese Patr ia , o como 
q u e r a m o s t i tu la r lo ) , s ino .porque c reó 
u n a se r i e de e spec i a l e s intü&rosea a loa 
que no p u e d e s u s t r a e r s e , a n o «er q u e dé 
Una c u m p l i d a satisfaidipión; y a. e s a sa
t isfacción és p r e c i s a n . e n t e a l a qviej jeme. 
I n g r e s a r e n ..«1 camp.p do l a M o n a r q u í a 
con e l b a g a j e repubiica^no, e s impos ib le . 
iCómo d e s p r e n d e r s e de él 2 E s o .es lo 
que busca . Condic ionó la o f e r t a ; p e r o 
loa c o m p r o m i s o s q u e p r e t e n d í a q u e ad
qu i r i é semos e r a n t a n especialeSj t a n esen
ciales, q u e nos fué iu .pos ib le a c e p t a r l o s . 
Si h.acomos lo qu.9 Ler ro i ix p r e t e n d í » , 
Questra e l iminac ión h u b i e r a s ido comple
ta . D e t o d a s m a n e r a s , L e r r o u x , a,unque 
aúti no h a a t r a v e s a d o las p u e r t a s de l Al
cázar , se há p u e s t o al h a b l a con «una dtí 
las p e r s o n a s q u e lo ocupan .» 

C o n t i n ú a él «.efior A l b a a f i rmando que 
el S e y n e g a r á a] señor D a t o ei de^creto 
de disolución, q u e é s t e c a « r á y no vol
viera a .ser P o d e r , y fcerttina con unas., di-
Vagaciones s o b r e lo que se rá la. l a b o r del 
G o b i e r n o l ibe ra l . 

Cris"'?! de la v iv ie t ida , a t /nque e^ un probl^-s-
mí»'" complejo , en el que i'nfluye poderosa» 
miéEiteel éxodo da las gentes del campcf 
y loS pueblos? a los graiüde» cenaros de^pc 
bliaciÓD dondo- sg s ienten iná-i protegidos 
eni eBtw!_ t iempcs d e agi tac ión . 

Termii ió «rt señor D a t o a n n n c i a n d o qu« 
el viernes o sábado se ren'nirá ©1. Co'iisiejo 
de ministros. 

PRESIDENCIA 

Bfe^jéf* d«i Ctobiiemo h * rec ib ido \£a t e -
ufa aspecto bas t an te ' e g r a m a de l jefe de la Div.isión de i-hs-
' - '̂  .. . - • teucción e n el qu¡a le comu'nica quS an.te-' 

anoche aé'decj.aró u n inceridi.o sni í̂] depó-
B-ito dft' gaso!i!tm de] acorazado tipejayo» 
q u e fué! «(xti"nriiidb elhsieguida s ib máa 
aver ía que ajgufeos désperfectoe q u o ca re - b i e m a d e iaa t a r i f a s . 

ESCUELAS Y J,IAESTROS 

L a sesión prest í ^ . 
a n i m a d o , anü! c u a n d o Ka cas i to ta l idad 
d'a log valcirea se cotizalí e'n ba ja . 
^ LoB fondos públicos dan - buena sefiísa-
ción d© oéfosiisteíicia, s í e n d ^ d © eqperaa;' 
que mantepigan, la sub ida ©n k> q u e resta 
d e mies, por l o menos . • 

LOB v a l o i ^ ilidustriaiites están bastainte 
floj.a5. inclu&o lO's forrocarriJea q u e ba jsn 
después d e l a coiistaJite elevación de pre
cios eni estos ú l t imos d í a s . Ú n i c a m e n t e las 
Fe¡.gu©ras S8 mant ienen firmes. 

E n el Corío i lhternacionar h a y bastante! 
desorici.itació'ii e irri8.gu:;!a.rid'ad e n lass cója-

' p r a s . I 
E l I n t e r i o r p ierde 35 cénitimOs ©n V^-^^ ^'^^ eatend.er que e r a un caso d e ver

t i d a y med io entél 'o en j a serie E . Las res dadera jus t ic ia , rogamos días pasados al 
, íjantes conservan s u s precedentes co*izar 

LAB TARIFAS 

OAET.AGE.NA, 14.—.La C á m a r a de Uo. 
mercio, e n au sesión d e anoche , acordó 
te legraf iar a l min i s t ro d e Í?oinento pi
d iéndole q u e a o s e e leven l a s tairitas fe
r rov i a r i a s p o r dec re to , sino por meidio 
do la c o r r e s p o n d i e n t e ley, teniendo en 
c u e n t a las conc lus iones a d o p t a d a s en la 
A s a m b l e a d e C á m a r a s d e Comercio cele
b r a d a en M a d r i d ©n m a r z o ú l t imo. 

As imismo a c o r d ó te legra f ia r a l sefioí 
Oierva e x p r e s a n d o su sati&facción ante 
&, a c t i t u d a d o p t a d a po r el éx ininistro 
de la G u e r r a oon a c t i v o de e s t e asunto. 

I n v i t a r á essta C á m a r a a las d« Murcia 
y A l b a c e t e a e jeroer u n a acción conjunta 
p a r a protes t iar c o n t r a el escandaloso r e 
fcraso Oon que l l egan diar iamoi í te los tro-
ncíi co r r eos . 

T a m b i é n protes ta , ené rg icamen te l a Oá 
m a r á c o n t r a l oa a s e s i n a t o s «om'étidoB ©fi 
Zaragoza,. 

8¡ « a 
M U R O I A , 14.—La Oám^ra d e Oomep 

cío ©n p leno a c o r d ó sigwficair sn agrafi 
d e c i a i e n t o al s eño r C ie r r a © inv i t a r l e i 
l a conferenc ia q u e ©1 jueves o e l viernes 
h a d e c e l e b r a r s e en la Soc iedad Econó > 
mica d e Amigos del Pa ís Sobre ©1 pro-

ATROPELLG 

PETICIÓN JUSTA 

Oonfilcto resuelto 
H a q u e d a d o r a S u e l t o d e f i n i t i v a m e n t e 

e l ocsnflicto e x i s t e n t e e n t r e la3 E m p r e -
s.as dís t e a t r o s y loig ac tores -

A y e r p o r l a t a r d e s e reunisroini I ^ 
r e s p e c t i v a s C o m i s i o n e s , e u u n i ó n d e la 
r e p r e s e n t a c i ó n d a l a S o c i e d a d d e A n t o -
res , y fué a c e p t a d a l a p r o p u e s t a h e c h a 
p o r l'os actospes, e n v i r t u d d o l a c u a l 
é s to s p e r c i b i r á n u n 25 p o r lOO d e au
m e n t o s o b r e el ®u<l".do d i a r i o p o r l a f t m -
cáóin d e l a s c u a t r o d e los d o m i n g o ^ . 
L o s d í a s f e s t i v o s , o c u a l q u i e r a otjros, «si 
' e m p e z a s e anites d e l a s c i n c o s e pag ' a r á 
la müsima b o n i f i c a c i ó n . 

S e r a t i ñ c ó el acu ' s rdo d o los a m p r e -
«"arios d e r e c o n o c e r el S i n d i c a t o d e ac-
íoT«g-' 

g l a r por s: cuan to teViga r Incióri oo'n ?u 1 oioQ-ee 
i-égimen y funcio'hamie'nto. i T ' ^ j . i • A ^ 

Art ícu lo cuar to . No pod.rá'i, loc- na- ' ]f-^ Ca rpe ta s , l o m i s m o / q u e el 4 por 
vifero''- realizar c a m b i o de Asociació"! , a l 100 a m o r t i z a b . e . c s tac iouadaa y n r m e s . 
par t i r A l a publioació'a d e c«fe dec re to . E l Exttenor es ta algo ma^, flop, p u w 
ea la «Gaceta, de Madrid '», si'n previa au - j P^^"^*: lt> ceíjtimos en la s e n e F ; 25 CQ 
torlMció 'h de l a Comis ión l iqu idadora , 1^ E y 10 en las D y A.. 
l a Cual llevará a l d í a l'a r'^laoió'h dte a^ooia- Les 5 por 100 amont izab le se t ratan, 
d tv a cada asrupacíó 'n. 

Ar t ícu lo aui 'h'». L a s r ^o luc io l i e s d' 
la Oomisió'n seij-áJi ( ^ m " n i c a d a s a los 'ha-
v ieros por co^iáucto de l a s Asociaciones 
a que_ pertefnesoal!. eb un plazo máximo «n '^as series O y B . 

coSi i r r e g u l a r i d a d ; s u b i e n d o el antiguo 10 
céut imcs ^ las series O y B , q u e d a n d o sk 
Bd's preci'os j a s E y A y b a j a n d o 15 có'nti
mos i a D , E l i iuevo p i e rde u n cuar t i l lo 

de quince ¿ ía», pudie'ndo éstos ^ e'n o ^ 
pla'zo. igual , hacer lar, ob'iervaeaolh&s q u e 
eptjmeít d e su derecho y e^ t e ' hd i^dbsa 
q u e e l t r a n s c u r s o d e est© plazo si'n en ta 
b la r ree lamacáón eupo'he co'hformiidad oo'n 
el acuerdo oomunácado. La Comieióíi re* 
vÍE®,Tá Jas reclamaciolnes y dictará rfcBo" 
luo io ies cc¿iitra las q u e oodráih prod'uctírsí» 
a lzada a'iite el mi l i ia te r io d e Fom^^ito o 
T r i b u n a ] S u p r e m o , segú^i Droa.?da. la qa^ 
no poidrá t r ami t a r s e si'n eii depós.ito dls Is 
can t idad a q u e se rafiepa la cotitroverBÍa. 

Ar t í cu lo ses to . Ouaiido la. Ccmisi(S''í 
l iqu idadora b a y a ultiímjado t^das fes l iqui -
daraitAiea, quetáeíii r e a l i z a i f e todos l o s ' p a 
gos dferivadqs d e ellas jg cumBUdot} toital-
m«niie sus fi'n.as, quedará e x t i n g u i d a , de-
bie'hdb publ icar previa^íie'nt^ u í a Memo, 
ría gefaeral detalladla d e los «ervjo'os r e » . 
l izados y m i s i ó t i cumpüd.». Al dec la rarse 

extinción pasará s u doeumefntación 
Mainana se c^'ebrará una Asamblea 1 arahivo, eli u'nió'n de los del Comité 34 

i„i íí^A— T ? ^ „ ~ - i •. . Tráf ico maí í t i i r io ai Oe'htwi que ^J Q Q . 
bicrÍQO deteirmánc. 

«Artículo s é p t i m o . fEl Cohsejo dIe ad-
mihis t rac ió» y gCTic^icia d?, los buques in 
cau tados po r el E s % d o . A\ l a m i s m a for
m a eh que ac tua j jnen te es tá Cf^astitufáo. 
pasa rá a de'pe'ndcr del mi'nisfierio ^ Fo l 
m'fihto, y Cuando estos b u q u e s 'no reali í ie-
ocearios p a r a la impor tac ión '^p¡ p r i m a r a s 
maüer ias adquitid'ais por el E s t a K ^ se 

deWrtnftArá BU áeñh i t i vo diesti'no.« 

e n ©1 teatix> Ee ípaño l , p a r a d a r c u e n t a 
.a \m a^xjiados de la saíásfactoria so
lución de eéte pMto.-

Teléfonos de EL DEBATE 
e - o - * • « . « . « ' • • • • - • • a . 

Las obligaciones de} Tesoró, ser te B coa 
t inúan la b a j a ílhiciad'á, d'^cerüdieñTüo eñ 
la. sélaió'h d e ayer 5 cén-times. 

L a s acciones del Balico é& E s p a ñ a ba
jan medio eíi-'t'eiro; d o s e l R í p ^® la jPlar-
t a ; C u a t r o los E x p l o s i v o s ; dos las J^ZU-
careras p r e f e r e n t e s ; c inco ái» Alicantes 
c u a t r o ioa N o r t e . 

L a s Felguerais suben i/n p u n t o y trea 
el F é n i x . 

Los francos, bajam 85 cén t imos y 95 los 
marcos ; sub iendo tiriea las l i b r a s ; 1,20 los 
suizos y 5 Ios5 dólaa-es. 

Se negocian 500.000 mancos a 1 1 , 7 5 : 
1.225.000.a 11,80 vIOO.OOO a 1 1 , 8 5 . 

100 .000 franooa a 44,35!; 625 .000 a 
44,40 ; 500.000 a 44,35 y 550.000 a 44 ,30 

25.000 f rancos suizos a lll,.5iií. 
500.000 f rancos belgas a 4'7,S0 ; lá mis

m a acn t idad a 47 ,70 y 350.000 a 47,75. 
10 .000 ¡ÜbraB a, 33 ,91 y 30.000 a 23,90.; 
55.000 dó.'iare3 a 6 ,825 y 15.000 a 6,82. 
y 150.000 coronas suecas a 1,41. 

»*«ostjni»ei¡tí^'Mi SSS ^ 

HOBAS DE OFICINA 

Malmia . . . . » 9 . . . 9 a 1 

Tarde .; 8 a 6 

min i s t ro de Instru;cción Púb.lJoai? q u e d ie ra 
a¡ Magis ter io p r ima r io faci l idades p a r a la 
p e r m u t a d e cargos,- no sollo porque JOS fun
cionarios académicas t i enen el derecho do 
incoaírtas cuando les conviene» s ino t a m 
bién porque habiéndose apllazado por t i empo 
indiefinidio la convocator ia del concurso de 
tras'adoT sé e n c u e n t r a n los maes t ros Im-
posi.billitado.s p a r a cambiar de res idencia , 
y es poco h u m a n ó m a n t e n e r es te rég imen 
de excepción cuando se i r rogan daños que 
pueden (llegar a la condición da i r r e m e 
diables. 

Si ¡a Aámin i s t r ac ión en t i ende que no es 
cpnveniénto por ahora otUnplUr lo ordena
do en el eiststuto sobre adjudicaciión <Je va
cantes en concurso, eft Magis ter io se rá el 
primjero en r e s p e t a r y aca t a r s in p r o t e s t a 
la resolución ministeriaíl,- s i empre q u e có-
njo compensación al per juic io que se der i 
va del apflaz amiento dell conctUBOi desapa
rezca la "íAitacifin d e dos años que hoy 
exigen p a r a las p o m i u t a s e n t r e maes t ros . 

De hó haceiflo- así pa r ece r í a que hay di 
ppopóarto de mortificarlos» y nosotros que 
eonoeemos las r e c t a s in tenciones d e los se
ñores marqués d e .Portago y Poggio,- quere
mos an t i c ipa r a los maes t ros que su .deseo 
jus to y l eg í t imo sera acogido seguramen te 
con agrad» po r 2 a Superioridad? pe rmi t i en 
do), aunque no sea más que m i e n t r a s dure 
la suspensión iJel concuraol,- que el Ma-
fCistetrio d is f ru te de las ventajas que o to rga 
la Jegis'iación a CátedráticosT proíesores de 
Normal 6 inspec tores da P r i m e r a ense
ñanza. 

Abr igamos la esperanza d e que el mi -
r.iateirio t end rá , p r e s e n t e nues t ras indica
ciones; pe ro si ocurr iese lo con t ra r io in-
s is t l romos en l a demanda p ro tes tando tleü 
t r a t o q u e r e c i b e e l Ouei-po de maes t ros de 
Escuela Nacional) por piarte de las au tor i 
dades super iores de !a E n s e ñ a n z a 

Herido de gravedad 
Enifcíe _ l as Ssitadon.es dfe E l Eacar-ial y 

Zarza^iejq, y c i a n d o i5ite5itaba crtuear la 
v ía 'el mo>zo de 'la Compañ ía del .Norte 
EMa« García_M9-Jt ín. de "treinta y dbs 
aííc«, dcmiiciliadQ e n l a calle d e Sáinz . 
Ca lvo , 7, fué a r ro l l ado por un tríSni que-^ 
rniartíhaba en .aetoítido co'íitrarioi al que iba 
aquéJ, sufriie'hdo lesiones y erosiones dft 
bastante g ravedad . 

El i u n trom aiscetidente fué conducido a 
M a d r i d el b ^ i d o , al qUe se l.e Prestó aeig-
te5ic¡a f acu l t a t iva emi ©1 gabúieitie ganitacio 
de la es tac ión del N o r t e . 

Después pasó a l hospi taJ de la PnSicesa. 
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E L NISO ASESINADC 

Entierro del cadáver 
Sigue siH a c l a r a r el asesií iato ^l íii5.\ 

q u e apareció m u e r t o tín los aJtos de Mau 
tí)ea Lae dílligenoi.as dte las que ^ h a hecho 
cargo 'e l Juez d e ilistjrucción supleh'ta db 
C'O'lme'har Vie jo , 'no h a i avahzado u h sóle 
p a s o . H a s t a nliora., l a pista del billete ¿ Í 
traínvía númctío 46.140 ho h a dado ni'ngii'n, 
rsBuFádo, puffl el Juzgado ho h a hecho 
coraparecer a> oobradlor q s e íixpidíó •'•1 
c i tado b i l le te . 

A y e r fué etaferradio e': oaftáver tíb ]a 
ifnif.-Jliz c r i a tu ra , eli v i s ta do la d^eScompo. 
s c i ó h efi quo se.. enco t i t raba . 

L a G u a r d i a civil d e Tecuán de las Vic-
tor iaa . Pueblo Nuevo . Chamar ían y Col-' 
m'e'n'^r trabaja, 'ü s.iíi dbso^^isa e'ii e' escla-
recimiien'to de' , saiceso. D o la Policía, sólo 
Se sabe q u e •ceS'íud'ia.'n. e | a.su'nto varios 
agentifs do ]a B r i g a d a de rnveíatigació'a 
orimiliah; ' pero coli caráct-^r parbicuíar, 
p u e s é r ad io de accióü d e ésta íio sp ex. 
t iende m á s allá dlej térmi'rio mw'nio'Pal d* 
M a d r i d . 

HEUMA, CATARBOSi CAr.CÜI-OS, N E ü B A S t r a w i A 
CURA IDEAL D E A I R E Y REPOSO B A L N E A R I O S ALHAMA DE ARAGO N « B A N CASIKO 

TEATRO ix í i iforme.s: 
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a oi"ilas dial camino que ood'ucía al Gris Nez. Es
taba algo r e t i r a d a de la costai, pues el es t ruendo 
íeil m.ar se Oíaj, confosaanents»-, a I» 'ejos. 

S i í Andrev/ Klamó a la p u e r t a con et p u ñ o de 
m bastón^ y M a r g a r i t a oyó sa l i r de l i n t e r i o r una 
íspecje d e gruñ ido , aocsm.pañadk> 'de u n a r e t a h i -
!a de ju ramentos . Volvió s i r Anidrew z I] l ámar m á s 
itnpieí'atiVatt'iente; se oyeron maldjcioteies y unas 
Ijisadas quei, pausadass se axterearon a la p a e r t a , 
&.bri&e' é s ta y hal lóse M a r g a r i t a en los u m b r a -
jes d e la niás d e s t a r t a l a d a y sucia hab i t ac i án que 
}amás hab ía vis to. 

El papeE'de -¡as pa redes colgaba hecho j i rones; 
íó parec ía contener un solo m«eb ' e quo pud i e r a 
salificar de «sano», eí más vivo es fuer /o de 5a 
Imaginación.' La mayor ía de las si-las t en í an el 
.«espaldo ro to ; o t ras es taban sin as iento y desven-
Ujadas; un ángulo de la masa se sostenía con ga-

que nac ían lias veces uo pa t a rifas de lefia 
^ t a . 

E a u n r incón d s la hab i t ac ión velase u n a enor-
• ne chjíneaea-r y sobre dlla un caíderoí. que desps-

lía un o'orcillo a sopa caliente» no de! todo des-
igradaKe En la pait<) cíiporior de una de las 
,yaredes hab ía una especio de desván,-, cub ie r to 
ion unos and rapsos cort inones a c-aadras blancos 
) aztlViij ai que daba acceso una C53"jlera des-
Cencijaida. 

En las p.-xar!d.M 7 dfsnudns pareds^ , o ra su des
colorido papel todo manchado veí fnvj e sc i i t a s 
ion tÍ3^., y en carac te res wuy grar.des .t' bi9;i se
parado^ lias pa labras <-Libertad, I g i f í d a d , Pra-
iernidaid)'', 

H' in te r ior d-i s.-;.ji;l!a vi e s t í r e l o es taba 
ftlumibrado por una pesti/lente ' ampa ra de pe t ró-

leoy que pend ía de las des t a r t a í adas vigas d'a; t e 
c h a Su asp,ecto e r a t a n ^ p a n t o s a m e n t e pobra , 
socio y r ^ n g n a i n t . s , qu« Maiigaíl ta apenas t en í a 
v ^ o r p a r a c r u z a r Ice umbra-es de 3a c a s a 

Mas sir Andrew adelantóse sin vacilar . 
—¡Viajeros iujgl^es, ciudadano!—dijo audaz

men te , y hab ' ando e n francés. 
E l iodividuo que abrió 5a p u e r t a al' l l amar sir 

AindreW; y que e ra de p r e s u m i r fuese el daefío 
do aque: r e p u g n a n t e es tab lec imien to ; e ra un 
campes ino d e edad m a d u r a y ~de pesado cuerpQ, 
que ves t ía un sucio blusón azuS; el consabido go
r r o mjoi,- con su escarape la triedlo!}, que ponía de 
manifiesto sus ideas po ' í t i cas a l a sazón; unos 
andrajosos pan ta lones azulee y unas pesadas al-
maidreñas, que luc ían po r los bordes a'gunos, ma
nojos de p a j a Llevaba en la boca u n a p ipa cor
t a de made ra , de l a q u e emanaba un pes t i ' en t e 
d:or a t abaco rancio.. Miró a ambos viajeros con 
evidiemtes señales d e sospecha -y d e profundo des-
prsecio; y m u r m u r a n d o e n t r e d ien tes : «iM.alditoS 
ÍDigleses!»; voMóso y escupí^ , p a r a demos t rap 
más aún .la g r a n a n t i p a t í a q u e "ile insp i raban ; 
mas j s in embargo , apar tóse piara dejarfes pasar , 
raconocianda, sin dada, que aqu&Fos «maldi tos 

^ingllieses» t r a í a n s i empre .las bolsas bden rep le tas . 
—¡Dios santo! — exc 'amó M a r g a r i t a al pene

t r a r e a el interiorT y tapándlose i a de l icada na
riz con é\ p a ñ u e l o — . iVaya una !)oci'ga inmun
da! ¿ESítáis seigiiro de que es aquí? 

—¡Segurís imo! — replicó el joveni, l impiando 
u n a si la con su eslegante pañuelo festoneado de 
r iquís imo encajei, p a r a que Margar i t a íooaiase 
psi'jnío—; mas os juro que jamás ho visto cuchi
t r i l más asqueroso. 

—¡Por v ida mía! — dijo; ©lla> mi r ando en to r 
no suyo con u n a coriosidad no e x a n t a d e horrori, 
ál c o n t e m p ' a r las m u g r i e n t a s paredes ; las si l las 
ro t a s y la desvemcijada m'esa—.Su aspecto esi 
c i e r t a m e n t e poco a t rac t ivo . 

El mesonero d e «El Gato Pardo», cuyo n o m b r e 
e r a Brogard , no hab ía vuel to a ocuparse de sus 
huéspedes; suptiso que a! poco r a to ped i r ían de 
cemarj y m i e n t r a s t a n t o consideraba indigno de 
u n c iudadano "ibre el m o s t r a r deferencia , y ni 
aun s iquiera cortesía , hac ia nadie ; por e l egan te 
que fuese su t ra ja . 

Arrebujada j un to al hogar se veía una figura 
envue l t a en harapoS), y que semejaba u n a mujer , 
por más q u e hubiese sidio difícil distingxiirlo, a 
no ser por 'la cofiar que fué blai^ca en su t i em
po, y po r algo que se, asemejaba a u n refajo. 
M u r m u r a b a e n t r e d ien tes y meneaba dte vea en 
cuando la sapa del ca 'dero. 

—¡Eh,. amigo — dijo s i r Andrew al fin—¡que
remos Cenar! . . . Aquella ciudadana-—añadiór. se
ñalando ©! lío de harapos que se ha l laba ail 
5ado de la ch imenea—.es t á haciendo u n a sopa r i -
quísimar de seguro , y m i ama no ha probado bo
cado hace ya muchas horas. 

Tardó Brogard unos minu tos en reflexionar el 
asunto. N i n g ú n c iudadano l ib re debe responder en 
seguida,, ni con deanasiada p ron t i t ud , a los qns , 
por casua-idad,' neces i tan de, él, 

•—iCondcnaidos a r i s tócra tas ! — murmuró,- vol
viendo a e scup i r en el suelo. , . 

Y,, acercándose íuego muy despacio al aparador 
que hab ía ein un ángu 'o del cnar to j tomó de él 
urna sopjrp. de p e l t r e , j?, con desasperaníe ca lma 
y sin p ronunpia r una sola palabra^ se la ailargó 

a su consortet, qusf con el mismo sillencio y no 
nienoor calmai. em,pez6 a 'lemanla con ü a sopa que 
sacaba de l caídero. 
- Marga r i t a observaba aquellos p repa ra t ivos con 

una repugnanc ia ho r r i b ' e ; sólo !la firmeza de su 
resolución la impedían h u i r de aqueil an t ro de in
m u n d i c i a 

—¡Pardiez! , que nues t ros anfitriones son poco 
jovidies—dijo s i r Andraw? al ver el ho r ro r p in
t ado en ei se ráb lan te d e Margarita—;.: Desear ía 
podea- ofreceros u n a comida más. g r a t a y apet i 
tosa; mas supongo qué h á r á r é i s la sopa coraibls 
y el vino bueno; es tas gen tes ; aunque se revuel
quen por él lodoij comen bieni, por ô r egu la r . 

—-Náda^ s i r Andrew. Os ruego que no os in
quie té is por mí — repuso eiUa con dulzura —. Mi 
cerebro se incHna poco a preocuparse por ia 
cena- • • 

Brogard con t inuaba haciendo lentaro.eate sus 
r e p u g n a n t e s prepara t ivos : iiabla. colocado e,n la 
mesa un p a r de cucharas y dos vasos^ que sir 
Andrew tuvo la precaución de l impia r escrupulo
samente . 

Sacó t ambién Brogard una bote l ' a de vino y 
u n buen t rozo d e paní, y Marga r i t a hizo un es
fuerzo p a r a acercarse a 'la mesa y s imular que 
comía algo< S i r Andrew, desempeñando su papel 
de 'acayoj mantúvose de t rá s de su silla. 

—¡Señora!—dijo^, viendo que M a r g a r i t a no po
día comer de n inguna manera—; os ruego que t r a 
té is de t o m a r a!lgún a l imento; recordad que ne
cesi taréis mego de todas vues t ras fuerzas. 

E e a l m e n t e ; la sopa no es taba mala : despedía 
un o lo rc i ro agradable y e r a sabrosa. Marga r i t a , 
la hubiese comido con gus to t a l veü, a no ser 

por las porquer ías que ^a rodeaban. Sin embar
go, pa r t i ó e'l pan y bebió un poco de vino. 

—Pero-; s ir Andrev,r—dijo—f. no me gus ta veros 
de p ie ; t ambién vos necesi tá is a l imentaros . Este 
h o m b r e c reerá únicam.snte que soy alguno, in
glesa 'oca que se fuga con su ¡lacayo; i s i tomaseis 
as iento a mi 'lado y coinpart ieaeis conmigo cía 
es ta apar iencia de c e n a ? . . . 

Y la verdad e ra que Brogard , después de haber 
pues to en la m.»sa lo e s t r i c t a m e n t e nacesra-io, 
parec ió no v o v e r a ocuparse de svis huéspijcles! 
La «tía» Brogard habíase marchado tranquila
m e n t e de O a estancia,, y el hombre detúvose ali! 
un momento , echando bocanadas d-3 humo de sil 
apestosa pipa.'; casi en 'as mismas narices de 
Marga;rit,% algunas vecas, cerno pud ie ra hacerl-:! 
cualquier ciudadano u b r e cosí uno de sus ijruaJes, 

—¡Maldito bruto!—di,jo sir Andíew; con el ca
rac te r í s t ico acaloramiento iníj'.iés., cuando Bro
gard vino a apoyarse en la mesa p a r a contero-
plai-(. con al t ivez; a agüe los dos «conderiadot; in
gleses». ' 

•—¡En nombre del cieflo.., hombre!—advirtio'e 
Marga r i t a rá ,pidamente; al ver que sir Andre',v 
ce r r aba los puños de mane ra siniestra7 esa 
un ges to genu inamen te br i tánico—. ¡A.cordacs qua 
estáis en Franc ia y que en es te año de gracia 
líos ánimos del pucbSo es tán a'taiTier¡te e.^aíta-
dos! 

.—¡Querría ahorcar a e,5e bruto!—balbució sir 
Andrew con fiereza.' 
. Había seguido el consejo de Marga r i t a y hallá

base ahora sentado a su iado e.n la mesa. Ambos 

iUonUaaorá.) 

Ssitadon.es
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COKRIDAS D E TORC^ D E P R O V I N C I A f , D E P O K T S S ! 

La tercera' de .feria 
'̂  en Salamanca SOCIEBA» CUI/TUBAL BEPOETIVA 

E a e l domici l io soc ia l d e l a OulturaJ 
I>eportÍTa. (cal le d e Ponta joa , númeiio 3, 

p l a n d / e ^ d i 0 8 de l cm-so 192()-21, que * ^ ' p ^ f ' ^ í . ' ^ ^ . f 5 ^ » ^ 8 » , t ^ ^ 
Ss t a i m p o r t a n t e Soc i edad h a d g a a t ó ^ o , , P " * ^ G a ^ o . S ^ « h « s Megia» y Ohicairto, 

e» k » quices, 

i m p o r t a n t 
y q u e son l a s s i g r á e n t e s : 

Ar i tmé t joa , CbntabiHdíwí, Taq t r ig r t f í a 
( d o s cursos) , G n a m á t í c a e spaSo la , F r a a -
ieés, Ing tós , Á J a i t á n (dos canso») ; O o r t e 
íy ocBífeccién, L a b o r e » , Bombrtffioaf Otá-
zaclo pMaj. BQÉ«>ra y Mús i ca (soBeo y 
púrao) . 

D o s dafiSs a e ^ m n a s i í t p s ^ «dtdtoSf y 
luna infaüt i l , p a r a n i ñ a s y n i ñ o s roenoraB 
jde dpo© «ifice, la^a tps® d l r ig id»s p o r oom-
í p e t e n t e s i n s t r n e t e w » . 

Esta. ScKiiedad t i e n e 543feiaíi»e(ntei est 
Btrep^iSo i a onoíw d « m t r a d a . 

Muerte de un bamdúieío en Utia 
Al ser sorprendido tiroteó a ia Benemérita, hiriendo 

a un giiardia.''ün acorazado inglés en Vigo. 

LOS COJFLICTOS 

Quinto día de carreras en|& cierra urm fábriqa. 

iviostazas irevijano 
1 ^ 0l i itás finí» y s^iío «ist-!»i*l<W*8 . ' 

P a r a emipagelar. CBñlzaresi 14. T. 22-04 M. 
CWKPEBATIVA DE XA PRENSA 

L a Oocrperartiva d e l a P r e n s a p o n S ©n 
s o n o c i n i e n t o d e sus asoc i ados consumi
dores quo p o r ©1 G-obierno civil te h a s ido 
Etecha u n a n u e v a adjudicac ión do l.Oii. 
k i l og ramos d© a c e i t e a l procio d e t a s a , 
d e b u e n a c a n d a d . 

EE&fce asoeite, como &8 sa i i ido, sse •rende 
a l p r ec io d e 1,50 p e s e t a s e l l i t ro . 

A c a d a I feo d e ios sefiores asoc iados 
consumidores se le s e r v i r á un l i t ro de 
a c e i t e de t a s a , a fin d e qiie a tod<)s pue
d a a l c a n z a r e l m o d a s t o beneficio. 

Hemosrecíbids el |(j 
último número da • iOBiiei üi 

~W^»..í¡gM^*~-

LA "GACETA" 
S U M A l l I O D E L D Í A 14 

, Jffacienda.—^Rea]' d^Toto ¡novahi-exido 
ccin*»dl0r dé' pmm&ra, j e fe áe A d m i n i a t r a -
cióii de sogundia clase, d©t Tr ibn i í a l d e 
C u e n t o s d0l Rei'ao a d'bn, FrancisiCo 'Abed 
y B a r t r i n a , q u e lía es de teroe'ra. 

O t r o ídem id. íiL, j e f e d e Adinsinistra-
c tóa d a í)6i1oera cSa*!, ^«1 T r i b u n a l die 
Cuentas d e | Re ino , a do'n Alfi*ed|o Rodmí-
guez E s c o b a r jef© d a N'é'gocáado d e pri^ 
miar'a. 

O t ro ídem idieáe-T^do Se H-acienda eSi la 
p r o v i m o a de A I m e r í a a dOn T e o d o r o Ta^ 
p i a y Grí&ewlos j e fe d e A^iaiMstracióiiJ á!e¡ tiiifttó Bup^iores . 

B a f a e l muJetga b ? r a r e n i ^ t e y eSítra a, 
m a t a r , dejafadio anadlia e s tocada di^Tl,*Jra.: 
I>e®q*bdia gul s e g u n d o üateta to , 

Segu5iid#>. M e s í a s toretk mxpsñorxn^n^-
tfi por Tigcónioa^ y b«Se 4OB qvútoi buie-
hJsínios. 

«Bfaipéfados. 
fiijocRita ttna graSi faefca fl.^ /n/uleta 

ooTobada por «u, e o t e r b i o Volapié j iue 
baaet xoiimr aJ b i d t o «íh pulat'lla,, (Ovación 
ytDEÍta a l m&dby oréga y nabo.) 

Tercei<». Gc«ÍÍDfú)» ]» pvajeioíi a Míe-
RÍM. que 9aÍB a aadodiSr dtt'sdle los medEos. 
Se Ig «Wfetca e j t a r » y Ip r e c o r d c«P)P*§ 
al b raa» (Ovaoión.) 

Clxicuelo d a i m a » vwófoíoas ^ h a c e un 
qruite que s e aplaudieb. 

L a í a ^ a dg mulotei e« m»!!*. 

ateo peor, CPitO"^) ' 
Ouar to^ OaÜQ y iMegías cfiúfeEHn ^P" 

ma-dos. 
(Gallo Ilaida u n a faeba (fe al iñp, y &a 

tf igurar. ; 
QuOT». MJsfeíaís ^ ¿ h a s vtsiró'iwsw e x 

L a fafilaa dio m u l e t a e s m u y b u ' ^ a , 
Entra.iidt> a d m i r a b l e m e n t e di vtm e0^ 

steoad'a hast», e l p u ñ o (Ovac ióh y vuel ta . ) 
IS«kto. ¡B(J pTWD»r 1t?rcJo CaliBcapra 

E l púbiioo pTOftesto, porque se faii^ a 
ba'ndefillear CSiicuelo, 

Es í e hace u n a gi<aln. f a e n a d a mnleíia 
»• dni rmeidiB. estocada y vSa. p íhci íazo bu«-

E N A L B A C E T E 

A J i B A C E T E , 14..—Se iixBab ÍjovüloS 
a¡e López .01iat»f*. , • 

p r i m e r o . E s m a t a o y &"' ' e *<'«"«'*.! 
¿ « r e o mu:l«íea brevemí^i te y ooüooa u n 

pihioliaza y u n a es tocada , que m a * a 
( A p l a u s o s ) 

Begü'hcto. Eddialito veroi i iquea b i ^ ' v 
haea u'n qui te vistoso. 

E l b icho es tambié 'n maSiso, y E o d a -
ijto hace Una fajeaia d e m u l e í a a igo m o . 
"ridia. 

D a un pihchaiEo y meidía «¡^"ocító* dte-
fastuosa. 

I O S TKAJÍSPOBTES 

A X M E E I A , i 4 . ^ L a C á m a r a d e Co

m e r c i o h a d i r i g i d o a l m i n i s t r o d e F o 

m e n t o m i t e l e g r a m a en. e l qm, ref i r ién

dose a l a c in juJac ió i i d e pToducfcos In-

t e r p r o v i n c í a l e a , d i c e q u e h a l l e g a d o y a 

el momento de líbrí^c d© ferates a la 
circulación de m'Srcanda^ ea genieral, 
mi como de prohibir la exportación de 
produdxjs cuyo ooosojup sea m^ie^^Q 
eo ©1 paíB. 

ESTAFADOR BTiaPENIBO 

A L M E R Í A , I 4 . - - I í a P o l i c í a h a de-

ttenidío y etieaTioela^o a l e m p l e a d o del 

B a n c o EspañQil d e C r é d i t o J o s é Z a p a ' 

í a , acusadipi d e l d e l i t o ' d e testaifa p o r 

va lo r d e 2-925 pesiefeg. 

E l d e í e n i d o coníeBÓ BU d e l i t o . 

t A EMIGRACIÓN OBREBA 

A I / M E E I A ' , 14. r— H a n s a l i d o p a r a 

F h i t i y i e r ( F r a n c i a ) 160 ob re ros ' . 

E n b r e v e s a l d r á o t r a e j ípedig ióH n u 
m e r o s a . 

E N CORÜf?A 

E N AMápEÍRIAi pl'ea«nxar i n t e n t ó e l r e m o l c a d o r d a n é a 
« W a l k y n a n » p o n e r a flote e l v a p o r 
a m e r i c a n o « S i b o n E y i , s i n l o g r a r i o . 

E l r a m o l c a d o r d e g u e r r a fraincé? 
s^e ín i í io le) ) , q u e p e r m a n e c í a e n e s t e 
p u e r t o p o r o r d e n d e s u G o b i e r n o , con-
tínaará m a ñ a a i a «a v i a j e . 

E N TOLEBO 

fetx3era clase éél Cnerpo 'generta! de Ad-
mÍDÍ0tración dei Pa Hac ie l ida públKía, 
iji't'erv'6ríiti0r éa l a da Víkléncia. 

O t ro íran-aia e n l a cantódad qu« ae 'inr 
d)ica_ 6i capiitaii' a u e h a de serv i r d« base a 
l a . l i q u i d a d a a& c u o t a que conrespoixde 
ex ig i r por coiitiiibución, m í n i m a en ©1 ejer-
cáíco áe¡ 1919 a l a SífcJeidad inglesa «Th'a 
Peain|sulffir Efagiisoering Gomp'any L i m i 
ted;». 
• InsírtiCclSti Pública •• B6ll%» Arte^ -
Rea l decreto dec la rando íub i l ada . a. doUa 
5aab«l' Pénez Lea j profe»Oira n u m e r a r i a de 
la Esctíeila NioipnsJ de m a e s t r a s úd Má
laga. 

Rea l Qrd'ííi idiiSípcfiíieiido gu© í't)!S profé'-
aor^si ¡nupiei'arioe qtne se ind i can dé' Jas 
Eed ia l a s <te Pin tura . , E s c u l t u r a y Gnaba*-
tío, y 6Mip«TÍor d e A'''qui*ectLira, dte es ta 
(Qoríie, pe rc iban , a conitar dfesdeji i í jnero 
de ab r í Itílí¡ipo, e] .aiim,eí;jt:0' que se «srpi-éfeiá. 

Fpine^-'-o.—Raaí «ieQreto clispoíiiie'ado 
queden ffero:psclos los artícuCbs que ee m é n 
cioniaís d©l dei e l d a m a y o áñ 1918 potr 
el a u e quedó ¡afecta l a fpOtaKdiad dé la 
Marina, roereaffite «^íoaííoí'ia, a l tTí&spoirte 
de la* mercancÍEs indispaneables a l a <3co-
'nomía jiiaciorjaríí _ y én '^u coBs«CT]fir3i0'ia, 
idisueiltfl e l Cbmi té ([01 Tráfico man ' t imoí 
asJtebl'acidÍQ' pori el d^ 16 d̂ ei oofcuibret dfe 
1917. 

OtTb autcffizaiindo a l m i n i s t r o d e eartla 
Sé'par^aiDííita p a l a l levar a c a b o la su
bas ta de las obraí?' dfi m e j o r a dol puerto 
de re fug io pa ra pescado-ms en Or io (Gui 
púzcoa).' 

Otrc' apnobarid'o el prorytjoto r e f o r m a d o 
dé' iJfac o b r a s de enoauzamien to dei Manr 
zaaares , susor i to por e l i-nj?enieR) <id5i 
E f i í a r d o Fii5i|2;airiño : v dec3'*ra!adb ma-
piS'ftidfi', ]a con.trs-ta ¿te las lexpresadis® obras
en el im<ífirl'6 que sg mCScJoma. 

I A« '̂aa.s» y K o l o e a r i o , d e 

F/n los q m t e s s« adorÜah' lo* tifW ^s-

LO BEIi « P E T J A T O » 

FEEEOIi»,jt4r^EÍRy han i -O a bor
do díeil wsmsísjdfí «Páayo») las atitord' 
d a d a s d e M a r i n a , p a r a e n t e r a i s e d e !aS 

c a u ^ í S q u e m o t i v a r o n el i n c e n d i o . 

S o n v a r i o s l o s t r ipudiantes q u e e ^ t á n 
besridoa pos* oonateoni^ncia d e laj? q u e -
m a d u r a P . 

Eaí POHrEJVEDRA 

UNA B I S A SANGtBIENTA 

T O L E D O , 1 4 . — E n e l c e r c a n o pise ' 
b l o d e PolaiQ h a « a i r r i d a u n a s a n g r í e n -
t a c o l i s i ó n e n t r e d o s fa imil ias q u e h a 
ce t i e m p o e s t a b a n r e s e n t i d a s p o r cues
t i ó n d>e m t e r e s e s . 

In i l íervinieran e n l a c o n t i e n d a , p o r 
a m b a s p a i t a a , u n a s 10 p e r s o n a n , q u e 
s e a c o m e t i e r o n c o n a r m a s b l a n c a P . 

R e s u l t a r o n g r a v e m e n t e h e n d o a R a 
fae l F ^ n á n d e z y u n h i j o s u y o , y o t r o 
h i j o ( m u e r t o d e u n a p u ñ a l a d a e n e l oo^ 
r a z ó n . 

L a G u a r d i a c iv i l ha.,deifcenido-jr; G o n 
za lo J i m é n i ? 2 , Sus do» h i j o s y s u her 
m a n o F e l i c i a n o , a u t o r e s d e a q u e l l o s 
crímOQ©». 

E N VALENCIA 
I I I « 

UN BANJÍJBO MÜ3'I: ' Í ;X> 

VALENCIA, 14. — El gobernador 

San Sebastián 
, S A N S E B A S T I A N . , 1 4 . — E n ^I hipó
d r o m o h a y regu.Iar Ccocurréncia . 
. P R E M I O MAC! K I N L E Y 2.500 p-e-
s e t a s ; 1.000 m e t r c s . — 1 , « E S P A Ñ A s , 54 
(lJ>fez), dei marquí ls de Ámfaoaf:^; 2 . «S;i ' 
lx>sa», 52 (Arci i ibaH) , ele Cimera -Manto -
rell ; 3 , «Reus», 5 6 (Roi)fjrt>, d e P o d i p 
Mi lá . N o colocados : aLady Hi-l'^a» , ^í ; 
oFa i toá Ci rcu ic r* , 56 ; «Devol r» , 54 . 

Apuet^ias m u t u a s . — G a a a d o r , 9 p e s e t a s ; 
OQílocados, 5,50 y 5,50. 

Áputeíjíiais la tattM» ñjo.<—tcS^pafias y «Ba 
bospv» a u n o ; «Reue», t r e s a u í l o ; «Lady 
Hil<ias, dios a u'?Oj «Far*es Circujiélr», 
echo a c h o ; «Davoir» cuatno a uno . 

P R E M I O M O N T E Ü R G U L L ( a r e o k -
ms,r), 2.0íX) p e s a t a s ; 1.600 m e t r o s . —1 L 
« . T O Ñ C H E R Y P , 62 ( A t c h i b a i d ) , ctei' m&x 

qxxéa d e Vülaeni^icT; 2 , «Yew», 62 (Le-
foresitierV dol b a r ó n d e Yeíasoo. 

N o co locados : oíS'iri'njíai), 5 4 ; «Muy 
bien», 6 2 ; «.Ojo &a perd iz» , 58 . U n cuer 
po, d o s cu«r^Kis, cuelloi. Ueii miniutoí, CU'S* 
i<enta y Siuerv-e segunrfos j c u a t r o qui'^toB. 

Fj¡j g a n a d o r fué pecUvmado en. 9 .000 pe 
setas por el seño-r CoeJlo. 

Apiies,:,as mut-aas. — Ganador , 8 pes&-
fcaa; coiocadoe, 5 ,50 y 5,50. 

Apuostas a. tffinfco fijo.'—«Jonchery», c o a 
tüo quifatos a u n o ; sYevr», unC' y cctarto 
a u p o 5 i M u y b ^ t i » . doa a u n o ; sSirffi»-
g a » , cinoo a u2io; «Ojo ^ perdizj», ' res 
a u n o . 
. P R E M I O S T A N B O R O ü G H . 5.000 
pes:elas; 1.800 m e t r a s . — 1 ^ « S A N D O -
VER.^ , 32 {J'>ibn®on), del m a r q u e s d e Vi-
l l a g c d i o ; 2 , «P<3tiA P e t o t » , 5o (Diez) , disSI 
j a a m u ó s de ViUamf&jar; 3 , «La Fr ia iuds , 
6 1 (Gaudl'niet), &* j , X i e u x , 

N o co locado^ : «p "ioian». 5 4 ; «Orvi-
Il'sitsB, 58 ; cTIielus*'^'^°'52 ; «Tnilbyj , 5 0 . 
Ooirto cui ' llo, cuerpo y medio, m e d i o c t » r 

en i rubia : 
E N Ü^TüBIAg:^ 

^ 1 i i» . l i l i J i m i ' 

Fálirlcn cercada 

O V I E D O , 14 .—--Con m o t i v o d e . l ^ 

h u e l g a q u e s o s u e n c n lo» o b r e r o s d e \á 

l á b n c a d o deístil a c i ó n de c a r b o n e e esK. 

t a b l e a d a e n T r u b i a , l a Empriesia M-, 

a c o r d a d o c e r r a r p o r t i e m p o indef in ido . , 

Q u e d a n ^^nx t r a b a j o 104 obt ie rcá , ' 

E N B U S A Q 

iSe soMícíona la liv.elga del puertof] 

PILBAO,- 14 .—La. ; h a e l g a s p 'aa teada» , 
aqui w n t l n ú a n en el mismo estado. 

S6 h a redac tado u n a fórmula d s iní^liiif 
genera e n t r e loss pa t ronos y obrepos deí 
puertOi, p a r a ri.ir tiSmiino a .la hueága., 

Lae impreis'iorics qut, se t i e n e n soa opti^ 
mistas . 

PsT;«iCe que la fórmtiTa pTWsperax*. 
La huelg-a del ferrocarriri d a Xriano eonis 

t i 'nüa s in resolver. 

cmi ha recibido mi telegrama ¿^i, ^^^^«^í^^^ciÍM?utí.te y ¿eto sendos 
puesto da .ia Benemérita de Liria, co-' * 
nTünicándcfé" que la i>areja de la Guar 

FN ACORAZADO JNGI-ES 
VibO, i4.^Piiocedmtie de Esdocía 

ha llegado esta tiardei el acorazado in
glés «TemesrarieB, de 18.600 toneíadasi, 
que permancoeirá aquí seis días, y mar
chará después a GibrailíaJ". 

Apuestas mut iTas .—Ganador , 35 p o e 
t a s ; co:(x:syc!0's_ nuevi ; y nTie-\'p. 

App.--<;tn.3 a ta-fío fijo..— «San^^'^n-ers, ump. 

| D ^ é 7 ^ n o¡ ír-'""!^ 1̂  nt j ói los enfi^rmps 

' \b íLx ' ' iO >r n 1 ' T - d O ^ I . " D E A B R I L 
A L - o DI IV. LÍBRE 

Tstacu'D c f'-ir cpr i' a siete horas de 
Madrid y . ^ 51.ro d ou.v lia. 

I " " r t 0 ~ ¡ T 0 F'N 7IADR!D! 

r'u^f4así.'\ 1^.-Telefono J-.274 

_ Alma.nséño ©¡ata m u y v a l i e n t e y artte» 
t ico co'h l a miulet.a_ d a <íoS' p inchazos , uti-a 
eisteMiida y 'dlesicabéllai. 

Cnfwío. KaToo ^ coaridb y volteaiJo 
al veiro'raioweay, resníoahdo i l « o . 

Ooge Zarco l a s baindetrillaB y c^ava' 
cua t ro parfiis (Superioíes (Ovaciólh.) 

L a fae'tia dte m u l e t a esi byeive y lucida. 
Al vola.pié d a u n a «s tbcoda colc^al. 

ífOvación y r«ej&).) 
Qufnto. IlotStaht<>, ¡aincsiea yall<%tft 
{El toto, como t o d o s loS aTaterioa"»s. e s 

ina 'hpís imo. 
R o d l a i t o haitíe u 'na faeSia dq a1»iSo paira 

taiedaa eSfooadía y vJp d t e c a W l o ( P a l m * - ) 
Sexto. Aimathteeño v^roTiiquea v u ^ a y 

Oda t a mule ta i^st'á m u y breye. E 'o^ra a 
míi-ta.r y de ja m'edJa esitoond'a Mta. JDds'-
cabeilft diespuég d e varios JWeinifios. 

EN CASTELT.ON 

O A S T E I X O N , 1 4 . — E n M ' M D a ge h S 
ce lebrado u'ña "hovinaxJ^ coK r e P * d© Lo-

.Mef$tí*>. R u b i o y San íMUIáK, qn® ^sB 
loB ma.tadiores, «stuvisiTOfa regulares gt^a-

'En ^ 01151*0 "topo" Kubo q u e isusn^BSter 
ifa ooirriífei » «a»s» ^ l a Huviai. 
t*VVA/V^ArtAAA/VVVVVVVVW/VVVViWyV^'V*AAyVVV^AA/W/VVWWW 

Ix i ter ía Bflm. f>5. Sfgóvla NufryR,. 1, Rernitfl 
iecimoB varios sorteos, Admor. 3VI- G: Lasftyas 

FIRM/L^_^L REY 
S u mi*i'^^taldl h a firmado üos ^iguieSites 

¿fec3»tQ(S: , 
M A H I N A . . R e a r d e c r e t o modificaSidoeil 

iartíciif-o iiegiiijdJo tiíanMWrio diel Cuiejrpo 
de .MaquinJEtas -de l a Armiada. 

Pr̂ 'puiî ssi'a i4e diestijios dte, .jefe?! diel 
r amo .de. ingfínif;ro5 dfel A r s e n a l de l Fia-
r ro l a f *vcff dqi cqircíael do ipgenieiios d o n 
Alfredo G.al. y Díaz, 

í d e m dei oeis<5 és isubdirector .de í a A'^^ 
demia d e Ingenienas y MSoui'íiistas, del 
ODfcmel d é Ingen i e ro s d o n j ó s e á& 'Goy-
tia V prpponiiendo quede en 5ituaeiáh de 
dispo ' í ib i l idad a. ^ órden-Bs de j .capitán 
gemera] del D<!par taménto die(T F e r r o l y a 
las inmediiiSAas d^l i'^'Q del » r n o deiT í)&-
par t amen to . 

S I N ÉXITO 

VIGO, 14.—Esta tarde, duraáite la 

lV%lVVVVíAVVVVVVVVIrtA/VVVVVVVV^^/VVVVVVlAlMAíVVVVVl'VI ft/VVWVlAVVVVV\'VVVVUVVVV\'VVVVVl'VVVyfe/VVViAA/VVVVVVV 

d í a c iv i l q u e p e r s e g u í a al b a n d i d o 

T r a n c P S c o P a r a n c h c T s u p o q u e e s t e dor - ! imo y medio a utio ; el.e W.-irvi-h, ^n^s 
m í a a n o c h e e n u n a c a S a d e c a m p o del^'í- i*'ao : «PatTcJianí), seít, a _ u ' i » ; </.Oivi-

t é s m i n o d e B e n a g u a c i l . • ' ' "S i^V-^fT?? ""r-irTf I C T T Í H ^ ' ^ ' / I "" ' ^ t ' , 
T-., , T 4-' ̂  1 „ ^ • '' rKEoAIO ClI- lANTILLY (h-amidijcap). 
E s t a m a d r u g a d a m o n t ó s e e l s e r v i c i o : 2.500 pos-etas; 2.200 m e t r o s. _ 1, 

dei v i g i l a n c i a , y s o b r e l a s s i e t e s e p r e - ; « T R U M P S » , (Dki), &e Pcyre-Ser ra ; 2, 
Sen tó Ja B e n e m é r i t a e n d i c h a c a s a , inr^ «Uiia-nia» ( G a r p a ) , ce Matía^i M u r n o ; 3 , 
t e n t a n d o de; ,ener a l b a n d i d o ; p e r o s''-1 iia^<,.-oí-. 

t e y e l d u e ñ o d e l a finca h i c i e r o n f ren - . K'-, co 'ocadra : cBelle S-onr^^e». «L 'Au-
t e a l o s c iv i l e s . cruzí ' iudoSe en t re í u n o a ' r o r c D , « F r e r a » , «Rosnay» , í .Mameni». 

y o t r o s v a r i o s d ispa . ros , v r ^ i f e n d o d e ' ^ l ' " " ' ^ " ' : - - * . ^ ? c - u e n x > d í « cuerpos cuo-

S i t a rcrr'Joga-. h e n d o l e v e m e n t e im ; trc., quinitos. 

ENGASTEXXJQlf' 

Cinco huelgas 
CASTELLON7 14..~Se h a n decTarado «rf 

hue lga Sos obreros de cinco i m p o r t a n t e ^ 
fábr icas áe loza de Hjvesalves. 

Qaieisen aumentos em los jornales. 
Los obreros de o t r a f áb r i ca lUigsamx ti', 

un acuerdo con e l patrono,- y h a n segaictep., 
t rabajando. j 

E N CX}Rüffi)l. 

Mejoras a fos Sepenáientea 

F E K R O L , 14. — Paa:!a c o n t e s t a r ú 

las p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s p o r l o s de* 

p e n d i e n t e s r o u n i é r o n s © l o s f a r m a c é u - ' 

C06E, a c o r d á n d o l a ' a u m e n t a d i e s lo q u é 

KoSicitan y conoedcricB u n m e s d e grai* 

t i ñ c a c i ó n y el d e r r a e n lo? d í a s festí» 

voe a la-ñ f-rcs d e la, ta^deu-

— — a — „ 

E N HT3ELV« 

g u a r d i a y muerío® «J b a n d i d o y Su e n 
c u b r i d o r . 

'^^^mm'm^i^i 
m 

i^ñfñr^n ¥% 

d© Bmz áe Carta ÍSTOSIALK) 
mm 

ÍJ' '^ceíado por los médicos d e las cinco partes dei mundo porque t sn l - I í§f : • 
fu.!», ay isda a las dif tístiones y abre e l ipe t i to , carBadíJías ¿ d s V á a ^ dei M^pá 

Apueistíus mutuas. .—Ga&iadbr, 20 pese
t a s ; coío'cados, 7 ,50 , 6, y 34 pesetas.., 

Apues tas a teajto fijo.—«Trumps», tres 
a u n o ; «Unainiai» y cuadna Vi l lamajor , 
uimo y medio a u n o ; «Belle Source» y 
«Frteraj), cua t ro a u n a ; « L ' A u r o r e » , s»» 
a u n o ; aManíeni», ocb o a u'no. 

P R E M I O B O U L ' M I C H ( « s t e é ' p l i B 
dhasse»), 2 .500 peeefcas; 3 .400 m e t r W . — 
« W a t i o v e r » . « B O U T O N D ' O R s (Cr i s -
tóbsij), <1'0 l a señoriita P a q u i t a Llcó . Cua^ 
tro minutos , c u a t i p seguiídos. 

• es 

HIPIS-MO 

COiNCUBSO 

K'¡ 
' ^ 

m ¥M 
>!© 

•" r'íY-'^r d9 «stóma^a, (a dhpepsja.jss aeatíi3% vésnitos, impo'srwm, 
o'.iTí * c'rivjss e/f nii'ios K sdattas qij^', á í^acss, sltsrnza con ssti^ímii^nto, 
r , ' • jí miiteción y ó'sets dsl ssíómsgs:, eta £ » sntisppüoo. 

? " ' , í De ígnía on las winnípalñs farmscfes M mondo y en Serrano, gfí, M,̂ !l!í!D, 

'-, ' . ' •''sdi dorfjñ rr :r'íon follcíos ^ <:¿w, !c?' Í'3. 

m la 

i» 1 
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D E MALAGA 

Prelados americanos 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

MA.T.AG.A, 1 4 — A b o r d o de l t r a n s a t 
lán t ico «Alfonso X I U » v ienen d e B o m a , 
d e g e s t i o n a r a s u n t o s r e l ac ionados '¡on^TaiS^JTT'n^A^u^^ f^S^^^¡^^0 i 
sus respectivas diócesis , los A r z o b i s p o s ! ty^^d^t. ^ Córdoba , el Oo'nsejo d e g;-. 
de C a r t a g e n a , Oolombia , S a n t o Domin- í ; , , . ^ n . ^ . f Í ? S ^ ^ T ? ^ ' ° ® *?"*" a^esinaror 

M L L I L Í J A , 'ÍA,—I.?n (;o™enza-áv las p rue -

b-as dei concurso .bípieoT qne cíurarán cin
co áíi-"^ 

A "as de hoy asiste el g-enerrJl S i lves t re 
7/ var ios jefes indi.físnas de los poblados 
rccier . tcfncnte sometic^xjs en Tafers i t . 

PillívDSíiA PPvCn..:BA. ENSAYCr-Frim-OT 
preniiiO; t e n i e n t o do A r t i K e t í a peñor Fer
nández de Córdoba; segundo» c a p i t á n de Ar-
tfl ' 'ería señor íSuano; tercero,- t e n i e n t e do 
Rt í .^ ia res señor Suá."oz Vi^ i l ; cuar to , t e 
n i e n t e de Arti'.'tei-ía señor Y a a . 

SEGUNDA PRU.GBA. NACIONALt—Pri
m e r p remio , profesor d e equi tac ión señor 
Sanz; segundo, alférez d© rc^ . i iares seflor 
Tomasiseti; t e r ce ro . seSor Hidal^^o; cnar to , 
señor Ga' indo: qu in to , señor R a m o a 

P I í n i E R A GArcRERA. S/DLITAR.—Pri
m e r prejUiio, señor Sanz; segundo, señor 
Carvajal . 

Los festejos teaTninarrán con u n a b r ü í a n -
t e r e t r e t a m.ili tar; en jv que f!garar.1n dos 
he rmosas carroKasj costsswias por ja J u n t a 
d?. Arb i t r ios y ios Cuerpos d e l a guarni r 
ci-'in. 

, E n -os concBTsos d e t i r o ob tnv» los 
O E A M A D A I d wi ' • • ¡ p r i m e r o s pramlcís e l sa rgen to del regí-

fe 16 s , r o a 4 b r ; í r . í ^ f ° S ' ¿ r - a i ^" ' "»* ' ' ' " ^ " " " • ' ^ ^"" ' ' - Sa lamanca , qne 
Merced , ádnáe sg a lo ja J r " m , n i e ' n U A i ̂ ^ ^^"^ fe l ic i tado lioy en ía orden do !a 
l'nfflínf-fsíii''. ,1^ r\/ .,1-1- - .r ^^ .^ ^ - ^ **" I plaza. 

^«HaCdfluhuM tfi^'x 

LO D E UGIJAR 

Consejo de gueiTa el 
jueves 

A'tieva mytura , 

UV^LTA, 1 4 — A cohsecueSicia «e l jf' 
su l t ado do l a reu'hió'n d e ayer , el SahdSf 
Ca'o cjf; obrf'r..-' \- «.nplfl-^dos de Ríoti'av 
t' liA dirisíid> l ina o i r ' a a la Oomjsióí 
i n g e s a . ma'ni-fí'siáVidoIc que ei c r i t e r i o 
susjon"a.do por \a üo,>npañía d e ^a dl'«cu< 

p í r i t u dt- ^ra'n..='Í2-"nií''ia p a r a soluciohaí « 
conflicto, trata'tido sólo de poher a salv? 
a l a _ E m p ; - s a de- cuu lqu ic r di'roanjja qu^ 

plic(u<5 j'ospo'n.'^abilida.d m a t e r i a l . ctnp 
Añádese c i hi oar^a qu? micírapi la Co^ 

misió'h ?agl ñ,i ím es tud i r , lai's. peticiolheís 
m abstendr.'! de ac-.-dir n, las conferdueia* 

L a s bascjpj que mo'ívn.ro'h j.a rup tu ra 
s? refiere^i a los i7i'"icí'=s í í i <"' s'^ñala^ 
mie'nfo <Je siírvi-.>:'oñ de p.:rívi'nnl ir'-i las e»;. 
fadoiic-s. cuaVido ••'o trato, do riiis'^ituei.oüíeil 
poT c^usa do e'hfo'm«da<l o d e TJ^rnüsos.^-

L a ''¡r-'iVi'ez eViitr? anihaí^ n.i.rtes h a Ucx 
g'ado a u5i pu''i*o d° ojctretnada crraveíladl; 

E l repres 'h 'antf^ d^; rni^jíctro disl T r a * 
b a j o v is i tó ft] Bli'hd'í^'i.'o. ofreoielailo s t̂ 
i'niferveíició'ñ, 1 

Los em-nie.ir]oí.. y obr^'fos n o s s eSicuefí» 
traH nJoP'^íios >i_aceptar]a po r e!i*-e?idet 
que debc ' i fOTeíSr "a rpsnuí'dfft d©fíhi¿ÍTaf 
d« l a OmPSií?!.'^ 

ITN ENSAYO 

Los Smdícútús úaióímos 

P A L E N C L ^ , 14- — F n b r e v e oo^ 
m e n z a i r á n a f u n c i o n a r jos h o r n o ? pa^aí 
e l a b o r a r p a n p o r c u e n t a d e lo» S i n d i ' 
c a t o s oalóIioQ® l i b r e s . 

.La c l a ^ t r a b a j a d o r a es^pera c o n iafi 
p a c t e n c í a e l r e s u l t a d o d e estla prrjew 
b a , q u e p u e d e p r o p o r c i o n a r grandeig ' 
m e j o r a s p a r a l a c l a s e t r a b a j a d o r a -

<s-^l»-> „ 

Asociaciórí de la Prensai' 

• . ' l l 

9t , "' ," l\ ?• w » , "̂  

q r 

3 / \ (f "̂  
ROCEDIfVUENTQS 

lEI- V̂  BOUILLON-

THERMO COMPRESOR / 
A p a r a t o q u e a p r o v e c h a l a f u e r z a v i v a ciei v a p o r p a r a R E C U P E E A B l^S 
cal-orís:» diel v a p o r de e b u l ü c i ó n d e u n l í q u i d o , C O M P E I M I E N D O e s t e 

v a p o r p a r a U T I L I Z x i E L ' O a>m.o v a p o r d e c a l e f a c c i ó n . '-

EVAPORADOS AUTOCONDENSADOR ' 
E v a p o i a d o r e s de P E Q U E Ñ A ' C A P A C I D A D y ' M E D I A N A P O T E N C I i ^ 
y c o n circuiaciÓK m e t ó d i c a d e ios l í q u i d o s , p e r m i t i e n d o u n a c las i f icac ión 

p o r d e n s i d a d . 

EVAPORADOR CRISTALIZADOR 
A p a r a t o c o n t i n u o h a c i e n d o A U T O M i a T l C A M I O N T E I - A C O N C E N T R A 
C I Ó N Y L A C R I S l \ A L I Z A C l O N de l a s s o l u c i o n e s s a l i n a s c r i s t a i i z a n d q 
e n c a l i e n t e . E S T O S A P A R A T O S N O S E I N C B U S T A N N U N C A . N o 

n e t ^ t a n n i p a r a d a n i a g u a p a r a l a v a r . 

EVAPOBADOR PE DESINQBUSTACION AUTOMÁTICA 
A p a r a t o i m p i d i e n d o q u e L A S I N C R U S T A C I O N E S s e deposi t jen sob re 

los t u b o s d e ca ls faoc íó ín . 

AGÜ^i^. D E S T I L A D A P A R A A L Í M E N T A G I O N D E C A L D E R A S . S i n 

gas to s u p l e m e n t a r i o d e c a r b ó n , c o n a p a r a t o s d e d e s m c r u s t a c i ó n a u t o m á t i c a . 

L a S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E E V A P O R A C I Ó N % e n c a r g a d e t o d o s 
los e s t a d i o s e i n s t a l a c i o n e s d e fábr i cas d e p r o d u c t o s q u í m i c o s a b a s e d e 
e v a p o r a c i ó n , t r a t a m i e a i l o d e m i n e r a l e s n a t u r a l e s p a r a e x t r a c c i ó n d e sa 
les , s a l c o m ú n , f á b n c a s d e a z ú c a r , l e c h e c o n d e n s a d a , e x t r a c t o s cnr i t i en-

tas^ con ise rvas , í r a t a r a i e a í p de a g u a s résicjualee, gto. ' 

go, G u a t e m a l a y Ob i spo da Truj i l io . 

-a^l'VVVVVW'V'^AA'VVVVVVVVVVVVVVWVVl^VVVVVVVVVVVV^Í^ 
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IfSffWSSE 

^ - I W ^ h ^ - ^ f ^ * ^ * * ^ P«='"^« ^ m u e r t e . 
r l f t ^ ^ % % í* '*^ ' ' í ^ ^ a r eh. e l cuar te l 
d e S a n Jero 'mmo, dond^ s» a ' o L el r e ! I B 
g i m a c h t o d e CabsIL-ria de- T n í í i L í 1 1 •-- - - >» 
Cohpejo de g u e r r a e-o'^tra e R p S S - i w f ! I ̂ J ' ^ ' ^ ' ^ ^ ^ A N T W I L 1 P K C A 8 J 

Î E R lli, E P S ! A|» 
o ACCIDENTES N1SVI0 .S08 1 

Cnraclán rad ica l eoo 'ím B 

A c a b a .de poiieise a l a velaí'a esto nuevo miel M-->vio Á> ^^-i ^ "'•'••""• ;'• •^'^^^-J-LKJ JVÍI-
^ o Pbro m i o v e h y reí>utj,cto,_c^ drá= i g í . ¿ X V h i ^ ' ^ u í f C r o Z J \ T ^ ^ ' ' •̂-bueyo . . . . . „-

tico d e iD%Q:iho I M i á i d'e l a D.iiiveiÉü. 
d«d d a Bairceldaa, don Eugeinio Cüei.ío 
Galón, y que cioiistáitu.y« el tomo X X X Y 
de h «Bibl ioteca J u r í d i c a d e autoxOs es 
pañoles y ext raq jeroe» . 

SP <x t̂Apa s«t^ iiraM^h dte laa p,daas y 
lie l a s m i ^ l d a s dte segur idad y d'& l a e je-
cucáón d e .uíiafl .y eftras, haciendo uí i anj» 
pl io estudio d e c a d a u n a dg ellas, así eín 
ía doc t r ina , cOmOi «h l a evoluoióh h i s t ó -
.rica como e!a l a leigislació'ñ v igente d e ta.. 
do^ los pa í ses , emPezaiiido POT l a p e h a de 
m u e r t e y s igu iendo oob laá c o r p o r a l e s , 
las d e pfiyiacióh d^ í i b % t a d , l as é^ traíais-
porta<eióh. Q .defportaqió'n, l a s s^^'j tutlva.s 
d » laP peSias co r t a s d e pi is ió 'c . í í * r e s -
trÍGtiva^,_ l a s p r i v a t i v a s d e deíechos_ l as 
pieouiíiacrias. 0I tyáta iniento correecio'tj.al d e 
|ps m e n o r e s deJilhcu'^teB, Jas moáída® ^•'^ 
^esnrid'Mi « p j i c ^ l e s » locos y deifioieiliti» 
mfflitatleB, ébri<^, alcohoüzadde, c r imiha-
ies reibeidenteis y h a b i t u a l e s , ¿ te . e tc . 

Presehía , p u e s , s i s t s 'mat 'zadb e n u'ñ ver 
dladero c u e r p o ^^ doc t r ina u h a materl-a 
q u e h a s t a a J w r a había a n d a d o di«í5einsa 
éb m o n o g r a f í a s y r < M ^ ® . 

A s i m i s m o se aeabai d é publicaír eh' d» ' 
cha Bibiio''^eca l a te ioera edició'ii d'e [a 
r e n o m b r a d a obra d^s Peesiha 

Elementos do Derecho Penal 
que iftll unióh ífe hb «ntajiior y sirviéSidoSe 
de compifimeiitio l a ifii» a l a o t r a goíi las 
ú n i c a s oapacesi de prepa,rar d e u'n modo 
iotail' l a m a t e r i a . 

PÍEÍEOrO 
Pe l i o i ^^a . 10 peseSas Hn Madirid; 10,50 

•efe p rov inc i a s . 
Derecho Pena] , 18 pesstgg eh M a d r i d j 

18,50 én provincias . 
P e d i d o s a 

& 0 0 HOA 
dia civi}. qne Jo D^^rf^fiTuía. 

P r e s i d i ó el Cbíasiojo o] Jc'aí^nte ourohe ' 
doh R.-ynó'ri Alvarr-jí O-wrio v oct-.ió (]•• 
fiscal í l i.e,i;i, .fire audi-or d o ^ Elorc i ic 'o F e r 

E l abogado defe'nsor. f]o5i E H r i q u e H e r 
b(á.hl!Íaz CamMlo. p i d i ó la absolución. 

Pa^ ' ice que l a se'iito'hcia c« absoJu-

V^S-^&i»-

GOBIERNC CIVIL 

actitud deloB 
lad.rilleros 

E l gobamiadon ciyi l ops h a m ^ i f o s t a -

fn ' l i2 ,"°„ , ,* ' l ! l ' ° ' ^"^"'oi'^as' t odas las dificul

t a 

w 
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; Aguas de Oesíooa 
MiaABO, BS'j:BESillI£ft1. '0, ESTOMAS® 
iS MABüOS. En fanoac las j , átosuuim 
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E n l a pr imera , r eun ión q u e ce le5 rd I ^ 
J u n t a d i r ec t iva d e la Asociación de la' 
P r e n s a des.pués d e l fa l lec imiento d e su 
pnes iden t s h o n o r a r i o , don AEguel Moya., 
acordó abrir u n a suscr ipción p a r a ^ ¿ i r - " 
l e en M a d r i d un m o n u m e n t o y o r g a n m i t i 
u n a v e l a d a necro lógica . 
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£. S» Je rón imo, 29* epíinina i».í«za Canalejas ' 
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"YIENA REPOSTERÍA C«LLANES„ j 
Trasladó sus fábr icas y oficinas a \ 

MAKTIN S E I O S HE'EOS; S3 Y 35 '; 

A nuestros lectores; 
TODA LA C0SIIE8P0NÍ>ENÍ3IA ADaD<! 

KISTEATTfA B3EBJ3 .XííSIGIBSE A i SE- Í [ 

S O B AJÍJKINiS^'nRABOB B £ «EL OJgjBAt 

TE», Al 'ABTABO 456. MABRIB! 
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r^s^m ^M i » I ^ , ^ @ s ^ B 3 a i q u e faabia p a r a entregar el r e s t o d e ftss 
lc« depósitos de acei te . Lo m i s m o m d e ^ ' 
M o r a que los de Andaluc ía v e n d r á n parí, 
«" c o n s u m o de M a d r i d . «^•*'vww.i/.im«A/vwíiivvvvvvvvvvwvwiwvvvwAA^ 

N o ^ e x a c t o — a j í r e ^ ó — q u e d e M o r a hp / " ^ " 1 JL t o . 

itoriaj 
§. A.' Tipiiráfics-Esüiarlif-L'lrari' 

Ca f^ i za re s , 3 c l u p l j c a d o 

3' 
doa vagones m á s que son 12 .000 r¿ás v 
p a r a t r a e r oí reS'iaíite b o h a y dificulta^ 
dKs ,<Ji3 n i n g u n a especie. 

Di jo t a m b i ó a q u e en' uí i ión del a l ca lde 
había coDfcí,.M:c.iado ocia d m i n i s t r o d e l-a 
t,o.beTnaciou parla ocupars's del m o d o de 
a d a p t a r l a rea] orde'a re fe ren te a, tr íeos v 
har iuas a Jo. fabrocación de p a n en M a -
and,^ p e r o OTO n o h a b i e n d o F e g a d o a u5ia 
ocnc ius ion definitiya haí i q u e d a d o en vol
ver a reunirse. 

P o r ú l t imo a ñ a d i ó que los aimaceíiislaa 
' d e l a d n l l o h a h amefnazado ooíi h o B , -

mifqístrar los miat.eriaji'^s a l a s obras aue 
por cuen ta dl-1 E s t a d o Sg real izan í^n el 
s u b s u a o y que , ernteíidieindo qne n o se 
puaaen suBitraer líos ma te r i a l e s de eons-
tr-ación a las c b r a s d e interés púBlico es
tá dispiie^;'» a apu ra r primei-fO, todos' i¿s 
procer]miie'itos do armornía v co,neiliacióa 
p e i o el i te iniBio e x t r e m o a apl icar los' 
recursos q u e l a Ifey j ^ ootioeide. 

m&ai^r-it^ i a s n u i « 3 v a ® v i s a r a ® cá.-» o o l u i i o l t í e v ® r c l 
In'd:spe3ssable pa ra cuantos_ t rabajan con luz artificial (escribientes, meca

nógrafos , d i b u j a n i ^ , erabadores -^overea e íc \ 
modelo *'ZEFm*' (recto) , , ̂ . ' , - ..^ . 4. .^-J Mo deló "PAH^, ñí A„ (combado 

S s e a n ^ ^ 
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I'rí-i • S O pelletas 

Para c:!rí )S por CJITCO ocrfc^'iciü > do c 

L. A S Í N PALACiOa -Pffíciados, 2 3 . 
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VIDA 
_ DIA_ 1 5 . — M I E i R C O L E S — ( T é m p o r a s . ) 
í-fOS S i e t e Do lo re s do i ' íues t ra &Jñora. 
San tos jNioomedcs, p r e s b í t e r o y m á r t i r ; 
S n i i i a n o y J e / e í a í a s , m a i t ^ r c s ; S a n t a s 
Melit i t ia, m á r t i r , y EutropLa, v i rgen . 

L a Hilfia y oficio d ivmo son da los Sie
t e Do lo res do Niici-íra G^nora, con r i to 
dob lo d e s e g u n d a «lasu y cAor bla.nco. 

Pa r roqu ia , d e Niiostrt i b t ñ o r a d-e laa 
A n g u s t i a s . ' — ( C a a i x i n t a H o r a s . ) A laa 
o c h o , «xpos ic ión d© Su D i v i a a M a j e s t a d 
y m i s a d o comunión. A l a s diez y med ia , 
m i s a soioinitó oa so í -aón , p r e d i c a n d o el 
padr© G a r c í a do l a Cruz (escobvplo) ; a 
l a s &eis, corona., sermor;, po r e l p a d r e 
B a r d ó n ; s ep t ena r io y re se rva . 

Parroqu3.a d o N u e s t r a S e ñ o r a d o los 
Dolores.—OontÍDÚa e l s e p t e n a r i o . Comu-
ni6n gene ra l . A •la's diez, m i s a c a n t a d a , 

/ c o n sermón, p o r e l s e ñ o r Gonzá lez P a 
r e j a ; a l as s eÉ , s e p t e n a , l e t a n í a , s©r-
%-s¡,-; - • 

raóii, p o r e l s e ñ o r L á z a r o ; r e se rva y 
salve . 

Adorac ión N o c t u r n a . — S a n I ldefonso . 
C o r t o d e María.—'Del IVáns i t o , e n San 

M i i l á n ; de l C a m ó n , en S a n I l l e f o n s o ; 
de l Pópu lo , e n S a n t a Mar í a , y d e l a Ele
vación, e n S a n P e d r o . 

C u a r e n t a Hora '? .—En Las A n g u s t i a s y 
en l as H e r m a n a s de l Oulto Eucar í s -
t ico (Dofia B l a n c a d e N a v a r r a ) , San 
Pascua l , o r a t o r i o de l E s p í r i t u S a n t o , 
Esc lavas de l S a s r a d o Corazón , K e l i g t ^ 
gas íde M a r í a R e p a r a d o r a , s a n t u a r i o d e ! 
l 'a r íg is io C o r a a ó n do M a r í a , i e r ó n i r n a a 
áel (Corpus Chrigt i , Mis ione ras l iucar í s -
t icas ( t r aves í a de Belén, 1), JB^iígiosas tía 
ios Ange l e s C u s t o d i o s (Aya la , 54), Jub i 
l eo p e r p e t u o d© l a s C u a r e n t a H o r a s , f, 
de d iez a a n a , e n el S a n t o Cr i s to d& 
S a n G m é s ; p o r l a t a r d e , e n S a n ManucJ 
f S a n iJeni to j &Ü el B e a t o Orozoo. 

C r i s t o d e los Dolores:—^Noyena a San 
Franc i sco de Asís . P o r la t a r d e , ' a iaa 
cLaco, expos ic ión , c o r o n a í r a n c i s c a n a , 
se rmón , n o v e n a y r e se rva . 

COMÜNIO'N DE LOS- J U E T E S 
• ETTCARISTICOS» 

P a r r o q u i a d e S a n Lorenzo .—A l a s sie
te , s ie te y a e d i a y a las ocho . 

P a r r o q u i a de S a n Sebas t i án .—A las sie 
t e , ocho y nueve . 

P a r r o q u i a do S a n t a Bá rba ra .— A l a s 
ocho y ocho y media . 

P a r r o q u i a d e San t i ago .—A l a s ocho. 
P a r r o q u i a , de San Jerónimo.—^A las 

ocho y media . 
P a r r o q u i a de l P u r í s i m o C o r a z ó n d e Ma

ría.^—A l a s s ie te y ocho y med ia . 
P a r r o q u i a de l Sa lvado r - y d a n Nico

lás.—A las ocho y ocho y med ia . 
B u e n a Dicha.—A las ocho y a e d i a , con 

exposic ión. 
Ca l a t r avas .—A Las «.x:ho y m e d i a . 
(capuchinas ( C o n d e de T o r e n o ) . ~ A las 

ocho, con oxposic ióaf 
¿carboneras .—A iaa s i e t e y ocho, con 

exposic ión. 

C o m e n d a d o r a s d e San t iago .— A l a s 
e c h o y m e d i a ' : 

Jesús .—A l a s seis,, s ie te y media y ocho. 
Pontihcía.—^A l a s seis y m e d i a y ocho. 
P e r p e t u o S o c o r r o . - - A l a s seis y ocho.: 
S a n M a n u e l y S a n Beni to .—A las sieie 
San P e d r o . — A l a s ocho . 

í? ^ -S 

(Es t e per iód ico se publ ica oon c e n s u r a 
ec les iás t ica . ) 

ESPECTÁCULO 
P A R A H O Y 

C O M E D I A . - - - A Iaa 10 ,15 , Los miste
rios de Lagi iarü ia . 

P R I C E . — A l a s 10 ,15 . D o n A l v a r o o l a 
fuerza del sino. 

C O L I i S E O I M P E R I A L . — A Ifes 6,30. 
La señorita está ,]oca ; a las 10,30, Las sor
presas do] divorcio . 

L A T I N A — A laa 6,30, AmOr efe Ré i ' 
n a ; a l as 10 ,15 , E l ú l t imo m o s q u e t e r a 

O O M I C O . — A l a s 6,30 y 10,30, E ! dia
blo ©stá en el conveiito. 

O E t v T T R O . — A las 10, Los hiños del 
HQSpÍ3ÍO. 

Z x - t a Z Ü E L A — A las 10 L a •riuda a le
gra* - - • • . . . 

F Ü E N C A H R A E . — A lae 6 y 10.30, Pg 
lículag. Li í ia Valery, Fifi M a r g a r i t a G r á -
cil y E g m d h t D ' B r i e s , 

P A R A Í S O — A las 10.30. Carmen Mo
ras , . Los Pitters, Lays de Borque . Mireya 
y LoMta D u r a n . 

C I R C O H I P Ó D R O M O — A las 10,30, 
D o r a la Gi tana . R o s a r : t o M ü l o u , Los Ro
sales. López, Fregoijiti y Loe Pahtaleó 'a , 

(El anunc io d e las o b r a s en e s t a car
t e l e ra no s u p o n e su a p r o b a c i ó n ni reco
mendac ión . ) 

DE, GKACIA Y JUSTICIA 

Médicos forenses 
H a n s i d o n o m b r a d l o s m é d i c o s fo-

renses ; , 

D o n I s i d o r o F e r n á n d e z Q u i n t a n a , áé 

S a n M a r t í n d e Vaide ig leá ia j s ; d o n E.'-
c a r d o Catsas , d e V ü l a i í a a v a d e l a Se-
r e n a ; d o n M a n u e l G a l l e g o , d e F r e g a -
n a i d e l a S i e r r a ; d o n P e r f e c t o C a b a n a , 
i n s t i t u t o d e P l a ^ E n a a , y don^ Aut<i, 
B u a z o , d e C a l d a s d e Re> ' e s . 

H a n s i d o n o m b r a d o s ; o ñ c i a l d e Sa 

la d e l a A u d i e n d a d e H u é i v a , d o n J o 

sé M o r e n o M a r t í n , y o ñ a a l e egundu 

de la d e M á l a g a , d o n P a b l o L ó p e z B a 

l l ido . 

PHILIPS\A 
1 

LLEm ñtmSES 

ROA ^ P H I L i f s U r i . 

PREFERIDA 

m rotm pmrES 

KSÍ w: a f i C . • 

• -^á. 

,.;', -^y}, ^ ¿-LA --^/ 

' - » . ' * - - . ' •«•- i r?" " ^ 

(J 
r'^ro mmi 

,h.kji«a» AAr^ « . j i k . ^ i ^ v . . ^ 

Perderá usted muolio dinero, y tendrá usted mala luz, no renoirando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS » \ « watío 
Al por mayor: ADOLFO HIELSCHER. Madrid. Marqués de Oubas, 10. Almacenes de material y maquinaria eléctrica. 

« ^ « ^ W i » 

D. O. M . 
„SEÑOR 

REPRESENTANTES 
Se necesitan en todas las provincias de Espa
ña, para la venta de calzados y demás artícu
los, de Malíorca. Carbones iigrátos en iodos 

ios puertos del .Medito-ráneo. 
Blrfeirgej gscHJSíañando ibEea.:? rolereuclas i a 

|IC;[|;&L 

xmiu üiLXiie ispiís-FraoÉs 
de I." y ?," ensoñ.ans.i. Gabinete de Física, Química, His-
loria natural y Gimnasia. lEtsx-aos. Sa admi'e:i alum-
TíOS, pensionisias de Facultad y preparación. Director: 

" ítois Jfar«E! Cí. OeSioa, sacerdote. C Coel lo , 3 1 . 

P r e p a r a t o r i a para, e l i a g r e s o e a l a s E s c u e l a s de l a s r ea i a rog j - A r a u i í o e t o a 
« A Í , t E ¡ B E VAI.iVüir.»E, 'g;í , ."ÍIADMII» 

Preparación, por sscciones independientes, p i ra ingresar en las Escuelas de MINAS 
CAiMINOS, ÍNDUSTKJALE.S Y ARQUITECTURA, Internado especial, para treinta 
alumnos. Pídanse reglamentos y prógrajiias al director, ALfíJANDRO DE iVlAZAS Y 
MAKDOMiNGOAlamnos ingresados por esta Academia enUs diferentes Escuelas 877 

D e l C o m e r c i o d e K-lariila. ( F i l i p i n a s ) 

Falleció el día 5 de sepí iembre de 1920 
HaMeado recIMá® los auxil ios espiri tuales y la lieBdlcIéii apos íó lka 

Su desconsolatía viuda, dofla Ana Romero; hijc^ doña M aiía, doña Anita, doña Isabel y don 
Manuel (pneseates); «ermaoia, dofia Clotilde; sobrinos, sobr inoe políticos (ausentes), y demás pa
cientes, 

E U E G A N a sua amigos ^ sirvan encomendarle a Dios en sua fervorc^is oraciones. 

Todas las misas qu/e se celebiísn ei día i6 del corrieníie en la ig lma del Ecsario (Tonijos, 38) y 
tíl so'nmne funeral qna tendrá 'lugar a las once-de la mañana , serán aplicados por el eterno des
canso del alma del ñnado . 

Desde el día 12, e n la misma igl-ema, a la* ocho, siguen dlioióndose las rn:Sa.s gregorianas. 

lios excelentísimo'5 ficñortes Arzobispo dimisionario de Va lencía (re^rerendo padre Nozai'eda), 
Nuncio d© Su Saní?idad, Obispos de Madrid-A!oalá y Sión ha-n concedido indulgencias en la for
ma accs¿umbrada. 
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AGENCIA 
ODEON 

De Madrid,, .SÍ:Í->';3 t am
bién a provincias .sus 
DISCOS y.apai-atosi pa
gaderos en plazos iiien-
sudles i n s i g n i f i c a n t e y ' 
a pTeQios de, contadb. 
Pídanse catálogos y con

diciones ,T 

O D E O N 
Preciados, 1. MADRID 

I lí" 

i;ííSí. 

- ^ 

mpoiiaB iJmega 
Para falpricar licores y jarabes refrescantes 

i 
Puedo fabr icar los ol consumidor íác i l inente , según ins t rucciones que lleva 
cada ampo!la. El licor resul ta muy fino y económico. Con cada ampoila va 
e legante e t íq t ie ta p a r a la bote l ia donde se envase. Tenemos ampollas para 
> b r i c a r Ajenjo, Anisado Francés y Holandés, Benedic to XV, Ginebra, 
IC-amel, Kirsch, Marrasquino, Néc ta r amariUo y verde. P ipermín , Rom, 
Kini^ston y Wislry. Cada ampol la da un l i t r o de l icor y se venden: Caja da 
ampolla, UNA pese ta ; caja de 10 ampollas, 1 pesetas . D© jarabea refres
cantes tenemos p a r a elaborar de Frambuesa , Fresa , Grosella, t i m ñ n . Na
ranja, Pifia y P lá t ano , al prec io de ü,75 caja de u n a ampolla, y 5 pesetas 
caja de diea. Pueden t ambién hacerse con es tas ampollas helados, confi
turas , refrescos, caramelos, dulces, etc. , e tc . P ídanse en las buenas tien
das de Comest ibles y Almacenes , a B . Mar t ín , Preciados , 8. — Al por ma- \ 

yor: Bcaedic to , Kcrmos ina . 62, Mísdrld. 

^ r s sieínjjre IñS' ©afe?sse&des Á% es
tómago por antiguas qtw'gsaa. .§©5, cual 
fuera la-,medicíieión>.©mglssdaii, %m ?^su|-• 
lado. .p.3-u.ab9) KEtád' COQ' <^U%, .s-ofe, eaja y 

saícpnvsiíísérá. 
Dd vsnia. •<&%, lás'- j>rmeip.alea„ farmacia.. 

< 
ts. ' 'K. 

: Academia Hacar 
S a l u d , 13, 2." 

" P R E P A R A C I Ó N E X C L U S I V A PARA E L INGRESO EN LA ESCUELA 

a s 5 s 

C l a a á i o l O o e l l o , 59 , l iotol (prc-H-iino Aysls) . Jiaftyifi) 
Amplio Ideal, con aire V luz ab nd nt s, cara iní©rií««í 
y e s t e m o s , ñ e 1.^ y S. ' «"nseñansi t,, Cor rp » y T e l é 
g r a f o s . Girnnasio, g .bme s ce Ciencias y p tíos p t ' \ 
r t c r e o . 20 profesores ou 111 o. EnjU i o te oltuv CK^H 
4 3 p r e i s i i c s , IgeEo '^ í e sa ' i e i i t e ' ^ , I t O i>oíaM»»s, 1®.$ 

ai>ji.'í)ba(!.«s 

I M Á G E N E S 
ORFEBRERÍA KSMOIOSA 

,ft : MSTALüEOrCA : : i l S R 111 I 

ALQUELEBlíS 

CÉDESE hermoso gabi-
neite independientei, s in. 
P u n t o cén t r i co . Infor
marán,- quiosco periódi,-
cos. Espoz y Mina, fren
t e Ca iz . 

SÁNDALO PiZA 
Mil í t aa 

{ íce |jt€sej>i6i Cápauíaa da Sáoiiait jaeiost^ 
Síoe Iss áH O', Pízá y qus enien raás presilla 
^ raüjicatneníá srfs® las "táetvaeáaáM ozb 
liSnas IvfK-isjabrí'dí^ práoíáoos diaria'iNffl.iíl 
»s» pf-ssonfesa, !*oQno(>if2)íio ventai«8 eahm 
*t« « Síjs BiBHjar». ií'amsaoi* del íioc**» Plsfi 
r»«aa cM *'»»< ,e., jíaícsisásfe, > Vfif<dísSÍM 

i • U n i ó n P a t r o n a l C a t ó l i c a 
^ PROTECTORA DEL OBRERO CATÓLICO 
S D t a a t t e d e O e a i t n a , n ú m . 3 , b a j o , t é l . 1 3 * 4 6 J . 
® HORAS DE OFICINA: DE OCHO A NUEVE TARDE 
^ jEsía <>ifflti«lad so l!a«"© cargro «1© t o d a c l a s e de olsra, s e a cualqiLlera s n 
oi iinip<nrtaitcáa, empi í -audo esa. e l l a s ol i rc i 'os c a í d l i e o s . 

LA UNION PA f SON AL caeíaíís, con djreeeiosüi l é c a i c a y a a a e s t r o s d© 
to&oB l o s ofit 'ica. 

PKESUPUESTOS GBATIS 
©ílciísas: B U Q U E © E ©SÍTHA, S, fie oolio a a a e v e t a r d e 

ILUSTRACIOE" CATÓLICA 
Semanario ilustrado de gran, oircuiación y de gran 

' ' ,pi)puíaridad en España y América. 
ISÍel a te cíJsefiEsaas de !a ig l e s i s , soiaeto íQtíos siis escr i tos a la c e m é r a 

ecle.s.iá,stic;ii 

Tiene la bendición apostó!ica de ^ Santidad Pío X • 
^ b l i c a c i é n pues t a bísjo ía i n m e d i s t a vigi lancia del Preíado Diocesano, es 
Éranca y cxcíusivanieníe catól ica en sus grabados y en su tex to . Llena una 
perdadera siecesiáad social, y puede e n t r a r sin pel igro e a el seco do t o d ^ 

ias famil ias c r i s t i * i s s . 

G o i i d i c i o í i e s e c o r i ó o a i c a B 
SA HOEaiIGA Bí5 OE 

OPOSICIONES A CORREOS 
Preparación dirigic'a ¡"or e; jefe del Cuerpo, e n l i C a i a 
Pi-stal, don Germán Cano de Rueda. Acidam aes tnb e-
clda haee veinte afios. !nterr¡ado -, b,ase d e r e o g í -
micn:^ buen trato y liati.acióneí ampios . \,\ina,7». 

COLEGIO HISPANO 
SKTEItlSIA»© S l f f i l S I » © POJ5 SACEKJROTES 

Los señores padres que se vean obligados a traer sus hi
jos a esta corte, para hacer ea ella una carrera cualquie
ra, deberán antes conocerla organización y fm da diclio 
establecimiento, medio seguro de evitar ia coirupcióíi 

física, moral e intelectual de los misrnos. 
Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce
lentes condiciones higiénicas,aniplitud, estética y buen 

trato en nada cadena los mejores de su clase. 
Fiazas ümiÉaáas. ÍJfírrcspontirncJa -.ú d i rector . 

SAN MAKCOS, H; MA.DKII) (antes «a rco ; .21). 
APAÜTABO 485^ O ,€01.EU!0 HISPANO 

'releg^ramas j telefonemas a teléfoix» nfim, 1.57S 

COMPBAS 

SEMíOS españoles, pago 
ios más altos procíoí , 
con p re fe renc ia de lS5(t 
& 1870. Cruz, X, Madrid. 

COMPSO oro, p la ta , pla
t ino, den t adu ra s ; pago 
más quo nadie . Muertas, 

se uaderaos da 33 iblica tocios los sábados, en 
O más páginas. " 

PKECIOS DE SírSCÍÍíl^CION (s>ag-o adc lan taáo) ' 
España, 8 pesetas se.ia«;tre y 15 pesetas al año; Por tuga l y Fernando Póo, 
ÜB pesetas' . ' i í a.ü-o; Ext ran iero , £5 peset-íís al aíio, y América, 80 pesetas al 
Sfio.—La Ádia ' rás t ración (Apür iadc 26, BAKCELONA) fac i l i t a rá .?rati3 
eieBSolísres de es ta i ias í rac ien ;•, cuantos desearen coi;ocar¡a o b iea qii'sia-. 

r s a p ropagar la e a t r e sos reiaeioaes. 

á e x t r a ñ o s colosales que a n u n c i a b a n no te.aer r iva l en E s p a ñ a . 
V a r i e d a d c o m p l e t a en t i n t a s p a r a escribir , fijas y de" cop i a r , p a r a tocloa los s i s temas rio p l u m a , 

m á q u i n a y te legraf ía . Poügráf ica p a r a sacar copias á la g e l a t i a s , y p a r a sello.s da g o m a y m e t a l , de t o -
poScolores. T i n t a especial p a r a n í r ó a r ropa . Tampoü^ '? i ru^y»! t l í i n t a d o s en todo8 coloro.-;, p a r a m á 
q u i n a d e escr ibir , á seis pese tas . S d a t i n t a a cantas de ranqmixa usadas , á u n a peseta, y á t a m p o n e s 
usados , á tres pesetas . .Faqueteg dé t i n t a en {olvo ara o ir ¡ n í i u y de copiar . Paque tes de tirjta en 
poh 'o p a r a Escuelas . T i n t a de es tarc i r , para m ^ car onji 

ídanse en todas tós papeler iae. Despacho al p e - m a j o r \ m-= u -

« S j 

iiueno3 descueruo? ;d coinércíri 

Teléfono M-a238 
Todo pedido v e n d r á a c o m p a í i a d o de .su i m ¿ . o i t e o ni . iy L^.ou.ij icferanclas en -osta piazii. 
Á D V E R T S K C Í A I M P O E T ANTE.—ISo se 'hacen remefias meaor-ís de diez pesetas," y uu so adociiien 

«ellos de cor reo . 

EiNSüííAJVZAS 

BACHILLERATO abre
viado. Provincias , por co
rreo. Academia Matr i 
tense . Vergarai, 8. 

AUXILIAKES Contabi l i 
dad. Tí ibunaJ Cuentas . 
Prepariición por Cam
pos y CresjJO- Tudescos, 
2 , p r i nc ipa l . Aimnteí, 
g ran súíiciencia muy ba
ratos . 

(JPOSrrOKES: La Edito
rial Campos, Princesa., 
1-1, t i e n e apun tes sufi
cientes para Ju r íd ico Ar
mada a 12.5 pesetas ; Cón
sules, 75; Diplom&tica¡ 
5ü; Notarlas,, (iO; Regis
t ros , eo peaetas.. 

a U E S F E B K S 

CASA pa r t i cu l a r p a r a 
dos cabaí 'eros; con asis
tencia . IniOrniarñii, l lor -
t a l eza 41. 

ÍIODLSTA, sombrerer; ; 
buena, con inmejorabies 
geíerencias oírécesa. i''er-
•lández üK! ia iloü, í, p r i -
íaero derecha. 

B^Bh',A!S doradas para 
tapiceat visiDosi, escale-
rtííi, e i c ; oa i e r i a ua ¡JQ. 
ciiiiii íiJtros p a r a agua, 
jaulas, cea-ratíuras can-
Uiiaoa y cajas seguridad, 
termos, toa-leros, espon-
jeraa, cubier tos , calete
ras^ p'umerQsy cepillos y 
bfülo pai;a sucios, iíni-
piíiaietiilea Biso!. Precios 
econoimcüs, Jterretei-íaa 
Ürueta . Peiigx-osi ü, y Cü-
ixedera, 34 (frente Ei-
corial j . 

SACEHBOTE in te rno ne-
c-esita Collegio Hispano,, 
p a r a inspecc ión . San 
Marcos,, 3. 

NODRIZAS con absoluta 
ga ran t í a s an i t a r i a faci
l i t a I n s t i t u to Puer i cu ' -
t u r a , San Joaquín,, 0. Te 
¡éfóao 15-86 M, 

URGENTE. Se necesita 
una señor i t a que! sepa 
hablar españo' y fran-
és y que ent ienda 

costura, p a r a que sirva 
,de camare ra a dos seño
r i t a s ex t ran je ras y viaje 
con elllas., í ' resentarse 
an tes de ocho días a ,]a 
«Pensión do N u e s t r a Se-
ñ.ora de la Luz»,, Gran 
Via, ly, piso primero,, 
número 3U, de ias nueve 
a las diez de la mañana. 

¥ A S i y s 

IKKTITÜT'l? eut i taber . 
Cuioso. Tra ta in ientu poi 
loa Kuuro.'i Kat. J.''eí-i az, bj 

ACADEMIA ANGLADA.. 
Preparac ión p a r a ofici
nas. Bachi ' l e ra to . Taqui
graf ía . Correos. Clases 
especiales señori tas . P re 
cios módicos . Legani-
tos , 8. 

¥ E Í S á 8 ¡ 

VENDO por marcha co
medor ; a,rmar1os „ có
moda; armar ips libi-e-
ríai, espejos Venecia; eua-
drosi, máqu ina escribir-
coche niño y muclios ob
jetos. Goya,. 39. 

NECESITO vender bue-
a a registradora,, mitisd 
precio. Apar tado de Co
rreos íi,Jinero 1'74. 

'l'OMAiíiiV negocio pro
pio pura seüorab; pre-
lirieritío estanco cuu ¡y-
terJa. Díríg-irse por es-
eriLi;,, üan Carüua, C co-

COMEKt'lANTJí alemán,, 
recién venido de allí, 
ofrece u los señores cb-
mercíuutes y a; pübüco 
en ge,neral de Madrid 
hermoso «stock» de joye
r ía (bí.'jateria í inaj ; oro 
y p i a t a de 'ley. Prismá
t icos a'círiíanes,, esto a 
precios sin competencia. 
Sólo cua t ro dlaij^. Precia
dos. 6, entreíaiielu, fon
da La Mayarra, Se bus
can activos y bien rel,a-
cionadüs agentes 
t rabajar 'la plaza. 

para 

t ' i/ASES a domicülio. .Ba
chi l lera to; Pr i jnar ia . De- MOTOCICLETAS Ceve-
reclicv, Matdstcrio. Díri-sland, , Haríey-, Indian., 
KÍrs(^, señor Heni. lndez: Jameu, Stror ; Hoy ai, 
San ta A-oa, Sl j t e rce ro piezas y acceso.'-ios. «L 

i i íñ iecha . i a \ i r i s t a> , C'átioa-, 8. 

QEi IBáBiJÍ 

ÍIE,t!ESaTái,«l 

t; JS JM 'i" it »> co'locaelonet, 
'iVídescoís, '¿. 8.320 col». 


